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»W»«»lWW»*WiW»^*»«WW»»»*fr»W*»»»»^ r-n^fci».*^,!.-» ..^>-^-.-^---., -, -||-i.-uxira — n-LimAnto a resistência oposta, de um lado pelos imperíaHstas inglesese, de outro, pelas Federações das Indústrias, Truman regressasem havar obtido os privilégios que nos veio arrancar - Detalhesda luta entre a libra e o dólar» visando o petróleo e os minérios
brasileiros — União nacional para a derrota do imperialismo
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Sm fei ew»#f». ura» *#»â 4»«*>*>l«i j «*«»«»» mmtim, Orna* <*» »>**
ktAe, o tikh? ''êtitti» At il j trair», j* o Havia*», «*«•« 5»» »..*,» •*.

!«*«»," cw»» oiTaMal » "pttfto 
jj pttmnitae m re*i» 4o "Atmio

wr*]ue ir«Mi*tf* im N*»:«*». t j 1©*» Nrw**, rn Londre*. poe
r»jd tif-4 te «KWItll 14» II*- * VM «Miw*t'Ni»i «* p»«* %'i» «fc»«t»
»»*í »*». O ***:» ali» i«tvfwns*<v : 4tM»f* 4** 4nUrétfit* df Mr.
i« .*,». BaaopUtat w»»?.,-* rtatVar- » f«*n R«\»t, da °St*rU". * "A N«ji«
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0 #J?renfii(»; .«i.ir". rfwri«» iiarfe-aifieWetina, fwWfeau a Interessante ¦¦ - ,e ao oito, erittumda
ot preparotifii de Truman, para a sua iiotjcm ao nono poli e r--n.í ¦ á iitoiirn tem objo-
licot tenladeirai. Tomo é — perjinirti o Zé poro ro Presidente — «jue se lera tais opeire.
eket numa mittôo de patt' IT asttm qua se pode tr.idu-.ir de 'arma livre a

interrogação feito ao "ttots" imperialistn
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itvtAqsg i«m plnr»* t-tpmtm, *
am «kiaUtr* r4«» BKtWS Krn»a«
(Mtlilt.

C;«!,?»rji»to o «;--.? iMhhíie j!
em rauã e»l!;««i de »*nt.*(*. iiav*«
tem-oe neut% »»?t>B»i «ias. »»»
Ismsitolt» rra «pw te p».\f».M*a
a» *sf^i»:iai»V*. #» i**'* vteWtji*»
lwt*15«*i entie m atvpm e tate-
re**e* «a teaflrta. Níto tó o*
ieglr»es eatrarsta em <«•«* naia
riHluir ao TiaUíto Br**;! Watb-
tasion, <otsa o* rincijui» Mtere»
>Í4 «-.íííiüj r.»<.ii.--»I e *l<juni da
i- '!i« .4 * «to ailmi.~.««r«ííto e»-
nífestaram a nai* wrieer.tr <!u
ri ív'Jr.il» í!,h seu* t?<rwn.

I>..i O .;! »r-«¦!.!.> lia i'.«lJo.
Dai o ewl«jí«ader lto»tVy. —
«|t*e to estava para iramf.-rlr-fe

• irlínílivamtnie «to pai*- "* ter «!*-
' «to» v to ixittet A i • -'. im» Iu-

i raaiai*. a " Globo*: i. ' »
I dtar.te de mira um mi* de traba-

fho Intento para a conclusão de
»¦'.*» .>«••!-;-¦« rrscamlRhsdo*. De-
pol*. tomarei lí»!a» «le sessenta
d-as para \olur. rm .-,-:¦.:to «>
mlríhas atlvlitotlc» oo Bratll". DjI.
flnaimcstc. o convite de Truman
a Dutra para que fite vâ aos Es-
tados Unidos.

O COMBATE IOHN BUIX
x TIO SAM

Como era de esperar, o» In-

CONDENAM OS VEREADORES
O IGNOMINIOSO PROJETO ÍVO D'AQUINO

'«VIOLÊNCIA INOMINÁVEL E ATENTADO A DEMOCRACIA»,
BARTLETT JAMES - RÁPIDA ENQUÊTE
NA CÂMARA MUNICIPAL A PROPÓSITO

DA MANOBRA DO SR. ÍVO DAQUINO

REAFIRMA O SR.

ÁÂ^âMmâátri
.Sr. Barllett James

Cheiram aos limites cstrcinos
J* chicanicc >• do despudor, a»
Investidas iln* cxpui-nles c"paus - mandados" dn ilitadura
contra os mandatos Inviot&\-els
do» .representantes do po\-o. O
innomitiiosu projeto Ivo d'Aqui-
no, assinado por dez tr.iidi.rcs
ao mandato, c o pun-cer que os
próprios Argiios do governo re-
conhece ser "medíocre", cslío na
ordem do dia. A* sujai mano-
bras d* ditadura e do tirtipo fos-
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O PARECER DO VALDEMAR
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O projeto sobre perda ou extinção de mandatos parlamen-
tares, apresentado pelo sr. Ivo de Aquino e nove pares da mes-
ma forca moral o Intelectual do autor, obteve um parecer con-
digno, da lavra do «r. Valdem.ir Pedrosa.

Já o projeto o sua Justificação evidenciaram a Inépcia dos
quadros politicos de que se está servindo para perturbar a vida
constitucional do pais o grupo fascista da Copa e Cozinha do
Catete. Nao tiveram neles o que analisar os Juristas, a impren-
sa liberal, deputados e senadores de diferentes flllaçãcs, homens
do povo, organizações democráticas, quando se manifestaram
através de discursos, artigos, mcmorlaÍ3 c declarações em en-
quiKcs. sobre mais cssü monstruoso atentado à nossa lei básica
c ao decoro do Senado Federal. E' uma dessas obras que se
destroem por si mesmas, um amontoado de sandices que enver-
gonharla aos próprios autores o lhes causaria náuseas, se nflo
lhes faltasse cm pudor o que lhes sobra cm estômago de avestruz.

Havendo o P. S. D. recrutado para a nova empresa nada
menos de dez elementos escolhidos a dedo entre suas desmora-
lizadas fileiras, teria esso número de produzir algo pelo menos
duas vezes mais imoral e mais imbecil do que a anterior Invcn-
çâo dos Cinco Sábios, pulverizada pela decisão rcabilitadora do
Superior Tribunal Eleitoral. Poderia parecer infrutífero todo
esforço de superação, ainda mesmo que as parelhas se dobras-
Bem em vinte pcsscdir.tas de igual fôlego. Pois bem. O sr. Vai-
demar Pedrosa, sozinho, conquistou o cinturão nesse triste cam-
peonato. Os próprios Jornais escritos e controlados pelos poli-
elais que o «professor > Pereira Lira comanda — como o «Diário
Trabalhista-) — consideram que o parecer do Valdemar é «ma-
dlocro.

No entanto, não considerem superficialmente esse aspecto
da questão os democratas brasileiros. Essas manifestações de
servilismo, ôsòes espetáculos de decomposição assim repetidos
entram nos cálculos do sinistro grupo que cerca o presidente
da República, procurando arrastar o pais a nova ditadura. Não
será apenas por indigência Intelectual e falta do sonso do ridl-
culo que tais autores se exibem, confessando a Inconstltuclona-
lldade das 'hipóteses não previstas» de extinção de mandatos,
« assim mesmo allnhando-as nestes Itens: polo decurso do
prazo, pela renúncia expressa, pela morte, Inclusive... Esse
Impudor tem ainda a finalidade de desmoralizar o parlamento,
provocar a desilusão do povo no regime democrático, e dessa
forma aplainar o caminho aos restos da quinta-coluna, que
Imagina possível repetir dez anos depois a aventura de novem-
bro de 37. Ao mesmo intuito obedece a Indicação do tenebroso
Filinto IVUiller para a Comissão de Justiça.

O «Correio da Manhã», em dois editoriais de ontem, viu
bem nonde conduz a empreitada, quando focalizou a «associa-
çfio de conceitos opostos», a simples Idéia de que o carrasco
nazista pertence a uma Comlss>ão de Justiça, e ao Indicar a
conseqüência do desrespeito à Constituição pelo próprio Poder
Legislativo: dentro em breve, 6crln a lei básica rangada e atl-
rada ao vento pelo primeiro aventureiro feliz, que se apresen-
tffKO «"1" n vnivin3n de ditador».

nesta às fòrçns decisivas da democracia brasilcirãTaps par-
tidos que tenham como programa honesto a consolidação das
instituições, a manutenção da ordem Ice-i'. o fortalecimento
dos poderes constitucionais, para a solução dos problemas abau-'
donador. ite agora, apoiar-se resolutamente no pnvo orrj.iniMdo,
qilf não vacila ne'li capitula, n cnm o povo barrar os assalto»
f|f*v? mel? dúzia de desordeiros sem escrúpulos, que tanto msl
j4 fizeram ao Brasil.

cisla culmluaram cura a uniucu-
C»0 do carrasco Filinto Mullcr
l-ara d Cotnlsslo de ConstiluicSn
c Justlc.» do Senado. K' que um
verdadeira representante do po-
»-o não se prrstarln ao vil papel
que cuia reservado, mal» huví
vez, íiqiu-le traidor iln Pátria e
.íi';:.. agente do inimigo nazis-
Ia.

Km umn rápida "cnqtiíte" na
Cirusra dos Vereadores, pro-
curamos ouvir a nplniâo de rc-
pre.i-nlantrs ilo povo carinei.
pertencentes a vários partidos,
sòhrc ii nova Irntiitlva de r.issa-
çSo dn» ni.inil.-il..>. Totluj foram
unânimes em reafirmar a sil

(Conclui na 2.a púg.)
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Irm» # i..tH{,!„>, ao» n»i»n,>|m.
li«M Mil IWIiiln,!

l,r»|«l f*«* »H*1,I . ? ,«i influi.
d» w«» "AeAnto d«H 17 Heti»"*
«1-. Tranan ii«»»»f. à »%<*%-•>•
de um* tarltutr. •• sela um

tConclui m t* po$ »

0 im>ye I«ka SnvtlfT m* » *»«*
M if* n;t.;»i.. «4* o daifitrs lír»
p«;«rtti» lewUit 4e tnro e psaf

. <t«'i t* •¦*»« i".ívsifa.- er» t,
i-;'ji i.-««j» f-.i!'í.»» pi.."j»> O»
ísijSrie*. iBroiM pru-lrnsnm» n»# «m
sr «!..-«<*» * |»*idatnassmte K».
lidos por í«ir*. tnndfta a c4r«.
.«•; -um .-<•».:*/<« UM»* trautora».
(mo sen a trtva di»*u do sru

jivi.» prloi notte» adiierto». na*
«rslWiiliilfA quf no* coqvrtih***.

A LlITA F1NAKCUIRA
Eaoiunto i* feri* a lota nesae I"front*. no outro, mau complici- I

do. me*lfmh*vam-«e e *'»dji »- I
<-;,! ,!(••' .r- « lihra e o détor.

Como i saMtlo. «tade o r»'!:- I
«i"» do ano. a r»" f 4a «upen- |

»to de (ixHo para r^ondir*. te
.•>!•••••". »» nroocfevtV* mtre o
r*«-Mi e o Qovfmo v. •!¦'!. vt.ta.td?
o «JessoaoeUmento do* 65 mi-
lnoei de libra» «nie U acumula-
mo*, durante a guerra. O sr.
losi Vie!ra Ntochado. Superlntrn-
dente «to Morda e Credito do
Banco do Brasil, que rm marco
contegiiira um axAido a Ivise de
podrrmos uur doravante as libras
dt- nonos «edite como se vales-
*<m outras moedas, inclusive o
dólar, foi surpreendido com um*
notlllcaç.1o do povímo britânico
sutpmdmdo o que fôr» comb!-
nado. li o motivo oculto foi e
continua sendo fsse: a luta pelo
potrólro e pelos mlnírlos. Sobre-
tudo pelo petróleo, que i o cem-
trsponto da grande luta lnter-lm-
prrialljta entre «mericanos e ta-
flleses n* Vrnciuel*, no Orimtc
Mfdlo e era toda a parte. Inclu-
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OS POVOS n.\ UM AO SOVIÉTICA ESCKIt II 1.1/ IKilE AS GRANDIOSAS COMEMORAÇÕES
DO «.• CRXTKXÂMO DA SUA CAPITAI. ttF.HúlCA. Moscou está em festas hd três dias, com
o poro nas ruas. nos teatros, nos estddios, nos desfiles e nos bailes. Grandes concursos ligados
d cida ii.. cidade querida foram realizados. Sobre a capital da UIISS escrevem os poetas e u<
artistas firam seus aspectos novos ou tradicionais. A ettaê comemorações, «jtie assume uma
solenidade à altura da data, comparecem pri feitos e presidentes de conselho de rrfr/o»
poises. ,Vdo porferfamo» «"iijtieecr a data ernte mtria da capital aforiosa diante da qual que-broram os dentes ot arrogantes enlrcitas nail-fascistas, Muito deve n humanidade amante do
progresso e da paz * capital dn VP.SS. Por Uso registamos, nn rífcAe? oo nffo, aspecto* «to
uniti das suas praças tradkionalt onde aparece o fentro Bohbol,

•+/GRANDE NUMERO DE AÇOUGUES,
ONTEM, NÃO RECEBEU CARNE
NAO HOUVE MATANÇA EM SANTA CRUZ, PENHA, BARBACENA E NOVA IGUAÇU- A SITUAÇÃO VAI SE AGRAVAR AINDA MAIS NESTA SEMANA - ENQUANTO
ISTO AS AUTORIDADES NADA RESOLVEM E OS TÉCNICOS DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA ADVOGAM O AUMENTO - A SOLUÇÃO A SER APRESENTADA A

C.C.P. SERVIRA APENAS PARA FOMENTAR O CÂMBIO-NEGRO
Durante c.-l.i semana mais se

fc: sentir a falta da carnt e a
pressão dos interessados no au-
monto do preço. Nos dias da dis-
trihuiçfio muitos açougues deixa-
ram de receber as suas cotas nor-
mais, havendo mesmo alguns que
nada receberam. E. ontem, gran-
de parte da cidade ficou sem o

CELEBREIS OI DA PÁTRIA"
DEFENDENDO NOSSA INDEPENDÊNCIA
O GRITO DO IPIRANGA DEVE SER UM ESTÍMULO A VIGI-
LANCIA DOS BRASILEIROS, NA LUTA PELA EMANCIPAÇÃO
ECONÔMICA, BASE DA SOBERANIA E GRANDEZA DO BRASIL

de todos os patriotasAs comemorações do Dia da
Pátria adquirem excepcional Im-
portflnda no momento que estamos
vivendo.

Na realidade, n5o se trata ape-
nas de celebrar um acontcclnien-
to político ocorrido há 125 anos.
Trata-se, na realidade, hoje mais
do que nunca, de defender e am-
pliar nossa emancipação, resistiu-
do a toda sorte de dominação
estrangeira, quer se apresente com
a sutileza dos tratados de "recí-

procidade" leonina, quer assuma
0 caráter ostensivo, cm drmons-
trações de força c nos propósitos
ile controle militar, submissão po-
litica e diplomática, agrcssSo c
suici',5o econômicas.

InJependencla ou Morle!

O T.S.E. VAI J .AR O
PEDIDO DE REGISTRO DO

PARTIDO POPULAR
PROGRESSISTA

Na semana entrante, s requeri-
mento do sr. Abel Chermont e
outros, o Tribunal Superior EJel-
toral deverá Julgar o pediJo de
registro do Partido Popular Pro-
gresslstá.

Aquüie Tribunal Ia examinou a
documentação que lhe foi apresen-
tnda, bem como a lista de cin-
quenta mil eleitores, exiflida por
lei.

Coino relator ao processo, fun-
cionará o desembargador Sabova
Lirau. Também apresentará pare-
cer a respeito, o pronirndfir oe-
riil it. Tbftnlite-tlM Cavalcanti.

O grito do Ipiranga, para a
çjucrra de libertação nacional, con-
tinua sendo a advertência de nos-
sos antepassados ao espirito de

vigilância
brasileiros,

Atravessamos um período cheio
(Conclui na 2.a púg.)

alimento, ficando os açougueiros
sem saber ripllc*r A freguesia a
cansa da falto. Apesar das deda-
rações de algumas autoridades na-
ds foi feito para coibir os ubusos,
continuando os matadouros a não
proceder o nbalc. alegando que
o gado não chega.

Procurando saber realmente o
que havia, pudemos constatar que
os matadouros da Penha, de San-
ta Cruz, Barbaccna c Nova Igua-
çu nada abateram ontem, o que
nos leva a crer que na próxima
semana a situação se agravará.
Novamente o povo será o preju-
dicado por essa política dos frl-
gorlficos. os maiores interessados
no aumento, tanto que já se di;
que a distribuição será feita ape-
nas duas vtzes por semana.

E A PRESSÃO CONTINUA

Enquanto tudo Isto se passa, os
membros da Comissão Central de
Preços nada resolvem, protelan-
do urna afirmação categórica de
reunião para reunião, quando se-
ria de se esperar um pronuncia-
mento definitivo no sentido de se-
rem mantidos os preços vlgoran-

tts, pois nada Justifica uma ma-
joraçâo. Acontece, porem, que o
Ministério da Agricultura, por
intermédio dos seu» tetnicos. de-
fende a tese dos frigoríficos, favo-
rávcl ao que chama de "ajuste

de preços". Continuam estudan-
do uma fórmula capaz de jatls-
fazer os especuladores, chegando,
parece, a conclusão de que deve
haver um preço único. Cr$ 6.0?
ao consumidor. Por íste mt-udo
pretendem sujeitar-se às imposi-
ções. sem que o povo 

' esir.le".
uma vez que continuará a paqar
a mesma quantia por um qu.lo.
No entanto, os açougueiros serão
prejudicados,- tendo a sua mar-
gem de lucro diminuída cm favor
dos frigoríficos c invernistas que
levarão n melhor.

Como j.i tivemos oportunida-

S DESFILARÃO HOJ
7 DE SET

A PARADA SERÁ ASSISTIDA PELO PRESIDENTE DOS ESTA-
DOS UNIDOS E MEMBROS DE DELEGAÇÕES AMERICANAS
QUE PARTICIPARAM DA CONFERÊNCIA.DE PETRÓPOLIS -
OS MUTILADOS DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA Fl-

CARAO POSTADOS NUM PALANQUE ESPECIAL
O "Pia da Independência" sorn.

romomorudo hojo, nosta capital»
.om um ileaíllo do 35.000 homens
!g Exército, du Marinha, da Ao-
ronautlca o da 1'ulloia Militar do
Distrito Federal.

Sob o comando do general Zo-
tioblo du Costa e tendo como Chu-
fa Uo Kstndu Maior o coronel KolBon
de Mílo a tiopn será constituída
:l:i 1.» Dlvls&o do Infantaria e da
1.» Dtvlsio Biliujada, do vários
nírup.imui)tos a das forças do C.
¦*.. E. R..

A 1.» Divisão de Infantaria aura
jüiniind.-iiU' nulo general OdiUo
r.onlt, que confiou o minando du
1. O. ao general Pnulo do Fl-
truolredo e o dn A. D, no gencnil
Otávio Rnldnnlia Manzft e •% ohofln
i" rr.il E, M. .1" Iruenti coronel
ioíin F!nttM.i. ile Mil — . A 1 ' P.
i, f-ft comuorâ dos t."> "" fi "
K, 1.. I" U. O. 1 OS. 1JT d" Ohu-
r^í, 1.» Onirn d« Obusos ISO, I
GrKruídi-Sn d» Rmi .

i.« HU. de Engenharia « 1.» Cia.
í/ove. d» ManutcnçSo.

A I.i Divisão Blindada; eo-
mandada pelo general Azambuja
Qrllhanto, apresentará niáciuinas

fl* gtiorra as mais modernas, re-
sentemento adquiridos pelo Exêr-
c-lto, « se comporá da.» seguintes
unidades: 1.» • Grupo do Reconhe-

(Conclui na 2,a príq.)
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-U. Vai
estões Vitais Para ©

.Sr. Trigve Lie, secretário geral
da 0NÜ

DE EXTRAORDINÁRIA IMPORTÂNCIA A ASSEMBLÉIA GERAL1DAS NAÇÕES UNIDAS, NO PRÓXIMO DIA 16, COM OS CASOS IDA ESPANHA, DO VETO E DA PALESTINA NA ORDEM DO DTA |
LAKE SUCCESf. setembro -.tetro estará voltada para a portâncla que os uroblemas a

'TRIBUNA0 MpSfABMPara 
*6swnW«»; ^ V«fi*s Uni- mm lxl& alSSmo

na» ?A popy.LAB . - <!*s, 8 reali^.r-he em Plushlng : destino da humanidadeDentro da poucos dua a aten- \ Meadows, Nova Vork. a 16 df: o prowainial de, ?rabalhnMK4ntraa=, , cão dos rovW; do xamân 4n-| attembro. E iso devido i üa-1 PS mtsfipd?) \

de de demonstrar cs* fórmula, se
aprovada, terá apenas uma come-
quencia: o fomento do cflrablo ne-
gro. as sonegaçoes, o desvio «Io
produto para quem puder pagarmais. ficando para o povo snmrn-
te carne de segunda c ossos.

NADA DIr. AUMENTO
Compete a Comissão de Preços

(Conclui na i».a pág.)

em Pára Os
mericanos...

0 sr. Truman parece ter
a preocupação de se opre-
sentar como um político
do grande popularidade.
Talvez para encobrir, >
sim, por melo de in„,7
cortina de fumaça, a
passado de senador levado
ao Capitólio pela máqui-
na eleitoral, de Pender
gast.

Em discwsn. no Itama-
rat.1, o sr. Truman revelou
ter dito ao sr. Dutra, em
conversa particular (pro-
vavelmente em esparantn)
que se fosse candidato a
prefeito do Distrito Fe.
deral seria eleito na. certa.
Isto cm face da grande.
quantidade de papel, liem
recortado que jogaram, a
mtíns rlieins. sntiye SCU
carro blindado, ao passar,
Munfanfc, nela Avenida,
vo dia da chegada.

Ora. o sr. Truman, ao
se preparar, com a meti-
culosidada ianque, para, a
viagem ao Brasil, apren-
deu a. dizer em nosso idio-
ma "bom dia", "quero 

pas-
scar no Carcovado" e nu-
Iras coisas tHcis. Mas inío
lhe ensinaram eertas <-.?-.
quisitires da terra. Ks-
queceram de contar ao
ilustre hospede a histó-
ria da traição ao povo do
Rio de Janeiro, a quem o
candidato Dutra prome-teu autonomia, para de-
pois impedir que os cario ¦
cas a tivessem. Por isso o
sr. Truman, o próprio sr.
Truman, a quem preten-
dem entregar petróleo,
ferro e Indo o mais, não
podrrin eleger-se prefei-In. Autonomia., vo Disfrif')
Federal, o sr. Dutra injji
topa unu mesmn para fc-*er um prefeito norte.,
americano...
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irasaihadoi.

A B U B si O 8 AIR! 5. ,,fym,wwn
«fl'... .: ... -tit < •¦ tru in ItURAjAt
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AOS NOSSOS ANUNCIANTES
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Inaugura-se Hoje, Em Pie.i_sie, Mais
Uma Liga De Delesa Da Consiiitãi

S:.It. m oi pj cv«ns iioi E*.
'¦¦!'- Ul.:-!-•»

. }!:«. A..t. S lU f i - Oi--

ffmfhttê» ét * • NfJ
***>•* §-rm ti fwttot ffienit'
tM, a t» m Tvfr>* m •«»»'
ei-» m* •* ***tó** m *««*¦
Idéia «&<* 4» frt.rf.tti> tfs,!i.t<t->eí,.
iiírr -. par. tenta a «-.-.«na «f»
mí i-ciátít-tt!» */tif«j . *»i«..r-|a
!'¦.:.-. istrã!1*0 a 4T*»»»».»».

«, ít T*lt?f-« lie «fentuaiá ti-c
ff.i,..-'» « *»t'jâ'ia nfe to**
d.wenraévfo. cúmity n>-4t„, »t9»

I r-,... ... ,-.•«¦- Aa -• ¦ «f fA
I InMMHt M BBPOOI

A **f»t*a 44 füswt*»-*1 une tj»».i*H oMita *» Brink
. r-itaf t(>t»ií4Mr i.s» titã i'-*

1. tt-Wt m^ttea * fsmf-VA*»»
*e «ma 1*4.1*1» eatiisaijtHsH*
«ta «rWV *» ^-»ti4«t»í stw. f*v
....--; I4..SK»!» „**«. «v»i.f fui
ntMKftads uma t^MHttsttitfli fít^e-

I A* I»a**»»#&r4i» •*** «f-a-

Deverão comparctrer à miK-.i.,...,... in«tugural. o itdistVVtc na mk «J» Cen.
4 tro Dcmocrflteo »la Piedade. 01» veredtlores M...,.--i.,., 1$. |amtf*. Osório
Borba e Agiltlo Barata, o depuiadu Antônio Silva e o jornalista Rafael
de Oliveira - Convidado o povo a prcütigiar éstc organismo democrático

Im »!».».. « .lll-i * H».ÍU »l ifc4.il-. « ? l.»4l»t;.. SJ Ul.!,. ««,
** Mt ** I* iMttUij.M f«* *•*• | »ím a ft»M<< fci.inli. paia ,

COBRADOR DA "TRIBUNA POPULAR'
V.-ttc . -. a \ '¦•- »» |. .->!'-; . llt-nlc» tiur . ulilu

t">• i íuí .«.ti.:» a '•*'! s4i»itt,Urf «ubisiif a» pata »
iitiiit *. \ nu 11 ti: á a Sr. Saturnina S4nl'.%ni»a IUho

CELEBREMOS fl DIA DA PÁTRIA...
Ar ftwfli * aasrtM*»^ •*»• et»» po4'
isjt Atttwt- pira • ttfsis-aVr*. «>
cê-.!!!-, e * (ftst*aif!**Çitii 4!*
Hi««i! Tit4»d«éfq ism aom mie*
tle*** * »9lr-iO0 «to (-4*9 IStiiltoi*P» "* nen entcdvertia,
*»s ..ta ....•• 1*.» r-s.^-ielc-jt»!.!

^fff. Oi . driUin* a «íi--!-?- j, ettal
. 'ítrct-t. ot rsít.tvtiMi «IrtstSe*. •*

'tttfios a wpitnko* tattH*ath*a4s' a tjttsottoci*. *n r»*¦;-'*¦» '*» «*!¦
st» o Ojt» ch*"t-tvaat « *«*>t»«vl'.
*ítii t.-,.". agitavam o» "Uitsjivi»"

,*!3e Co#M«t». mvrntavam .i«f»!ai
.-íriNefStjftitis»», •)¦! ut »¦ a
.••"«u Mnr« «t> rxtiiv» p4ttt» e
-abrir rcm» frceitelras. cceao Ca*
¦Jtinttt r-xtrj-f-i _-» cn-rtptfta'

'-•»•» a <-'-• 
'*-•« <«:!¦!» a

1 >i* ¦ «ff •»'¦!• «» 
¦'!''.,•-;

'^tttt^tT, em no»-* d» Drtt*. d*'•unia * da '-iHla.
.. l*V«ft4»i«s™t. rc,rretsnlo. n* frea*

li».»*»! piMSIM dl^ici»*l*"Ct»l. P-r»-
...ti»»* InttitTsaisente a '*• •¦ :- .*.»
"4o Rrt«-I. Tivsjft-im a fconra e a"Voaria «t* r--- •-•• da «tnctra ao

'•••--, 
r•- «. • —---.» >• - .

reaa «h ne*»*»* femvt d» PEB e
da PAR derrotasifo e ««Iwnrtrnio
di-Htae* inteira* «Ia "•••''• -!-»-*..
na .-•- -•- s italtstta.

'., 11 .V dol* ano* alta* a rlloria.
J(s» me»mn» Irutles ente financia-
-4tam «t f**el«mo de Mo»»allnl a
. *» hitlerltmo «abolam a orytnl-

rs:i . d* ps* n* l<*s* dn» »-f r-
••Mo» «roe o» Trt*» fír»nde* flr—ia."Mm 

par* r»nhjr a merra e re-•'rnntlnilr o mondo Urre. em h«-'.•m 
.mais Itumsnss. D* novo

.'une-iíim nlo «¦'. • cnnrArdla In.
¦ ' -rn... t-ni'. mas a Independfn.

._. ¦ de cada um dos países em
!•!•!• > por sti* plena emanclpiçto

Tfrconomlca. Em nossn hcmlsfé-
.::-. .1 i.i.i * reviravolta política
• testtllante da morte de Tloose-

^'elt.nos Kstadns 1'nldos. onde
passaram ao poder os grupos
«../pie resistiam ao "New Deal" e
•"ojudavam a lllller snb a bandel-
,'(j-a do "Isolaelonlsmo"1, o Impe-

.j:.ili.-.in.i tanque eslA tent*ndo
f.Jmpcdlr a marcha dn progresso
\it da 

"democracia 
que dois terços

ida' Kurnsa .IA empreendem -om
yatiln*1«dns "slt'1*. desde o es-
Vinsttsmenlo ilr» hltlerlsmo.

1* Nnss* Indtislrl* de transfor-'^maçío arruins-se sob • fi.rla da
, agrejS.sj.0 eeiinAmle* dns trttstes
ianques. Nossa siderarei», na
rxperlinrl» de Volta Hedonili.
está seriamente ameaçada. Nos-
jo petróleo, que JA nSo node ser
negado, assanha a cobiça dos

,agenles mais t-radiindns rfa Slsn-
«lard 0111 TVid.-is as nns«as rlque-
ias em minérios, o torio, as
areias. .monai-IHras, as imensas

irescryas de ferro do Vale do Mo
•Doce, tudo quanto constitui •
¦base -de nosso desenvolvimento

vc a garantia estratégica da pro-
pri.i segurança nacional entra
nos ciilculns dos magnatas dc
¦Wall .Street. 0 tratado dos 27
¦itens, se firmado, como um dos
motivos da visita do presidente

.Hsrry S. truman, eqüivaleria A
-sulistltulçiiii da bandeira verde
m amarela que nos legsrsm os
heróis dc IS22, pelo pavllhilo
estrelado, que neslc momento
nüo eslA nas mAos dc democra-

Tíis norte-nmerleanos, mas dos
destruidores dn pnlllica da boa

t-lzlnhançsi
¦' (ianhemns a rua, no data de

hoje,- para uma nfirmaçno bem
r.itcitórico de nossa consciência'•de povo livre. Nossos aplausos
fiiii.i os soldados, marinheiros e
aviadores do Brasil, que dcsfili-
rfio cnm o mesmo garbn ilnqtic-
•les que li.-i três niint. partiam
«para responder numa frente eu-
«rupéia,a tflo poderosos ngresso-
.çes. Confiemos cm que nossas
forças urinadas, honrando a Ira-

V. S.

Pintar
dosója pi.it.ur Eiui

ti

RUA fiAO SALVADOR,

Tel. 25-3691

casa i
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.GRANDE NÚMERO
;|DE AÇOUGUES...

(èoflchisi i tia l.a pú().)
ft-nnter tuna jtitude intransigente
no caso c nfio fuzer como cm ou-
tros problcinns; dar o aumc:-.to In-
diretamente. Sc liíi Lanie nos fri-
rjòrí ficou, sc os ir ladòurOS n3o
c|iiercm-íibau-r. sc o gado niio clis-
çpi ii mnt.-in-ia, que ns autorlciatles
sf mexam. O povo è qu2 n;1o
[íódc ficn.r sem carf"! c nem t!
jesto que.o raslonaniento se torno
mais rifioroío. Cahe a;''r, tfins
n5o cor.-.o..-eslflo .f?.:cnclo no mn-
t^rfeuro de BarlKicenai para ond:
tpi nomoado um interventor que.
stgundo sr nlirmn, já esbanjou
X' milliões' dc cruzeiros e cst.-i pc-
cHndo mais 5 niüiõcs. sem que
ti'iiha aumentado a niatançó ou a
pVodúçÇ;5 dc carne abatida,

rnrn os cubalos, vnscllna perfil-
mnda por oxeelênein.

\ venda lias. Drogarias e Fnr-

«líflM 4* s <.|»! O' Nrii.lír.» t
•t.h« -i -« Ili»». 4a »•••<... Xs>
vlttr. 4* *»»--»»¦• < i »n»i- 4* nen-
iamlo • ü!t«..i, li« ¦».! ¦=. e lia-
.«.*".. i.i • ii»' 1.11.1* • aa papel
...hllll.tl-i u.l i|4il <• |<tU lltr
««•if.K-, par» ttti#it*r>**> • eon*
dttia •*• l-'-'í« auailiar 4* uma
pulfarl* ettranfcira «ji «tqu.f
t» para artantasda tt o (rende
fator 4a ¦ nei-tni. a «mpli».
cl«t 4* -• > • ' '¦ •-' >

I »'»•• • ¦!.••!«¦ S.lr,..? • ..

poi*, mal* uma Jaraada 4* < •
rlarreimmi" a 4# arcanlr *o
4o potra. 4a prale<taría4o. 4nt
eampontrte*. 4» lodo» ot bratl.
lelro» 4* it.tr e 4a campa, a
fira 4e «tue a Indrpea4#t»rle «l
rançada pelt* lula* 4r mntat
maioit, »• fltme nnm llratil
4rmoerailro a ptnsre»»itla. pa»
ra om maior Icftdo 4* nottt
pari* ls ícmí'i-1 fatura».

aael v.i «it». #," m%, «abra-tis,
na t***€Í-*.4* l'i»4*4#. Irri lu*
*•»» a lasutiufat-sa «W mií* uma

( lil* 4f '¦¦• - d* t ¦ »ii i
IVi#»t <•»»» W«4i»». rt«***»4«.

p*itl>ip*i 4a *«ilítii4#4* 4* Io»»-
é-'».t . » i.ii ao t|.u ii.!.!»

?••'*«• i¦•'•«¦ «¦!•'« a r >¦'
«.-¦•. vi.. .. u .-;_..- fr4«!
ral »¦•¦-.. Jtitl 4a ••••• •• -¦»
*rr»r»«l-.irt nrardilo *l»i»ij|h*t».
Itartlit J»«> i. tii .ii.. P.it'» a
Agildn Uarata, t a laiaslitia

j llafarl Imirci* 4* Ollvtlra.
for t. ..... it,t-i!ii«,.»i'!. et nt«in-

tim» 4* lítimi»»*!» IWwulita
4f»le ««r*sni»m<i .in-.iit.ii. a

< i ' i 4r. > - • tu.i.i i.. .f
' »• t'..: a . .ii.i -,»;.i« ) i«
Ateia* a •» wtnrrriilitu Alam
1'rnri'a. .1.1...'.! W :;.-'«
eonvit* au pavai"A mtlir vitoria da llutu.i.i
4ade no • ¦ • ¦ ¦ • mWuIo. lai mio
•lútlil*. a dermi» militar Oa
ÍSKltmo. A* '¦ •.- 4a Mtl !•-•
iam '¦¦ i • • ti--• -. :.'<.:¦ ee>
Ia* f*rt** 4a bem

i •'!¦ acaaleelmtnta fui • ria-
rin*4a que i:i.t. -: a lut 1* He-
va*. • Iitw>r4e4* à cteravIMi». a
Justiça \ prepolfnrl*, ¦ «femo<
erael* »• astl.f*»*t»m«

K a atro brstllrlro **lu *
m* p*r* !.«¦-¦•¦ .'.« »i".-'

NÃO SERÁ ASSINADO...
(Conclutâo 4a I.* pdg.l

emprvttlmo adicional para que
llquldtmo» réu-» congeUdos r
no»** dlrld* com a lagUterra.
pasundo a faier (Irar nn»»* pa-
llliea a ao»ta «dda aa Arblla rs-
elutlra 4o» ioter**»e» «meríra-
no*.

O* in» parte, a* Inglese*, —
como *lnd* ontem Informou «o
"O Olobo" a sr. Jo*4 Vieira Ma-
chado. de voll* de »ua »dtunda
mlstlo. — e »11 n dl»po»to» a
acelUr a eonrenibllldade de
no»to erutelro "em franeo, Ura,
pesela ou a moeda sueca, ou era
oulrss moed** n n <• a 4 o o «fo-
/-:!-.. Em nutra* pslavras isso
quer dizer que ot lirillnlco* ei-
15o se valei.-' i d*s arma* possf-
vcl* r-sr.i *fasl*r-no» de seu
grande coneonente no pelrúleo
e nn* mlne>lo*. Admitem em
fornecer-nos alguma coisa e
lambem em enmpr»r-uos, cnm
a eondlçio de que usemos o dl-
nhelm assim prnduxldn nas tro-
eas cnm a 11*11». com a França,
com a Sulcia, e aU com a Rs»
panha de Franco, mas nflo com
s sede da Slandard 011 e da Uni-
ted States Steel. Isto «?. a Amí-
rira do Norte...

Eis ai, em t.irno «Io Acftrdo
dos 27 Itens, e dc modo preciso,
o quadro geral da situaçlo. As
potências Imperiallstas, r seus
conhecidos agenles brasileiros,
lulam fcrozmcnlc entre si para
ilitputar a posse de riquezas da
NaçSo, de concessões e correi*-
gens. Nosso pais necessita de
m.lqulnns, carvio com que fa-
brlcs-las. e petróleo com que
mové-las. Nossas indústrias es-
tio sendo sufocadas pela falta
de maquinaria moderna e pelas
ameaças contidas no "AcArdo-
Truman". Os Interesses de nos-
so povo, portanto, a começa, pe-
los dos Industriais brasileiros,
aconselham claramente uma po-
llllca de defesa comum, de
unlln patriótica, de naclonall-
zaçüo das riquezas minerais, de
comércio baseado no aumento
do poder aquisitivo interno e
na troca do que nos sobra, —
minérios, etc, — pelo que nos
falta, — carvão e máquinas.

CAMISAS
Por preço* arrasadores

Só nn Avenida Gomes Freire, ti

CONDENAM OS VE-
READORES...

(Conclusão da 1.' pâg.)
condcnaçSo a quaisquer Iniclatt-
vas visnndn a nossa Constitui-
ç5o e a Integridade do Parla-
mcnlo.

ATENTADO A DEM0C1UCIA
Assim sc expressou o Sr. Bar-

tlett James, vereador da UDN:
Reafirmo as minhas decla-

raçfícs anteriores de que consl-
dero umn vlolêncli Inomlr-vcl
e um alentado a democracia n
enssaçSo dc mandatos, fora dos
mollvos consagrados na Carta
Constitucional dc 415. Qitanlo
no proleto Ivo d'Aquino, agmir-
do a decisão da Comissío Exc-
enUvn da UDN, para uni pro-
ntinciamcnlo ftiluro.

TOTAL COND.i.NAÇíO
A Vereadora Sngrnmor dc

Seiivcro, nnliRa ré(lréSèt.t,ontè do
Partido Republicano, e que atu-
nimente pertence ao P.T.T)., de-
clarou-nos o seguinte:

Não acredito que uma únl-
cn voz vinda da consciência c
do espirito de justiça peja dlfe-
rente: contra a cassação.

Mais breve foi n sr. Jorge de
Uma:

Como membro da U, D. N.i
de acordo com o espirito do
meu Partido, SOU contra n cas-
s.içfio.
SALTEADÒHiSS DK MANDATOS

Meu pensamento sobre èste
nsjiinln — afirmou o sr. Henc-
dito Mcrgulhíó, do P.T.H. —
já é amplamenlc conhecido. Sou
de lodo contrário á cassação dos
mandatos. Aliás, meu último ar-
ligo tem èste titulo: "Saltcodo-
tes dc mandatos".

Por fim, ouvimos o sr. Ari
Ilai-i-oso, da VWS. Pronunciou-se
também decididamente contrário
íi cassação dos mandatos. Disse
que nãn opinava sMirc u projeto
Ivo íCAqtiliio porque não ct-a
sciiaibu-, mas, sc o caso estivesse
submclldu á sua Cániani, não
teria dúvidas de se pronunciar
dc acordo com u seu pensamcii-
to.

Infeliimrnte. multo de oo»«.
lidere* lndti«trt»l< * político»
I ••» ou de mi (.. ainda prrsl
tem em apoiar a criminosa |>
llllra de feebar *lndlc*to» e
combater o partido dr *eot u»
lural* * melhore* aliado*, a pe-
qtieaa buntuetla e o proltlaria-
do. — a Partido Contundia —
fairndo attlm o )• «-• .li. - ¦ .
nista de seu» verdideirot Inlml-
(o*, ot monopólio* e*lran(elm*.
A clateta dn que «-«:*. aeonte-
cendo í. potiím. tamanhi, ludo
est ¦ *e tomando lio evidente,
ercKe de tal modo a consciência
patriótica, a vontade a a deel-
si» de luta da» grande* massas,
que nlo !¦•!-'. Innge ,. dia em
que b llrasll ainda i • de unir-

W>B»t*S4*Xtr*r|t*_»^o tlu |ti»».|
Vfln a »a,»iis * cm ela

ii' in. « a* r¦¦'•»? «Ia* I-
?«V* ,i*f# «fttw f«»*»*-w lii*it*4j»*
a* ¦:-» j.i..« i.i-. a ii i,.
tlal 4a in -nit

Vela a «•«¦« i i.«i rampann*
pela <-.... i, i. .1. t .i.Hii.si.
ir, Im .-'-.ii. Ji- «i.iii,!. i.»
abata a «•¦•.««• qttrtMa t_l*ta
<|tte »ta i.i.4.iii..». «i i*«j num*
.•.»i.!. in: i • rm t-i»,- i. ,i;, .

a tua íitiiíMii u .i.i..,.ii.|.
rm - H.ifi.. •¦..:.j..!,i,.i.

Veio a ¦ -¦ i ti . rltilnral. p*>
(iua Imptitnrlvfl da bitIAris
.«ii4.|..!. «}e nt.»** !"<«. . it
i«.ii.«i..l«« iam o t««iir»,i.i d**
tl*i<«*».

I"»l* |4|iin«;«a tts -i i-«." Ma»
tllelto i«4» uw •! ¦ tato ii-ni-i
r ll.l.i:.,!.!. ,w il|.|., Of „,.»
Ulltlaw* mt««!«iit*ii!i» que llte
d«i«m » »*(ulr u intfuinrt !¦•
•p-< vt-ki i.--H....I .. rui* n««
ttr.t,'- lf(a! . - a Mnttituiçaft
•l -« t -I iiti.,u!,.,li nu 41a 18
dr wt.mtii.- 4r 1911!.

»«y^ ha*, «fenircnttntftt. «»
irtlo» f »».¦•; -,» i» tr »ub»ltllram

in aan* i' •'¦¦- tentaram ria-
bsrear » mat>li* da drme«ra.
cia, tBqttltladn» qne rslavam
». -• r «•..•> «Iism «|» direção do
Pal«.

Ma* a tmrts or(*nir»do e «•
(ilante vtneett t ai está a nn».
ta Carta Mama. rum ai(un*
:«ii.«-. e bem verdadr, porfm

o qua »?'4t4 lONStO m*\Vf I• earn»* «t« pm-iína q*s*j|.
rm m\t*% Vtttrt, a rarw f»t»•».-», rm mmbm âo mm om*

*Stít», »n *« 1.4,4*4 a 67 ff fH4*itroí do fjoisr f» utir«. tf».
quanta, ttejt» rutt» T,, O lati»

fl*» pi*v«M *#r 4»f*a4l*». tm* Jflitha f*> Vfftttií» a 7.tt orâttfOI- «i«w. **rl~» ......•••» |«i»r si» [e h>j« a M- O POTlàaTálIo tts»

. **Ht% exrmimo t*n* tH».. HNh M* 9 l-Jtí^ ^ pfWr**t!s.a* a 4ww
22 *,?!2iSL? __S2! ** pí^* ? SmiMn m ***&'**** ^v«« tainjMt, t?fiíiré.í*» 4M tm- r«t_s_ nt-l-i o;»u

• dtfTrfllto entra a* *i*r¦'<- !»>¦

pslim a p-sanais» peiittfa **.em% }\.*.-ir-* a ftj^ I.-íí. r.--...*
ft-.'s«ã'ái tiáa fpVti.TíWt tnuMA. w*Nl af»*--**»'* 10 M MMO
pa A«t»i»ta tna Pvf ati^ra I».«<*a f«»l !• Vaie *!i»ta Itíwptftr

!*»

•I«»w!wráli¥» o
T««4*»í*. a

ft»i»»r**l»t%,
a)*»»*» r^atiiia).

*»4Mí«n,,«4» ji: , ,,tt, táW,|.,
i. <|.*is...i'.i> l.ij.t.i» prtrrtta
trr r«tt«"t»»i4» |»sr t.i>4>»» a» br#.
»!lrf«.i» l*al*f i ..i»-.i • *a tatfa
i!it*r p#tu mptito k »»»*»
ir«.n«lilNif-»a a ií»t« ni - * «pt»>
w#* m*u mui 4ii«i« p»« ei*
««raiiiii « »..,i, t-.ii jtinl*.
"tt Ú -*i l-f-r •! t »Vl/:.| . a t>.

4at a* fldadl-»».
K mm ftle «rfplrltt*. b««

mrn* a mullfir* «Ir 4l<nr»tM
pjmMu pajfiktn, IntuMnit*

mamão* de n*nn Vaia. c=4
i'¦•¦;*¦ Sclltdi, ff»f«>inff-.4ott tto
. .li ...- «. r ff.uia u l¦;¦_-'.
auiiifRiM nt»* pntjoi Bumaj
Mufisapsrotli. 4a Amd. iacàa áeiViutrtleffjt tte Carn*. 4ivU«
•¦ • <• ¦" O* as.s.H.-Udi** trr-tltt.",.
j-t;i fuíts teitdiW (IP putiüea» -v •¦¦ t i tfnía, acre*

|<Rf|R!
QUATPO *¦-<»>y«\

ll.rrortTAVTF»*
Uma tf?» etimpfttl'- m a*.

tt»»*!*»* foft»t*{* 4-» Rfoetapta, »*>
"s« !*» f-nnt n ep-f-fraTi» 4*
Oiáetn .*.* Dia a a Iplflfl 4o
«tí-^S-tf grfSl a SSirftttliíla «|S
irarã em -h-*-» itansitio ".-¦<•
¦Ntn**ttMl|F»V ffiéfttiaftteru» © l*f»
«"«•:.?» |i»?ri«<«a níiíip.ãr-- f^t?
i*í»Mí fi*fio eittia i|4p* at
t-flttftaüi»* fjt Itiwrfjst^srta Cl«*«
ral. tr. T»y3«'<' ti*. • tím UH
í^ifmsflhae nu» |;s.e«rai~ a
OJ.U- n 4t> af^sttfSji-ça. a !>©•
pnnsfea p f«a*1aJ a n 4o Ar-nsl-
ttls.rairla FUit^tlila, p:n*M,.

t»orrj!,i» iúi> l(f*,*n |«eldS «tltltt
o pra

sw*. »»m dlnfulitrm a* irtt» pttn.
rlpii« i««itid'ri»t. n\t$Uti**t «mlatili-s pafíi fími^s-ulr
n;..iAfK..* drntrtt 4» iirttrm * I tjuta m«I:í' «"nsvel,

ioi^ íaS": tssTn^jr,Si3Uft^issr s-nsi.' fig**: r^^?? n^T^ô«r»n*l*r.tlf multe petn rrspeiM a I"?.'!"?. ViAaS-íto «n«sidã
bltam «i l!«*.il - .»»tnta » * &***, m™ *•* *¦ ° ulen

ta de Itrfr*» i*» Consllluicso, ^.jf^iJSri -5rtnrP9,men"
.«li. «il. I • Mltlm ü* *r.l» taJ-J- 1

f*i»S8i»4a tjtta itia »« iiaia df) rfs7_ J'«^« * 5f* __! *** "
uma eatnpsnha 4p rfiMiifn*
fia. ma« uta *<* deva aa fa>a
tlt» au» a *t«»-a fomtira int?tit>?

m* a AríM» a a f»*Jt t****-
att^am M*!« tf ríulda it* ar»
d**- dn ?*«» ttma «*•*«• 4«*-..»',-
nadta "ftm 4a -»t. «M?:*
* Palr-íUna • fav^mh^í-i-aat»
.** ma !«i4»r''#;'it#.:rU rama
irftarfa'"

T:-'K p, «! r-'*s <(a f$»n
et»**<» ia t»r4f«i «-a dia,, ,»»*
s'>&e->'.ít d* Airreniijta tV#*
pt»»»»!!»*»* pia n*4W»MDt<M AO
rtr»»»««!t>r9 |» ft*»4él»ll»S 8#»í«
a*»!*.»-* tm !BtiMtei«4f«l(» da
Aputrítl?! »•••• p -"sja-t,
eu'»»* i»aa4a*itM **¦ «-».. #ft«
spa; ash ««««titã mflfa far***,a a e't'.r\o Ao v*i pw,.
Itaaj rtara a f*v»n«*ltv* fi*»•*'m'«**» * l****"ai- ma» ,«•*>»»<•*
•Ia t>»»ia, T'He* ..«'irtiltuia t«.
«II» Vf»nwa,s. t}UllO «airlfil/a
e> |n»»".|»r«a

ai titmído pacrntmo *#arm* iRt«>>*t»i»'ai»*)| 4a
-^«íià-tineia f«ai|t..».jil já-!»**> •» í»ha« d" P"íf.*a ptitarfa doa it ~ i>a»da*, iáaaravada isfla CaaaapiA d» «*#•

IsfAría» daa arsanl*»»*»* asas»
flíflti-ada*, Um panln Imwf-»3nfa ds Ordem 4a Olp n-e-s?,.
,s rtlatlro h f*«s!ha da tc4o h.^;"« T^Varl^n<st-.Spa}.»a da r.JtV«a a»»«»- ?"•'(«•••'a t>nm t»*»«e.aptaftt*».
vtH 4* ,„ Projeli, V n.\ ^t^L^ÍS^ffinan<*i-mfnla. S J. f"™**™ ¦*¦_ T?v!w.I>f*

f.erS«. «amHm Imitartanteal XJfL t^,lJ£j£Vt'Z?

4«* dMr-rr» 4* cMailSn* a p». |trinta».
Fm »u» »r<le, i r«» Stlanitrl

Vlinrin», Sfi, tolirada. rm ÍH-n-
Ir l l*»i»ela «l* l'.t i -'.'-. n l.i**
»le lii-ína d» Ci.n*lítulç5»

,*u»t I» a inscrltla 4e tad»* ot
liw.n* br.sílrifo».

Vira a • '"-..t {« . de - ¦!¦"•!
VI» a a Prasili-

CUECAS
1'or prr»;M aialsa d • <-u»to

Sti na ,**pnl4s Ciof-iiH l n-lte. *l

lô-sjra a arrtn*?aef a dt *»*«»m
iiifSit Qmã o finii*itiia dc m-
Tfts r*!4»4a# Mw.bfaj.

EHPA»?HA t?**DIA,
PMAwnnK

Dc tAtas tm twr-a* da mi»n.
dn rtu-ifam men«a«ftw a «*•
erataria di ONtf »*«|íi awcm.
bSéia *"fral wl dlttfut.f a rs-
ia 4sj Etnanha, canVnda rt.».
mer.lie-! *><'** j«a spntlda de
r*rem teivn4p$ medWai drat»
Ura* fontra n realme de

t "Temos o Direito Pe Falar
De BguaS Para Igm

TROPICAL INGLÊSBRILH080
E NACIONAIS OAS MELHORES FABRICAS

Unho* irl.inrVui. Compre miit barata no dopótilo
da Rua Uruguaiana, 118 — 10." andar — S/1.001

«Frrttado para a alm&fo da* 11.3a ã» 13 li-r • •

ACUSAÇÃO CONTRA UM
DOS MONOPÓLIOS OUERepelindo provocnçfícit dos chantagistas guerrei-

ms, Tito recorda que seu pais perdeu mais comba-*,•«iro.^.^ta^.^44.e**"jsuSTENTOÜ O NAZISMO
-Mndeveis temer sssme.ç»,!1- G' Farbcn ramificado por centenas de firmas

?eZBStatm SS..'": J disseminadas pelo mando - Suas ligações no Brasil | ew
i.'i mundial d* lula contra

PARIS, setembro (Por avilo
— Espertai para a TRIBUNA
POPULAR) — O marechal Tlto,
primeiro ministro da l-i.- ¦ ¦'.<¦¦ ¦..
foi luimensfeado recentcmcnle

se por Inteiro, sem dlstlnçlo de 1 pcl»» pnpnlacAes camponesas d*elssses. para re»lstlr * domlm- i regl»o de Zafreli, e nessa oca-
çlo Impcriallsta e vencer. Ven- | silo pronunciou um dlscurs»
eer, drílnitlrnmenle, Truman » que todos ns Jornais franceses
seus acAliliis e agente». I rrprodutem.

OS TRABALHADORES EXIGIRAM PAO
EA RENUNCIA DE RAMADIER
Quinhentas mil pessoas realizaram o imponente
desfile dc Paris -¦ Apesar dc derrotado não sc

demitiu o impopular gabinete
PAUIS, 6 (U. P.) — Depois

do uniu greve simbólica, pro-
leslniiilo contra o alio custo du
vida e a escassui. do uliiuenlus,
os trabnlliailorc* pàrisleosos.
em número do qulnlientot mil,
desfilaram por «nlio poderosos
cordões policiais atú o Cliainps
de Mais, pedindo p;.o o exigin-
do a renúncia do chefe do go-
verno, sr. Paul Uamadier. A
demonsiraçtlo da noite passada
fot organizada p«la Confedera-
ç.lo Gòrdl do Trabalho. Foi o"ditim" de uma cresceul».
onda do greves n demonstra-
çües por lôda n França.

Na praça onde so acha .t
Torro F.lffel, os trabalhadores
ouviram F-tigcnc Henaff. secn.-
lário da Fetleração dos Sindi-
calos tio Paris, que disse: "Se
nfio há pão suficiente, os abas-
leoimehlos dispõnfvois devem
ser divididos principalmente
onlro os trabalhadores, o não
entre os preguiçosos". O ora-
dor pediu no governo que tome
medidas fortes contra "os po-
derosos proprietários do ter-
ras o outros que levaram a
França i. situação atual".
DESALENTADO Ü "PRÊMIER"

PARIS. O (T). P.) — o de-

salonlo do primeiro minislro
sc Inlisla Paul Uamadier, anle
o volo do confiança da Assem-
hlela aprovado por maioria de
¦10 deputadas o abstenção de
T>\ outros, foi agravado pela
tlemoiistrnçno mais tardo roali-
irada por quinhentos mil traba-
bnlhadnres pnrisinnses, que re-
petiram "slogans" como ísles:

Queremos pão", "Abaixo os
ésfomeãdores", Renúncia <le
Ramadlei".

O primeiro ministro reuniu
depois o pabinele para discutir
a possibilidade dr> renúncia,
mas, apnren'omento, decidiu
conlinunr a frenlo do govfirno
sem comunistas.

o
| f.-'r'-mo - rmls c'i-s tnín I«5ir

Mn. ,-A.i' lil

«Revista Taquigráfica»
Editado pela Orgnniiaçao Ta-

qtilgrrtflcn Brasileira, acalvi dc
aparecer mais um número H.i RR-
VISTA TAQUIGRÁFICA. pu-
blIcaçSo Inteiramente dedicada ft
maior difusSo dc tnqulqralla e ele-
vnç3o de seu conceito entre os
conhecimentos humanos. Colabo-
rem cm suas páginas figuras dc
prestigio da taqulgrafin brasileira
c do exterior.

Os Estados Unidos Não
Poderão Aumentar As
Exportações De Cereais
E recomendam aos povos famintos do mundo para
apertar o cinto <—. As reservas da colheita são

insuficientes para o consumo interno
ALBUQUERQUE, Novo Mé-

xlco, O — (U.P.) — O secret.'.-
rio da Agricultura, Cllnton P.
Anclerson, declarou ontem pe-
Io rádio que não existe espo-
rança de que os Estados Uni-
dos possam exportar mais cc-
reais èste ano. Tüdavia, ape-
srr das perspectivas do fortes
restrições no abastecimento
para o consumo Interno, disse
que os EE. UU. lar."; o o possí-
vél paia aliviar a critica es-
cassaz de cereais que ameaça
a Europa.

Anclerson falou das perspe-
ctivas mundiais no terreno
alimentar e declarou que as
nações que precisam de ali-
méritos para melhorar suas
rações simplesmente terão que
apertar o cinto.

Funcionários do Departa-
mento da Agricultura discuti-
ram durante as últimas se-
manas sobre as reduções nos
embarques de gêneros allmen-
úcios para o exterior, mas as
palavras de Andcrson são as
primeiras pronunciadas em
caráter oficial sobre a rcclu-
(,-uo das exportações.

Anteriormente, o sub-secre-
lárlo de Estado, Robert A. Lo-

vett, cm Washington, decla-
rou que a .Situação européia
c pior do que so srpunha.
Acrescentou que seria neces-
sário adotar medidas de emer-
gêncla para dar tempo à Eu-
ropa ató que entre em vigor
o Plano Marshall.

Anderson disse que, embora
os EE. UU. tenham tido uma
colheita "record" este ano, o
total de reservas de cereais
para o consumo interno será
menor em virtude da rápida
decomposição da colheita do
milho. "A redução das safras
de cereais será maior do que
o total das exportações de
1946, que atingiram mais de
536 000.000 de bushels (ai-
quelres)". A principio, espera-
va-se que as exportações èste
alio fossem pelo menos iguais,
mas Anderson declarou a re-
presentantes de vários países
que a conservação dos esto-
ojues existentes, e não a ex-
portação, representava o melo
de solucionar a crise allmen-
tar. A Organização Alimentar
e Agrícola da ONU estimou
que o mundo precisa entre 4
e 8 milhões de toneladas de
víveres mais do que a quan-tidâde dispo.üvel este ano.

maior importuneis. A lugosU-
via esM sendo uma espinha n>
Barp.ii'-1 da rcaçiín, e um I•¦•¦
exempla para riiuilns povos es-
cmvizados que l.imlii^m desejnm
libertar-se. Estas ameaces
provocações
porque o cnpitalismo Interna-
elonal perdeu nn nosso p.nls
magníficas poslefies de que nn-
lei se aproveitava. A reaclo ser-
vc-sc dn ameaça tia Immlin nlA-
mira e usa contra mis vários ou-
tros processos dc prnvocaçiio
mais ou menos graves. Mas nos
sabemos qual é a no«.?.i poslç.ío
e qual i n nossa força. Temos
r. direito dc f.ilur do igual para
idu.,1 com as grandes poiíncias.
Nesta Kiterr.i rrcenlc contribui-
mos para .a viliSria comum cnm
um mllliüo c "no mil vitimas e
s6 na frente dc batalha nossos
muitos Ne elevaram n mais dc
300.000, mais, portanto, do que
os soldados mortos da Inglatcr-
ra c dos Estados Unidos. Por
Isso falamos de Igual para igual
com os Estados Unidos, a In-
gl a terra c os demais grandes
países do mundo. Xiin permiti-
mos que nos tratem como povo
colonial porque estamos orgii-
lhosos dos nossos Racriflcios. IV
jusln que o nosso povo esteja
orgulhoso, Que o saiba n reação
Internacional: os Iugoslavos dc-
vem ser respeitados. Falam
muito da bomba atômica, mas .1
verdade é que com cia nada sc
conquista, E' com homens que
se faz a guerra. Os povos do
mundo — o inglís c o america-
no inclusive — não desejam n
guerra. A guerra nfi0 pussa dc
provocação e ntncaça da reação
Internacional. Nós não arruda-
mos |)é da missa posição. O que
estamos fazendo i construir um
futuro melhor. Temos grandes
/ilindos nn União Soviética e nos
dctniiis povoi eslavos. Para a
defesa du nosso pais temos o
nosso exército. Sc fôsse neces-
sário defender a nri3s,a pMria,
garantir a liberdade e n indo-
pendência conquistadas na gucr-
ra contra o nazismo, os iugos-
lovos se levantariam todos como
um BA homem".

FRASCFORT. 6 (U. P.) —
j Documentos rollgidos pelos in-
i \i t'.i,... i ...» dn í ...,.,., milhar

para o julgamento contra a I.
(i. Farbcn Industries revelam

| que centenas dc firmas dlsscmi-
i nadas pelo niuudo, aparente-
! mente sem relação rnire si. per-
I tendam ao munnpolin, que ti.
' nha lnlení»*r em quase t.Vlas ns
J atividades comercial*, industriais

.* (iRrículat., ali-m dc bancárias,
c ale de propaganda i-nmcrcial.
A rMe da I. íi. Fail.cn exlcn-
de-se desde a aspirina a expio-
sivos e vai dos Estados üoldc*
&S Filipinas.

A I. (i. Farbcn erimi uma sé-
rle df «.-omp-nhins sobsldldrlas,
cmno nn raso da llaytr Yaltu-
nin Comes Kalstil, de Manila.
Os documentos tlcmi.nstraiu que
perlencia em sua totalidade A
companhia alemã. O mercado
sul-americano iguslmcnte era
muito influído pela Farbcn.

Su^ maiores participações,
¦t conípTíínsTvcis '"fl"10 

S», 
J"c"'"ín(«t>? clUdos.

correspondiam a gulmica Haver¦\Vcscott 
c ii companlila com cs-

critórlos no Itio de Janeiro e
São 1'auln, ... mi como a Üul-
rales H.i\cr S. A. em Buenos Ai-
res. Ambas as companhias per-lenclam integralmente à I. (1.
Farbcn. Também lhe pertencia
a Farmaco Limited do Itio dc
Janeiro. Da Queiirarho S. A.
do Hio o monopólio possuíat»"""ó c da Sociedade íieco l.iml-
led, também do rtlo dc Janeira,
aparece como subsidiária u Dl-
namita Nobel. Km igual caso
encuntro-sc a Companhia (leco
Md. de Santiago do Chile c a
Occo Companhia Industrial e
Comercial, da Argentina. Por
suo vez, a Dinamita Nobel, ra-
dlcada cm Troisdorf  Alemã-
nha — pertencia cm 40% a Fnr-
bem, embora por tratar-se de
companhia nlemS nflo esteja in-
cluída enlrc ns provas do jul-

gtmrnto.
A a.-.:«ç.'io ronlra 21 ris-

mutü-t d» direção do cartel ale-
mao se baseia «m que, con-.ll-
Itiln»"'» t*te gigantesco fsl«ir eco-
nflmic. • industrial, eoniribufu
para a guerra de Bgressin na-
fi»ia, especulando com sens rc-
rultados.

O FLUMINENSE
VENCEU

5x1 o resultado da
peleja

Como era de se esperar, o
Fluminense, numa peleja em
que dominou completamente
os 9o minutos de Jogo, venceu
o S. Cristóvão pela elevada
contasem de 5 x 1.

O S. Cristóvão, embora o"placard" lhe fosse completa-
mente desfavoráve', lutou até
o fim, sem desanimai- um ml-
nuto sequer.

Assim, o Fluminense, com
esta vitória, .sobe mais dois
pontos na tabela do cainpeo-
nato, procurando alcançar o
tão desejado lugar de cam-
peão de 1047.

994 violações da ordem
da O.N.U. praticadas

pelos holandeses
I3ATAVIA, 6 (U.P.) — Um

porta-voz republicano acusou osholandeses do DBi violações daRidcm do suspensão dó íogo,dada cm quatro dc ngôsto.
Um porta-voz republicano, fa-lar.do através da emissora dc

Jogjaltarta, disse quo o gablne-te republicano decidiu nomear
a Austrália como seu candidato
pítrá, a Cumls-íão Internacional
composta de trôs nações que
procurarão arbitrar a disputa
da Holanda com a Indonésia. A
Holanda, /.or sua vez, escolheu
a Bók-lca.

O comunicado de guerra ho-
landes diz que sana tropas con-
ttnunm as operagõe- do limpei-
sa r.o nordestes do Salatiga e
quo houvu ligeira resistência
dos grupos republicanos na ro-
referida zona, a C5 quilômetrosao norto da capital republicana.

O mesmo porta-voz declarou
quo a República Indonésia anun-
ciaria sua seleção para a comis-
são de arbitragem esta noite ou
amanhã.

35.000 HOMENS DES-
FILARÃO HOJE...

(Connhisào da i.° pdg.)
.intento JI*canlzmK !•* Btl. ia
Itifanísrla nilndada, t.*. t.* e J*
Bataltifie» d* Carros d«> Combais
a Oru;«) do Manultníilo.

O Ãsrupamento at Kdr».-n* Na-
vais. «fb o cíunando do almtran-
l* Rllvlo da Camari,», ecrA consti.
tuldo <••« um Uteimento d* Marl-
nhetros • do Corpo de Kuziifllrmi
Navais. O Acruiiamento de Kir-
is KseolareK, cnmar.ilado pelo ps-

nsrsl Álvaro Prnttl d» Aguiar, t»-
r.i a nesulnse compôslc.lo: Co'Ç(;lo
Militar. Etcoln Militar, n«co!a
Xaval, Kscola de Aeronltitlca e
CPOR desta capital.

O Ajrrupamento do Tropas H«-
Slonal», comandado polo gen-ra.
Ariitotclea á* Sou.a Dantan. t«rA
a negulnto formaij.lo: Uatalliilo dc
(tuar.lna. Btl. dn .\rtllharln dn
Costa dn 1." R. M-, Contingente
da Poltcln Militar do Distrito Ke-
itnrol, !.• Reclmento de ArtlIIinrl.i
Antl-Aírea o H.* Grupo de Artl-
Inrla ilo Co»t.i Motorizada.

O Agrupamento do Cavalaria
iU".fllnr.l f.ol> o comando do r.--
naral Rdgard Amaral t> «o compo-
ríl das scculntesi unidades: Dni-
tíücí. da Xndttpondfinoldi ncçlmontn
Andrada Kovoa e 'Ia Cavalaria &.\
Policia Militar do Plstrlto rederal.

An flrç.-is do ('.. A. E. R. serio
-nmnn.ladas pelo peneral Nicanor
Otllmarfies de Poiica e c» compo-
-•- dou Rnslmentos Escola de In-
fnntarla. Cavalaria, Artilharia «
f:ii!!(.nhnrln, Clns. Escodas de Trans-
nilsslo, Pafldo, Intcndcncla, Ca-
ministro da Guerra, em revlíta .1
mesma.

A tropa estnr.-l formada As S.SO
hora». As 8,4*. o general ZenCihlo
da Costa, ansunilr.-l o «eu coman-
do, passando, entüo o presidente
ün. República, acompanhado do
ministro da Guorra, passando, em
Uva do Chefe do Estado norte-
revista A mesma.

Termlnnda a revista, o Ch"fe
ilo Executivo so dirigirá no palan-
'|im oficial, do onde, cm eompn-
nlila do presidente Truman, dos
cl.anco.eres B\U**flnior.r.anoa o rlís
out;*os mombros das d-íleyn çüí-h
nsirnniretrna quo participaram da
Conferânoto. dft Petrâpollíj iln«
mlntsiros do Estudo, do Corpo
Diplomático, de membros da comi-
tlva do Chffe do Estado norte-
americano, de generais, olmlrantes
e hriprjcli.lros o do outras altas
aiitorldiulrs rlvls « militares, asais.
tlrA ao desfile.

Os mutilados da Força Expedi-
clonárla Brasllolra também assts-
tlríto ao desfilo da tropa, reuni-
d'.s no palanque.

Estarão presentes, além do pre-
sldento da Republica o altas nuto-
rldnd«s nni-lonnts, o presidente dns
Estado» Unidos ds América do
iVorte o outra» personalidade» do
contlnonte quo participaram da
ConferCnela d« Potropoll».

-.._..„•• .,.-,»»•,. fte*> f f.
TTrt'i*o« I*s-l«'»«*rti, ««Mir.*.!*!,
|}-'a»rt<t, rr»f>s o tta^fijíi

¦*»w»-t Bct»»»t <••» »n?p-*»iij. !«rtt
lp.SM.it ^ fo fattfnhtMn AO•*•>* !*. "**ttt •*** r*lAl«.*iirta f*-»»n» a Yonttt »*t<«*«f"*li':»»l da
'"wp f> ínWnrta O «ro»*inlohre p»ni*ti»M|A « f**x rela.
t«i*jt» »y»l-i iT,A.«..íl,-1 i*. trtA»..(,

nn c r>c^t, (•«*t"-,t ti|j|f»» a O*»-
*•*« OU«*«l^*<t »t« V-:\>i'i-i-%n
P—- o i"p»lt* Iplt^-icitlt*1

•"©**••«.«<•.!«. pinde, o nra»
leto de rteft«nip*t tf*»» ft»»vp.
r*t o 4>rt*ttn dei E*indwi.
r»t'*i.liiii v.rooí**!» rs»'»» Patina•w* «"ti «tm» dps símV* ordi--*rltt, i|^ a-o nitiprto
nr»ttm úcuck r nnrvtrijv.

t>-i» r>»<; ver - q r-.-ntq
**r** eonr>'*-'',"« wt r*'«td-

r(ww •1^'?•*,• tr*,«^'*"|«vi p • t_.
pM*«*iH fta» »lf"***t tí-*d»« «
l*"« f»'— Sflttl-rt, a|-*j>|!||l<aj)0rr
•>'tm fta vr-fi»» .'...•'.. í't»r -
eetfpt r»a nvij. r<m»'» o nn-
|.|»I»S d» tatf a - "•!- -. pn».tyn rrr- ti>"a

-"rsln» rr**'ri»e mipHÍI^ tf»»»*-'*. :*H iti»-..tir«3 -, er*aet\n<*" "mn band-lra f!"t Ntc.**«
UntAnji.

Pr- lírios rvj .ijwnntAe t*nu-
pattpdÀJI fil/ns /tnn —|a tVdp-
•**t !»lrtf"t uii»"^. f4.---.4-.,r.

«*• n lm*>0'"*",*'ft •"?"nj-,•«*-ia mií icrá n DniVxIma^«'«rmHél.i do*. í:í.çt5cs Uni-
Ari',
ctpís rctvr--'ivç4.A».
t'*''-- r«ri,ar.*-'>lne Aii Vn-

er-e.s TT'i'i"«-: ?«»*¦» i'j-«- «-«.*.».•
... -^.,4.,, ..,,-i«0(l« ir) Ac'•:*r"b"i Pi-« p. er* Wr>«h.
'""tvi ". Mn- ^»,.-,i,r,_ -,....,,.,..
«,-.„_!„ p — .-»¦„»„„!, Jnjfa-,
•"¦•'••••t «ta ****-llr\Ji;rt «J It
•"¦••~*>-'--l-. A- ~*t«"tis aiiD*».

r~~*„'.

Cri 16.00

Cr» 15.M

Cr$ t.t»

Cr» 4.80

4.90

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obtê-la nos seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — Illarquize da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Elo Branco, 4.
Barcas -- Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldlna — Na gare dp- Estação da Leopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tlradcntes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Javu.
Kuii São .Tusé, 9,'í — aobrado.
Largo do Machado —- Banca em frente «to tu0 288(Açougue),
Em Niterói — Na estação das barca.%

fl» ft't 11, •»«• t- —•*»«-_ »¦.•.,.
•-ti— -»« o T,,-,.-. rf-i-tt-j. -<]n
rurir-» Tnlart-.rtlf.-.J fin Vfm
rn^»'nteír> a g^Manl-t a -i ,Tiif.
t" ~<'ri<»or,i i»~ --.nrio l>tm.r'á-
r'o Inti?rpfl«|i.i»«i.—atí~k 

neac"M><;~
V. Escia. p?de cemprar lia-

ratbslno na grandr renda
que

AN0BP.RZA
csíá fazendo:::

ímaplne rue tudo foi nv
marrado hlttlto abti.to da C.
C. Preços, inoílvaUo pelas
grandes compras efetuadas
diretamente àr. Fábrlcí".

PECHINCHAS
Crotone para lençóis

do nisal, laric. '.'-'ft
lirnncii p rores.
metro 

Crctone para lençóis
do solteiro, liirt*. I.4U
SÓ branco, metro ..

Morlm rretim!. larç.
0.75. superior panP,metro 

Opallnbn para eonfre-
Çóos em niiill.ii co-
row, metro 

Zeflr listrado, cores
firmes, lindo padrãoriieiro  rtrs

Aleodiio/.lnhn erú, nn-
eorpndo, fio rollçn,
metro  pr$

TobralCo padriti fran-
côs, lorg. n,80. ml-
moso. cores firmes,
metro  crjfolies mimosos, enfes-
lados cores lielínd-
mau, metro ... .,... CrltVoll flníislmo largu-
rn. 1,10, para eortl-
nas, lindas cores,

„nu,<1'n  CrSÜOiOtlBrlm llitrado, cores
tlrmes. Iluda pü.dro-nagom, metro 

ChítAn Japonês, cores
vn.porns.-ts, inctrO ..

Tanu listrado jmrncolchão, lorlo c du-
^ riivel, melro  o.?ICtamlnc para cortinas

padrfio Irlandês, m*-
(ro 

Trlcollno para canil-
uns, padrão listrado.
superior pano. me-
Ito 

Trlcollno extra, cores
mimosas, llndn pa-dr.ao, Infestada, me-
tro 

Opala com florair.ha,
cores dlvorsus, me-
tro 

Crochetinc Infectada,
fantasia mimosa,
metro  Cr« .1,5)

Tecido moda, nno pre-cisa passar, Ludo
padrão, metro ....

Reps para cortinas
padrRo dcslumbrnn-
to, larg. 1 metro,
metro 

Forcaline estampada,
padrSo mimoso, lin-
das coréS, ine.ti-o ..

Lençóis i*rand-"i. re-
clame, só branco um

Cobertores avelutíadns
grande reclamo uri

fará o I>"'t.iTPTCR
A NOBREZA remete qtialqileimercadoria pivta o Interiorunicamente ntc;llr.iil. vale postalou registrada com ve.lor.
GltAXIS — Xixnng è:> antiivl.
por tina-. 1I-.I-- „ttra ,11,|Ws „.

caixa ii-.i \ N0SRE5E,'.
95. URUGUAIANA. >5

n,m

O.fto

s.tiij

CrS S

OrS

,9<1

.5.40.

.-•,f>0

Crf} 1*5,00

CiS 8,10

Crü 11,11

CrS 10,51]

OS 11,40

CrS 1,81)'

Cr$ Ti,SU

Cri ÍIOiOll
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APA E O ÓDIO 
| «**£.^aj-g,„,«. a^, **. «*,,, . ,. „, a R ATlPIf^ÇAO 0O8_T» ATADOS COM A ITÁLIA. A RUMA

O PAPA B O 6DIO
RAOAJ»

|rJO • **-'?» «ua ,,«..„.¦t «»e*i t-.>*-.i. « l.-,„,
»• t.tt.ia t» tá.tia, ?,„.,.,«•'-«- a tens l»e*« 4* c«'Ut
a-» '«««ia.. m»m.h.,«i,
tem • Pap* »*.» *m. oift|iii.
•*¦•» a tf**» .-.ii..í «t mal»,
ria •? «i*i«*«» i« j tui.i* ,Mi
*»"«t*a* •« TrwMtüi («4 um
*»¦'«!* (|i»« •> (Mtiia...ii
*» e»*i u.«i« a**»'**** a*
vem ler (e-tttrftrade multe

MM **. realmente, *.¦.» e
Dtet-iamtaia o« fctwi» .,,»
Ctiea ¦*» »ii«i««.« ti, ,Si„,.
•*«<>* tf* v,i,,.( f,,, a
•*>» peiitxa anltiiet . i*a, t
a lauta S#, ser km .,. j,.,
***** firmar • »„* pan-C-Va
»"«»5« »l Ul.M. t. 0* «Ml*
•****H»e. ím 'Mitm «.<„«
•»*j*i» la-» i. na pra.a«f|*•' -»'í« de cardeal nerle*
amtrietae Spellmsn — •<¦¦»»
um »*à- tai' a «« «uatra"""•t — mar» a Secreta*
ria de (mi. ..» Vaiwane.

•'»» nem tudo »»» ratas
ne enttndimtnle entre e**P* • Mr. Truman, Tanto
•»•¦>¦ que e Otetriamente dt
tTttade, ee publicar e j •
ne de cerrttp*'dáneia eatre
*«•**», omitiu um trecho
"Hi.i* significativa da carta
de Pie XII. e»dt «it* te rc*
fere às tinjotticat raciais»
ainda etltleotes -entre ***>
Ite ejue te vangloriavam de
faiee «arte ifa civíluatàe
erlttlt.

Rm eulrat palavrast e
Tapa ni> q-jtr eaber de cum*
pi.r.^.* <* re ódio • •<¦ not
linchamentos d* neorot nee
EtUdae Unido*. Mitter Tru*
ntan devia ter deitado mal*
Ciar*» «Ht* ponto quando fa*
leu mn congrevtittat >-< ¦•-
pa s dt -nu .-.i

**#**** 4 f*mhHa wmm
t*/**4Ht 4* 4t>l~if (* tor*.

****» ata ta**» tvuhit 4t
MaaaVia) «*» aWHb M ##*
*»* .»•».• ¦ ata m , as»»*4»«4Í.
• ••"» ('-<:. »xt,» , . , .,: ».
M* «..4 (Vi*4 «Ia T#.a»4* //...
Tintara*. ^r , ¦ ,. ,:i. a*.-**«i*»* et ......ti,-.-!,., "átatKT
V*4» h OJtsA*m.

P-4 Mato ev* RM e^w*/»*
rati*»" aaWlMM *»*• «***

a r»f»-í*í#* li* CafiU tf* I|V=
MMM P«4*M .í» ,.'U,j„
¦aãytmMie<4 e*f* . t.,,t, «ia
ftmfttt* »tít.-»a* , .-,../,.»,„
I . ¦» ....... ala ftot-a, |fa«

^HW« M /arimvta .1. Póí.-.u 
'

í.»>..,," «i-ipirVai .', , arfa» »«•
ee», e.»»».> . -.?, ...,.,..¦«..
ele«aa*w.'«a,* ,. .«,»„,*.),, iv.i*.«fc»#a Alaftáa oV iVia aj a>.
»A»r* praalelroí **> eh>m*h»

attattH t* e*t rarr,,» <tV*#r»V,t ,/., #»%'** e te** 4t tt'r^-dn te éaitt tf. i.'*tí4* rf-
ttTiaye, f .«.. f, fUun aja»
«'"?"'.» ir.jj.-.»*.!,»! t *%. ,..,
atetVnri i*r wtjtrffc. «I4 r^e«V,
^ 

.1 tr../i dt, ,ff,«.-. rl,» ^"*vi»»" mmwfafút», .-. rVaauVí*
.... raiei-i t..-„>j.i ., , „
004*0 lUitV.iqtNt-e <*t J<!t-:nt*
«*i fftwnitfa.

nossos í:olda-
DOSiJpPOGo"

¦rtjAO m *>• par.' .'ipa/J */-> Jct-
¦* /"Je tí< f^Jifc. iCt/umfj *e

anuns^e, ,, C*wív dc Bomba-
40t. A aus.r-i 1 «f.*»» * iMpora-
{*¦¦ ».¦• t>!rudj dot atriotas
-• de " ..V a .au»ai ¦ aranhez*.
Os benteros nrtttenfm uma
rr.W. I.» da cí-Vr. qrrc fl te
.-.¦1-.. 4 .-...'.¦•>¦' como
u-a exemplo de modrjto IVroíi*
rm e a 'cr. andi rada Incêndio,
To» . •:-..-.-.. .¦¦ ¦ r ••••....'. e/.v
Ofot 4 atdi> de* tddidos do
lego — ta^bin lnfat'Stttmcn-
tt entravada rzh la'ta diguj

•ejeJl

AIMPA O ÍÍ.A.M.
¦¦¦!¦ ¦¦ II , ¦¦ ,

¦*AIANTC da ruídeta pubii*""^ cidade, dirigida pele ge*
v««ne. todee pentavam que
es menores de SAM tl-iham
neva aloismenta. e |s que

ta-itot > •'. •! te passarj-n dt*.
de a fameta *vifila* de se.
Outra. Rntretanto. ebtim. o
pevs foi turpretndido cem
uma «manchctte* dt um jer-
nal ofkíete, ioformande que
et meneree continuam nas |
estrebarias da rua S. Cris-
tavâ»

Informa o sr- Craga Nttte.
seu; diretor, que o alojamento (
de SAM nso ira Uo ctde pa*
ra e antigo hote-cio da Praia
Vermelha. Os menores, provi-
seriamente, ficarão num pa*
lactts cedido peta gcncrosl-
dada de um inilienirie. Foi
esse o meio qus o gaverno
encontrou para resolver o
problema, pela qeflcretldada
de uri milionário.

entretanto, o tr. Brasa dis
qus tud) ca deve a * decidida

t*r»t*jtajtrtaj
,»•* mm tt, H-1.* * ía »'- •»«. Ntte
*.. it,, fui-, ., ,.

**¦»•** *<-»*i* « 1 .-.iaa
e «eait ***i* tiiti.» «e ••
••*¦** •»-*• »•*»!. I «tpt*

«* l.Maa «•»*»* «t ».»*-*•
d f'.'J»t».» i:m A !»¦-»•.»
4*4* d* M'!W»'i»

K ¦»'••» i*St taaataal •»»
paie* tfe mate tem* aeemessa,

OS GASTOS COM
APOLtCIA

P-MO ,T. êmtrtt.
mtlkHt* *tV mtiesíi»» t

•>*•** • i¦¦¦ -ti*.j pade e*lati<
••¦...:» ...... .¦ foLuteftm im
' ¦• ¦';...., (I 4*fv0s4a A'sí* ¦
dt «'»M... jvtfft-AWjt .'a /..<:.
MtnTM •** Gaaaaafa #1* HaaW
. »' ¦•¦* 

.»-'¦•» * 
••(..» 

« .'<>

t*:-f.-Kta 1 o tmttiktt th* II**
' I « ' » -ÍIM*. ¦...» A\-"%.<.
...t .-kf,....., - a profeta p*r,t .v;. •

epíi»»»,*» as* ettttat PMhUt
Pijf^titiJ., KaV« .;-* #«.«4^*4.»
na /*ht*« eff*«tr«ra qv*Soar«
dafatie |M*a *• eiitatraduee» *
.'.•1.•• > «i> j. • ...... a, e«"*'*•" • d> ÃW, itvelVtrf., #f«»#t.
»-"*". CVS lí.1U.«*V*V.

Ot fVVj....».a rtvrfcfn OJ,
IJ.<*í.*tVA», ií*i fiwef ei

«'/-¦ • ¦*• -K ¦, (tt .-• ,'—'. '
o* c<wfMjffei.. na etadtsad»',
tom 01 (tuaii *e gastam, tam-
{¦em, t ¦ 1 :, *rma* dt d'nhnt-0
/! tal * 1 • -.,'. t^iif. a /•-.•¦
Mdiiát. A* drtpeta* tia eeht-
tmii. Ba •'..'. r¦¦ ¦. : =¦•¦'
Ot .'*•• 1 ifiárie» te tteattta*^
de '¦-'.- ¦-'.-» r.f. f-f... 'a t»
deputado Al,mo Cattto
ta r>'e rtpreto da euttfM'mando ope o h\o vai te fai»
'¦-.•..'.. ne mettófo'e da in¦''•-,, petteal. Ot tttate
se votedem. r» *•»*.'(.-. ».s •
•i--'J" «W"»"* ee futtea e roo- | Eus!» na rooperaçãb isii.ma

Cs inli|[ts lihlHi Oo Eixotlil!
NIA. A HU NURIA. A DULGAJUA Rpia ABR15 £K^j;^HVAS DB CON COHDIA MUNDIAL - DERROTADA A P0MTICA IMPERIALPOSIÇÕES - DIVISIONISMO EM TORNO DO TRATADO COM A AT-BMANHA B O |i** Iwí <<wt»e«lensta K HofaaVVt, C©í>»ii|íit »la Inter Pit>s| j - ¦, * ¦ TfítHtni PeíHjIsf"!
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A FINUN-
ItSTADBD*

NPAO
P4'í # " Tübuní reputei"!
»l«, Hií«ftt», Piilflría • n«.i« • w«i.iV*í44 4*e tnta4*e d*
¦uni eoeoiNCS gygjyieerttee «^râaaWM é ia^ eeã»• *,* f*c>fenanlrs qu* t*.«:?..««,.;,,»., p\iH«tnU ... ,., rtN, *w.«e---..ti, s e*ÍP* » »'5f4 m. r.H.í itHirhi d« ( l(., ,:. t ^
íiMiftm a triüia ile %m &r^n\. f»4- i*r iím» t..,„ „..»*, »«
H.,}tf-r >., d^|*MefAUOO ItVlf» ¦***-»« *'i*»4wí e a •,•• Hi.-t-
w«it-ilir. ,4«>» ** apreaterias em i*itftr«e

»t«i,nioa ph ütírosiçAo m.P**» -JjJf»;¦ytyP-m-s
b-i. ^ i» .. ,.^...,1.11... »»t*a*«m e* aniit>« ta-.iMitntfta^ o IWII d*'|i*»*IW|!.1$x , H imp,*,..* t»4t«ti»ui.i.ides letais** lt tento» subineler ,.;..„.! j *»,. i.u *.*,* (.«a»

a CMlaWüa de tale pafs*-s <»»•
<temin|<»,f!rt ijéiar •* da 'ifefa
erterSins. a ¦!...-•. • an rs»«dia* etsransfii!» I»sir&«ite q
UMUMl s Cita '..*-.'\ • s de pj*4
!an»f* i*!w rtfjiíRfsag ansl«»*»»i'i-.!cAs nlo nfUavani «•»
moifi» Rl^tim neeevArlft Iihacem r*»ns*flerii<5« r*s ln!erf*r>
dil jyiqen»)» ps!*»»* allad»»

t.,1**. d* i. ¦¦t-, i:., *inft*|*r e
4* *í..vi.. 4éat i-*i»«t *-aa'-*<m
1 ¦¦, s-.n. d,** | ^unrita tVM'-*'awmltH Bnlrtiartet et d"**
raia** «rim* «•« * ..-.\* t*
*uitt*m na »»*ls4*4* par rnmu
ÍOa tem ••.•-.'-. Qoafitatw?»*rer a tle*•l", imb a* p-sliií.ra 4* h< 4* • -> •> ia,- .*, «dâvitta entre »t ¦. .„. vearl»4*e.

O* povo* .: » ;.'... vtarlt)»*
qwe lutaram iwtMmâa^mtmte ^ ?^,'*',• /*u*. f" f»»v«**m»*t* •
tonira *> líilmleo «num, Bmür™*0 t,«,,''*,,,!'» •!¦•¦ empt**».
vAr!** wh n Ora-BreUnha }g 

*.^^-^^n?,'t*
e OrjBmdM «Vnldas miiseram BW* T*.*.", d^rmVitfir"*^Imiwr m» vosiUilo n*|ufie* jqu* Nnrtaeeat o mau 5s*aaaêii<

¦****,*ma***m»llllllll****aaaal |trWle.af c'.\ ir o i>is>rr.*t iv.'.»' •!• uma p»i tnüd» ai tjaaj o /.if^rj/.,, tf,,,»,, rf4 rertíisdaii 44 eafrvai ,fc erttUnelalt d* minitírt* d* mtertVv* da Ifewlsvla alia-'** •** 1'ttf'P» t^ol prbHlttttr* tr. NUtolO», s tr. Seke. da. ? Vna,t *^AMtm ml,tter*«r dt t,- ... 0 identp.ftnriiria rtri VltüS. e fadef-r/írre1*feft,rfe^ Ánlee da emivctcacSo daI 'ut*"is***«» .«««• •• «'»»4
mo,«, medirfHt Mmimt, a üM torna ma i, efetira IM>f(ÍCd .fe ^r^-,,tr4o rom oi Ctiníerfeirla d^PaVeS P-rtí X ^m^'d*ft7r,t: Speliw «Me fàram t amdatdrht d* /•//» 0 ehrff 4a drlrença* i«vlri|. I ÜTtt viretfhH.

IMtNS. Crnno e«ems»ío dí»«nji* |.. ».i»*i *¦ r*«iati*l*ctmeeta
dtmoíráti'

prt* (t*m **ie
o pala qe*i*«u4>.* et

um not»
eiit»-

A lauflracãa das ;r4ií.dfttde| menle o meímo nâo se pudej tiaiado* de nu com m cinco s\\.7,JS^Il\ •*!!¦ n^et'tino; "O* desejo» cie * • • ¦
\*^%SS±I •"'•i'„» w-wwma,¦ nirer p respeito aa isasu. que ut^MteUlCS «ia Alcmanlia Ul* , ., a lltmnts. r Buleana e alenti muna loiiee de ter e*tir* tleilfta na Rumpa itrntonitrf > VÍTZl !&**** .A" ,mw,r
Hiündia peb Pre>4tlu*m dc, pado••* rrtios do fawwmo. que. cem noa iwtafJo e onl*> 5* *onwde n oiitn»» ttortos
ítoviel «uiiiem.» da URSS a*-; A piepataçio dtw traUdosl hui de «w|>erncâa por peite, T,™!iUr*Ur-0 l8«nbf«" «o

! «nala tjtna tgnifuo mu re-i de j-í eom os paltea neima s da> etaisdrí potcsieia» aliada;, *2S°Í 555?» r"à ^Lm rw"
; laçtti da Uniso Sevseiifa co?r rindo» nSo foi nada lácU Na» Metem eu? untentadu tètfa? ^"° ¦ t,"4', «"«•'lira rM,t

fv» tem ciotfa. | cional
Rtittt a PeJida I : - ¦>' *

'.--.•:,-.. nrasdrira. apressada e
fh'tnta, ¦ ¦• 4,t.../*.;"• • i |*tra tff

'!'"•!' i eeran InAcun* no futu
ro como o foram até asora".
MRKKHA DA IM» B RBSPBf,terminou luridisramenie o tí*;ern Pari* a Ünlâo UoeirtiraI r.íônfira qüè a ámèiiilcã de-!

I im> ^a ....,«..>•• i.u. . I.., . anjM»patl»awa« rf«« • • >n... n-,1.1 Ot tratados de psu que aea
am do ter laüdrsdot pelapoifnriíM rnra. embora reatentinda »* d*mente a* clc.ada* üsiaHdadts vencedora.» levam em conta o». »:eun« defeitos, eori«-«pendrm

'•; |t« cinco Pd*** eqpÉsnca* nuc! rrin-ôfl 4k» Con»cllio de Mi Ias níüculiiades que entravatr***«*' foram nbVo* da Alemaulii. nUtros de Nrsecin* nMrnnsrl-' o c*ubeMtneitto dn «ma i»a«*•**•'• de Híller. Com a s.......¦.'.¦¦- o na Conlrrctirla tia Pa? sólida. Bta rupeiiceicm dc-"* terminou Juiidisapieistc o e*-;eir. Pari* a Unlâo Savifikas r.wnftra que a autentica de-> lado de purrra com o« ctla- leve de *u»tenlar uma lula rocvrti.iaeào .•..-, r.ntlsm nal-l« do» ti. ,tí?ioii6dos e \o4'*% eles; t-p.es para que os tratada* de! tt* ndrcnArtoa tò pode «tTju•' ; podem m participar como nu: cxtrirav^ondcnem efci.va-; obtida quendo aa poténri;* ¦ tr
que irsplraram os povo* livres; InUrtaCJ da ctuVwaeao inIVsde a assinatura do ar-idurunto a eurrra con*ia os" temàclcn&l c os oiuclas deitnuucíu wtet países cosneca*, ar*te«oic3i fascista* e ao cs-! i»«»í.ram a reestruturar sua r.dajpirlto de Poudam e YoltaJ Durante a ntcparaçaio do*íoTcrre» e(wiVtoi. ntararoirtm-.» sdore o* prlnciploR de demo-1 A ünlâo Soviética prowcsue !ratados de pa* os reprcscji-. - .¦ c-, ;•*,., -.:¦ ¦. .-> - • , rracla *< de proeiewo iJWial i ne**a luta porque «t onjanl-i lantes botânicos e norte-aixi-s<-.. ¦¦ i-io tíA aí st:..-..;.,...... -.i. 4a paz ainda nâo cítá; tiranos tentaram por mal. de•..!<.. ¦•¦ dc pai havia muda-• terminada e ainda feita prepa-1 uma vc* obter privilégios e.*do a fisionomia política úurl rar os tratado* de pai co.n as pecials para o* podcrxni. sru-anllgos nalies Inimigos, nu- Alemanha c o Japão, que fo- po* eccndmtcos de seus pai*' mania, llansrla c Bulijârln, ram os focos prtnclpats dc se* que desejavam estabelecer

que dc;»!* da primeira cm- asrcsüo em todo o mundo. *eu controle sobre a economiar.agnçâo mundial se torr.ararr.; UMA EXPRRiftNCIA dos estados vencidas. Tais re*

a »Y|wrJ*$e* í contra a dzmo^
uaría. contra o próprio povo.
tpie <¦¦¦¦¦ Al esta naf» u*a
rwf.. de .-'.';»,'.. popular
em t\rno do profeto do çtn.
P.ue'.'- Piçoeiredo. pela Ime-
diah extinção da odiota e as-
to*sira Prffrii do morro de
SvJ* AriSnlo.

• mtm^^x^mmm*^*^*^*^*aa*^*^^.m^»^.m*^^w**m^smsm*t**s»*m

li AO U
. EGYDIO SQIIEPP

O .*r. rerroe .Varf!»' »e <"•
('.•rfe em Vhni, no seu cxfWo
voluntirto, Mi as vistas ami-
pa' do general Clark, o j/r.i-i*
de rabo d-: guerra Ianque qu:
mofou oito meses As portas d;
B3'cnh->. o t:a'der do pov<t
l.únjoro declaro'! mc'an:ctiea-
m:r'.tc aos iernaliitct qur o
r.>.T;uni*mn Ronca m»i» poder \
ter derrztado m Hungtil. A
n.:o ser - salve àle! - "co-n

a Werccncfio dt exérc:tc> via-
dos dz /or.i".

A rtzn.etrlir.6nla com que o
sr: Nagg, e-s'm como quem
Ir: um CO-..'.'.': •* falta, su-
cc.v rmi fnfswcncao c.«.'.-.in-
oc.Va cn tua Pttrlo. desfaz
auc'c::er dúvida cite c:nda na-
desse é.t'tt!r .'.)>.* n consp!ri-
çho que se trm ca. enfr- ílí
e c'ern.*.-(o« <'o* Estados Uni
dot o dt C.-:. Bretanha, comi
te divulgou em tempo, pari
derrubar c Republica e /.'q'i™
r'-r e desnorteei* nnzetnte m
lhir,;ria. Descoberta a con-
íííftC. c ânt*%* ft"1* o teu no-Tt"
viesse a nibUço. o valente e
estrita perere Hafiy cicipu
//i) para a AuUrln, Naqué'es
dias. hcCc'õu-tc que o traidor
io povo liúnqnrc enh-rcnrii
.-*-...•« Estados t/nfdos...

Sóbre c:<a íihtórla de "exér

cito* e}ndos d- fora", nodi
rr'.i< o-ort-m* do que « leitura
da "C.:r<J.-'.• CorlípVíJÇio". es
rr;f.- por dois iarnafstBS norte-
americano'. Sugerimos a su*
le'tfir->. prinrí-n'mente ao dcrui-
fírfr, lurarl Magallu.es.

i"rér.-irn« rfc qiftorze nofén-
ilrx invadiram a llalâo Sgvlé-
tica. piri r-ifocar a ReyoUf
r*o. As chancelarias traba-

( Ibavam febt'}niatte engendrou-
\ Jo p'nnrn d<- espionagem, d-' 

intrioa, de sabotaoem. E de-
\ Ó!s da derrota r eypnhão c/o'
\ invasores. ve.'o o longo cérc.i

ccorómíc^ rfe jovem Llnlòo So-
vltt'ra. Durante vi-los anos.
os rtvsos fic-rnm praticamente
isolados do m,wdo. enfrontan-
tica. em 1117. f a segunda po-
ténc'as capitalistas, enananto r
conjura continn-va. Chnrchil'
prosseguia advogando u m a
nova Investida mi'itar para
derrubn- o novérno socialista
da U.R.S.S.. que naquele
frmpo nSo tinha um exército
poderoso.

Nada se conseguiu. Hoie a
tentativa de um novo cerco
continua,-mes a ilniüo Sovié-
tira, cm vtdci, fi a segunda po-
téncin do mundo, e os inter-
ventores" rMn podem contar
com-o território rias nações'vi-
zlnhas h Rússia p*ra novas
aoe"'uias.

A'ém ifo mais, a própria po-
litica de paz e a honradez dos
dirigentes Hi U. R. S. S.
criaram no roreçSo dos povos
um clima do simpatia c um
novimento dc esperança vol-
tndo para a pátria do socla-
Vsmo. Tudo isso concorre nin-
da para tornar Impossível
•¦latqucr aventura contra a
'teiilo Soviética,

E se ela se verificasse, cs-
¦ia fadada ao mais tremeu-

'¦• fVflCfliso. "A-Grande Cons-
ação" serve como um cnsi-

^imento nesse sentido, além de
mostrar que n/lo há nada dc
novo na política de guerra se-
Ullida pelos banqueiros e in-
dustrials de ¦ Washington, pa-
trocinados por. Truman,

CONHEÇA O OUTRO LADO DA HISTÓRIA...
"NEW REPUBLIC"
Assine ;t revista dc HENRY WALLACE

Iteprcscnlantes para o Brasil:
ROM ARI Z & PENTEADO LTDA.

R. Buent*. Aires. 100 - 4.° and. - Sala 49 - Tel. 43-2262

presentanus »un:;irai« esn

r«i teu conjunto a»* !•¦••¦!.'-- .
d* |«i* a da* |tolfncia* tlcna!-,*
ti*,*. Garantem ao* p»\iea ven>cldot tua !•!•:¦-.-¦•. nteio.•>:«*.. aoberanla fwi1ltli*a. Kmtodot o* tratado* fisuram i ¦
tot que rompromctpm tm co-vírnoa dos paltct vencidos a
procurar reahur |ior lodo* otmeio* a completa extirparão «io
fateitmo. le* > cri» condljôea fa-vorá»eta à contolldacao d* pas* da democracia em tais ;-.'•--

A* .-; -.:a; ., eatabctecida*
not tratado* ¦-.'¦• '.,-,;.
unicsimentn na necfttldad* si*

focos de ..vn .:-., tiutilian.; l'nO\T.!TOSA
lioje f 'a vJa do desenvolvi- a cspciÜnca adr^slrlda najóüc se Incluísse nos tratado* f ,mento dcmrcrailco. Inlcüí-lpreparaçáoc na conclusão dos í de pax com a Itália, «uma- 3^rUt c£nt>t «u!T*

dot pelos ; :¦-1 vencido* ac»ctadnt : :¦¦' t Ao mesmo

"fl CAMPOS DA PAZ QUE EU CONHECI"
A- '*~v : '

|'W-V*»**'a*^-mam>^-t^t>«t^vV>^-%ãr^^^*VWVV-V*ayV%aAAr

(limpos ila Paz ,
Sob o titulo ncima, o Júnií'.-

lista A. C. Callado pubücrus
ontoni no "Correio da Mp-
nhíV' um artlRi em qur pves-
tu comovida homenagem ú fi-
gura do grande lutador antl-
fase sta ricpntemento dcsppa-
rccldo.

O falecimento dc Campos
da P.17, escreve A. C. (.'aliado.
deixou não somente os ícus
cclcjras parlamentares, mas a
todo o Brasil, ".iials pobres dr-
humanidade, dc cordura, dc
alegria ,cã. dc caplèndidn fc
nos destinos da Pátria."

Conclui o artitío com as se-
Eiiintcs palavras:"Por onde quer que me le-
vem os caminhos tia lenibran-
ca, sempre encontro o vice-
presidente da Cnmara Muni-
cppl. o revolucionário dn 22,

34, 31 e 35, como. acima de
tudo. um ppolxonado da vida
plena, um Instrumento que vi-
brava lmptvclentc c dolorosa-
mente com qualquer atenta-
do à firaca c si harmonia da
vida rm familia. dn vida na-
cional. e. principalmente, da
vida em si. da vida de todos
os dias. o sofrimento pessoal,
o seu, èste nüo o mortlficnva
nem o modificava. Persegui-
cõe.? e prisões não lhe deixa-
ram amargura nem ódio. Cam-
nos da Paz continuou a apre-
n'ar brigas de paio. a coleclo-
nar selos e a cultivar orqui-
dc-n?.

Ai ficam, desallnhavados.
estas notas sobre um pouco da
vina pprtlcular de um homem
t-uja vida nública todos conhe-
com e cuja vicia espiritual p
moral delrou. agora, uma zo-
na urbana de saudade q'uc
abrange a cidade Inteira e que
sobe as grlmpas de seus mor-
ros. Para encerrá-las eu gor,-
tarla de dzer que, como ciuís
muito pouco, Campos da Pa7
foi um homem feliz. A verda-
de. no entanto, c que èlc só
quis muito pouco para si mes-
mo. sofrendo, ao máximo, a
torturar!te ambição õc querer
fazer o mundo feliz."

Wall Street Toma o Lugar
De HStler Na Europa
O PLANO MARSHALL DEST1N A-SE A REFORÇAR. NA POLI-
TICA DO VELHO MUNDO, OS SETORES MAIS REACIONA-

RIOS E RETRÓGRADOS
setembro (Especial . alualmrnte u* Europa, como
ilBUNA POPULAR) j rnctrresado de supervisioná-lo,

dc um do» mais ferosses provo-
caduix* 'anti-soviético* do Da-
pai lamento de Estado, Mr. (ícor-
isc licnnati, toli cuja presidia-
ria diversos cmliaisailores ian-
ques c nutro» cml»»ário» de
Triimmi no continente acabam
de rcunir-sr, durante vário*
dia», ua embaixada a carRO dc
Mr. Cnffcry cm Pari*.

Mr. Kciinan, que inoe» alrn*
piililicnu no» Ealado» 1'nldo»
um do» maia fiiriliund..» arll*
Eo» ali jõ aparecidos contra n
!•..:.i.i do socialismo, foi colo-

j cado nu dlnlomorln ianqiic pel»' rx-cmliaisndor lUillil, que i
agora o mentor ianque c o fi-
uancJador dos jornal* c poliii-
co» anti-enmunlstas fr.-inceacs.
Mr Krniian »crA-lii anlc» dn Riter-
ra como cônsul dos Estados
Unidos na l.ituAnia ou na Le-
lônia, no lempo em que nc55.es
países bãltlcos *.c conspirava
aberlamanle contra a U.ll.S.S.
Nr»»a ii.-iisiào r?pcci!ili):.in->r rui
provocações c inirirs.i» nntl-so.
viiticas, intimido nrnse parti-
rular pelo» .-incuto, dn Cesta-
po. Seu Ho é conhecido nos Es-
lados Unidos i-i.nin "grande nu-
loridadc cm assuntos russos".

O referido provocador, scRun-
do um recente Icleisrarna dc
Washington, foi nomeado o rofs
passado diretor do departamen*
to .Ir r*.lin!n^ político,* do Cr-
parlamento ilr lir.tail" pelo pe-

PARIS,
para a TRIBU
Ouand<> M«lntov denunrluu
1'lani. Mar»liall como periRota
manobra poliiic» .i.¦<... ¦• • dc
inocente "ajuda " econômica,
bem ¦ .'..i... ile certo. ¦. que CS*
lava por trás do "dc»!iitcre6*.a*
dn" Resto Ianque.i. O que »e
pretendia, a prclcsto ditlo e
daquilo, cm unicamente refor-
çar rrrtos Rovernos europeus
empenhados cm manter artid-
rlalmenlc no ronlrôle de sua
economia classe» já cm plena
decomposição c substituir por
governos desse mesmo tipo os
da» democracias populares da
Europa centro-orlental.

O» í.it.ii. mn a um, vieram
coiifiisnar as palavras do cli.ni-
r.liN soviétir» na conferência
dos três Rramlrs em Paris. E
na verdade liujr rm 1'arls ou
cm qualquer oldeiu da França
já n.v. iiá homem do povo que
não saiba que o Plano Marshall
quer di/.cr « fortalecimento dn
rcaç&O cnpitnlista niim.i liuru-
pa ocidental madura pura o so*
ciallsmo, foiiaiccimcnto ésse
que lerá pnr haluarlc » Alemã*
nlni ilus triisls c monopólios
que financiaram 11 it ler. relega-
di.s ns povos francos, iiiRlés c
italiano, etc. a uma condição
secundária n n reboque do uma
cruzada ronlrn a t,*nl5o Sovié-
l lea...

Csses objetivos políticos do
Plano Marshall fir. ram rn.iis
claros ainda com >i presença

urrai Marshall, c é nessa condi-
ção que se encontra na Europa
como novo supervisor do Pltno
Marshall.

A nomeação de mister Ken-
nan para ísse posto e o (alo de
estar éle t cargo agora do Pia*
no Marshall i.... deixam mal»
dúvida» a respeitos a política
nortr-amrrirana na Europa vai
limar um r.rnlldo ainda mais
reacionário, de alirrlo apoio ..
reação r nos resto» fascista* r
dc combate a tAdas as (órças
progressistas c anti-fasclslas do

¦ . 
'¦..¦•¦:.'..

OIPI^MACIA nmstOHIST*
it > «• ettá ertaitoa uma-¦• ¦ -sr , aniloga d* tpMalati*-

mo« cm tárno 4o problaasa da.'.-• -m.» o do* pr.partllro* d*.•-¦-.- d* pas cem áet* pila.¦...•, leprrtenUnl** doa elr-
cutoa leaeianáiio* tanques th*
tavun Inetutive a piopor a a*».-
naiura da pa* em *epara4o «em
« Alemanha * com • Japia. Va¦' > aconicclmtntoa 4* cãiitte
Intertutclcaal aurgldoa nrtlüt
menta moetram qu* «a tala tát-
cuia* Inwnittieam mal* a maáatu* influSnrta r.» patttloa aaeta*
nmer.can* retatlva A atteatara-
cio pacifica 4a Atanutaia» Aa--!¦•-, : r -:a;tf¦ «ta tapa**-
do em w »• -.insinn * tra laav
dres. acárca da IndAeUls d*
Itubr a 4o nlvtl 4* praduqt*• ¦ ¦ .'.r.:.-* tinham como flaaH-.'¦¦'.- iruuilfcsu reaotver aetaa
gnaattaai por cima 4o OeueBi»
d* MioUtro* d* Negócio* aMe><
ilore*. . t^"

QOBREM RCPETOt TWat
SAU1XS .»

ii' certo qu* aa flltaeiaa ttttv'vertacor* tilpartltaa —
terra. Frtnc* a XUtrtdc*. -_»
do* — frrtcaatarstm; raaa oa p***'srlroa anglo-norte-amar

úrTo 
'SeSvffin??0^^: 

I &*"£* JS"WX!&mico o a autonomia normal d»»
:•.*<-. vrr.cidot. . -¦ - am v|.
gor, oa traiadoa d* paz dctcai-regara tóbra ot paltoa vencldot
uma grava reaponiabilldade. So-mento tob a condição de cum-
prirem pontualmente et eom-
prnmlttoa que robre êlet ro-
caem poderSo conqulttar um
potto bonroto nsi í.nmllla dn*!¦ <-.--i nmante* da pat.
O \rERDADEmO E O FALSO

PACIFISMO
Agora, quando os tratados JA.nsitSo ..• • ir- :¦ ¦: e ratificados, 4oportuno recordar a ntmotfora,

d* «pettlmlsmo» qu* nt meto»reacionário* crlarnm Inlclnlmrn-
te em torno da elaboração do*tratado». A Unláo Soviética par-tia do ponto de vista de que o*trntudo* de paz deveriam terratificado* primeiro pelos palar*vencido* n depol» peli* potfn-cia» vencedora». Itso estava duJicónlo com o rumo get.il daURSS: repúdio a toda Imposl-
ção o toda pressão. A ntAlnaturn

VbbbbV

r^oljSo

>•:¦ r» unllat4titl*. A prova r»tá no acordo anrln amülaaua
r.rrnttmantt publicado em BastiUm tíbro o nlv*l da praoalMalerat. Ato» du** ruttarasa mêmj
tim' nada *m comuaa asar) ¦
transíormáclo da Alemaate *¦•ii.i pai* pacifico • 1k iiálraaj
:..:..... de facilitar, dincuitaai í•> I ;-;íí-i do probl*ma alaml*
teu conjunto • a pntrnlado d* pas eom a
nha. £*te* atoa tina tm
not tnttrêtte* «golitaa doa mo.
nopólloa ianque», quo timaa ttsubordlnaçáo da tconoml» tW
ml. Precltamant* hoj*.
ot tratado» d* p*a com
pai»** vtncldoa «ntraraa **m]
vigor, torna*e* evIdaoU *M
exltte um único caminho *m%
resolver o problema *1*mla 4aav'
tro do etplrito dtmoerátiaos *.'colaboração daa quatro rraadwj
potánclna aliadas. Qualqõat *a>!tro c-imlnl-.o aupí* a trnpoateáVfl,'
n<"t so voriflcou era VaraAsã
depois da primeira oontwto
mundial * qu* conduzia m, basta*
nldada a uma nova guerra.

Os patriotas gregos* vão
dirigir um apelo à ONU

ATENAS, r, iu.r.) --• O «{.-o-
vèrno • dos guerrilheiros da pré-ria anunciou fptn tentará cnvlHr
reprcFrntnnlrs ns Naqócs Uni-
das. A rádio-émlssora secreta
dos rnnibatrntes chefiados porcomunistas declarou que o sü-
prrmo romnndantc dos puerrí-lheiros. penernl Marhos, cubme-
terá á ONU um ^momoran-
dum» sobro n altuaçãd prosa e
quo o sou representante pedir.!
que lha rejn. concedida oportu-
nidnde de falar perante as Na-
ções Unidas.

A Grécia ainda está a braços
com o problema do Rovèrno nm-
pilado, rc-ntrallzando-so ns con-versnções no controlo do Mlnis-
térlo da Guerra,

T.oy Hondcrsòni representante,
do Departamento dc Estado,
qun tem observa dn os esforços
prorsos para resolver a crise, de'-
verá partir para Londres ama-
nhã, a. cnmlnlio dn Washington.

MHSKCllíSEOlffHya

BRIGAM JURACISIS-
TAS E MANGABEI-

RISTAS
BAHIA, O (I. P.) — Alcganflo

Incompatibilidade devido a. não
ter o sr.' Anislo Teixeira, Socre-
tário da Educação, ofetivado os
inspetores de ensino, renunciou
ao cargo do 2.' Secretário da
Assembléia Legislativa o sr.
Aloislo Short, da corrente juia-clslsta. A atitude daquel» depu-
lado é Interpretada como uma
prova da tensão permanente e
da perspectiva do dissidência
em quo vivem neste Estado os
deputados dns correntes juru-clslsta e mungabetrlsta no seio
da U.D.N.

O deptiindo roslgnntárlo é
ppssoa de imediata confiança do
antigo interventor, ' quo o nti-
meou, quando govõinó, diretor
dn. Escola Normal de Caotllá c
em seguida tabelião de notas.
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Alcuns pccritores que tanto
falam em tor idéias próprias,
Independência fle espirito, hnr-
ror á disciplina do partidos co-
mo se esta lhes tirasse a intn-
Rinnríio, a razão o o caráter,

assumem unu
posição bem
curiosa om fa-
cn do Imporia-
lismo. Como
são dóceis, co-
mo são fáceis
ao aceitarem a
d i s ciplina do
partido dos
b a n q u o 1 •
ros! Come-
çam por não
reconho-
cor quo o

Brasil ó um pais scmi-colonlal
em que domina o latifúndio o
prevalecem sóbre tudo os con-
tratos vergonhosos- com as em-
prosas estrangeiras.^ Acreditam
qun o Imperialismo ó uma mera
toso marxista tal como ensinam
os toórlros do Wall Street. Tam-
hfm do .11)35 a 1938, alguns gran-
dos escritores da França não
reconherlam o porigo do ínsr.is-
mo. Resultado: acabaram train-
do a. Pátria, apertando a mão
dos carrascos cheias do sangue
do povo francês. Aqui, na situa-
ção BÒrül-colonlal em quo vive-
mos, o escritor não podo ignu-
rar o porigo imporiallsta sob
pena. do servir a cst^i o do trair
a sua Pátria. Antes de ser uma
tese marxista, o Imperialismo ó
uma realidade brutal que o mar-
xlsmo soube verificar com exa-
tidão e contra a qual apresenta
formas justas do combate. Uma
simpleá observação dos nossos
problemas econômicos mostra
quo não temos ao meuôs uma
indústria média, a nosVa agri-
cultura pouco dlfora da agri-
cultura eaeravagista do tempo
do Império, nossos serviço.s pú-
lillons se acham entregues, de
mão beijada, a companhias db-
trangelras, as nossas foittns do
matérias cjtíio rendo cedidas,
do maneira cinlcfl, aos banquei-
ros ianques,

Quando vemos a miséria • o

DALCIDIO JURANDIR
(Para a "Tribuna Popular")

atraso crescendo nni nosso pais
não podemos rerorrrr, para ali-
via-los. n nlmpies o patéticas
formulações socialistas. O povo
podo soluções imediatas n prft-tiras. E' multo cômodo ser co-
clalista aesnando para ns gran-
dos massas famintas o espanca-
das pela policia com uma remo-
ta solução social. Enquanto fa-
Iam cm socialismo om «prima-
do» do espirito, cm jsacralida-
de do povo., como rena o sr. Ha-
mllton Nogueira, n bradam con-
tra a miséria, vão, na. prática,
silenciando dlanto das musas
fundamentais da miséria o do
atraso, vão horrlfando o por-fumo dr seu estilo o a acua da
rosas da sua oratória nos mng-
natas quo chegam para nos to-
mnr o petróleo o os minérios,
curvnm-se, llsongrnilns, nntn n
Imagem do Mr. Truman de que
somos «jovens e robustos» o
por isso podemos salvar a <dc-
cadente» civilização européia.
Além disto, -axercem uma agra-
dável atividade mundana rm
tôvnii dos corteses invasores.
Como é inocento beber uísque
rom Mr. Hoovcr Júnior ou Mr,
Luce e falar na liberdade do
iniciativa o da imprensa! Conv.)
ó magnífico aportar a mão do
embaixador da maior potência
do mundo e citar Walt Whitman
o concluir no terceiro uisquo
que os comunistas são iguais aos
nazistas o que a União Soviética
ocupa os paises balcânicos...
Deste caminho para o mais his-
térlco anti-comunlsiuo é um pas-so. i-Náo há imperialismo. Os
comunistas inventaram essa his-
tórla¦•. E dai pausamos para o
ponto da traição. O caminho do
colaboracionismo apresenta-se
Piitão largo, rico dc dólares,
grandes jornais para a glória,
amenos passei ¦•¦ na Culifor-
lli.'l, rtc,

Un» poi**tstrcma v»id*d», ou-

tros por corrupção mesma, mui-
tos pnr burrice om modo entre-
Kam-so ao jóso dns sórdidos ne-
irocinntcs de petróleo o nitratos.
A disciplina do dólar os nnvnl-
ve o ns nivela aos lacaios. O
'".pirltn, n pnohn, a «cultura la-
tina ou ocidental, nada mais
fazem, assim, do quo ajudar,
como «boya», a abrir as porta.»
do teáritório para a entrada dos
«assessores», dos «técnicos», pa-
ra a ocupação dos nossas Jazi-
das enquanto, como na índia,
na Venezuela, na Snudi Arábio,
milhões dn seres Humanos se
afundam cada vez mais na cs-
ernvidão o na miséria.

Essa é a. curiosa maneira do
lutar pela «dlgnldado da pessoa
humana»,1 Essa c a «missão da
intolipèneln;. nn «combato âs
Idnnlogins exóticas.: vondOÇ-SO
ou degradar a inteligência o a
cultura através do alguns pro-nossos conhecidos de capitulaçãor do neutralidade. i

Muitos escritores brasileiros es-
tâo convencidos do quo essa nãon a melhor atiltWe para a defesa
dos_ chamados ..valores osplrl-
tusiSi*. Nâo soca essa r forma
Indicada pura defender a libnr-
dado, sobretudo a llbordadezl-
nha n^-oist.i n doméstica, n «sua1.
Ilbcrdado quo uni «Ura-- não vai
distinguir no meio da rua nemmima invasão do domicilio,
quando a borracha o o seu rovól-ver dão serviço, O quo importa
é ver clavo e ter vergonha. E'ser, do fato, inteligente não ae-
fundo a receita do sr. HermesLima nem citando Peguy. E'compreender que o medo, a co-vardla, o comodismo, a não-
participação, a ca.-iuística exalta-da pelo sr. Gilberto Freyra nãovão salvá-los, Por mais que quei-mm primar pela ausência naluta ou por mala quo queiramservir ã reação • a sirvam dotodos os mudos, esta não os
perdôo, o sabo encontrar ocasiãoe pretexto para manifestar, comoasse-têtea «¦ granados, o «miódio * inteligência t A cultura,

O PROJETO JORGE AMADO
Um dos aspectos qur definem

mais claramente as profundas di-
vltOcs sociais que nlinaen nosso
povo. colocando-o ainda hera !on-
qe dc um ideal dr vida demoerá-
tica. pode er.ror.trar-sc na oroy
nissaçílo dr norso ensino dr flrau
médio.

Itnsino i!c gr.iil médio quer di-
:er csiriiio para adolescentes, en-
tendida essa expressão como deli-
nindo o yrupo He indivíduos en-
tre a pubeHadr r a maturidade,
ou seja. entre, os 12 c os 1S anos.
rm média.

Do ponto dr vista quantitativo,
a rrnlirlidc em relação a ísse prãu
dc rusino é a seguinte: — rm
19-16, segundo ns estimativas ofi
ciais, contávamos com .?.20ii.O0')
dc adolescentes, isto é. de indi-
viduos catrr 12 c IS anos dc ida-
ric. Pois bem. ItVsscs. apenas
2CO.O00 citavam matriculados nos
cursos .secundários existentes no
pcls. Matriculados .simplesmente.
Pots se verificarmos as conclusões
d» cursos, rias nflo ntinqir.lo. pro-
vavclmcnte, nrm M.OOO, o que
vale di-xr. mínima t a percenta-
Ccni tic ,-iclnlrr.ccntcs que ronsr-
gurm completar os sete anos des*
sr .urso. ficando a maioria pelo
ti.minlin. pela necessidade dr rn-

| Itrnt.ir diretamente a vida, pro-
nirmido trabalho.

Não compreendemos, poÍ5. diqa-
mos de passagem, onde Anisio
Teixeira, .-om toda sua autoridade,
viu inflaçüo de ensino secundário,
snbido que o mal nfio foi ter o
ensino secundário crescido t5o
modestamente de 16.200 matrl-
cujas cm 1012 para 260.000 rm
10-16. Houve sim, um completo
descaso do poder pühllco, dei-
xando nas mãos dc particulares
95% dos colégios secundários, o
que veio agravar o privilc.]io dr
torná-lo accesslvcl apenas uns qu"
podem np.ig.1-ln. Porque nrm Ic-
vamos a sério a referência de Anl-
.'dn Teixeira a 'imn moeda real
representada pelos colégios ofi-
ciais, nur nfio suporiam mesmo n
confronto roi'i muita moeda fstsn
-- p.s colégios particulares, a ro
meçar pelo que falsamente se de-
nontlnn dc padrão — o Colégio
Prdro II. único estabelecimento
do ensino secundário civil, man-
tido prlo governo írrlírnl cm todo
o território nacional.

Mas não é somente no áspectá
quantitativo que o ensino de grau
médio é essencialmente antl-demo* j tudante
orático. Em eu:i órganl-açSo es:a
característica sobresíál ainda rnai."
claramente, principalmente depois
dn promulgação dos Códigos Ca-
p.nncma. Por essas "leis ornãnl-
eis", profundamente reacionárias,
os quatro rumos principais de'cn-

PASCKOAL LEMME
(Especial para a TRIBUNA

POPULAR)
—_¦*. aaaaaaaaaW

i!cm pagar colégios c custear cs-
tudo.» longos, fazem o 

"ensino »e-
cundário", único que tem a hon-
ra desse titulo e o únfco que con-
du: no ensino superior, aquílc que
constitui o fim almejado da di-
fcrcnclaçSo social. Os remediados,
ficam mesmo pelo curso comer-
dal. Os necessitados "escolhem"

os cursos profissionais.
Fala-se que n comissão dcslg-

nada pelo Ministro da Educação
p.ira estudar ns "bases c ns dirr-
trires dn educação nacional", dc
acordo com a Constituição l'"r-
dcral. está inclinada n dar um
passo à frente na unificação, ou
.seja. n.i democratização do ensino
Secundário. Nesse sentido, o
rsrrmplo francês, através rios estu-
dos da Reformo Langcvln, esta-
ria lendo uma Influência hrncíicn.
Dr positivo, porém, nada .sr sabe
pois os homens dc governo, nindn
os qur r.c consideram mais demo-
cratas, nfio perdem ri vicio dn ex-
trema reserva, do segredo Hr qa-
hinrte com que cercam assuntos
d.: c:;cluslvo Interesse péWico, c
como ItI devendo ser amplamente
ventilados em qualquer dc suas fa*
ses dc estudo. Felizmente, (piais-
qurr qur sejam os resultados dos
trabalhos ria comissão, o Conqrcs-
so terá que dar n última palavra
sobre o problema c ai haverá .i
oportunidade do debate público.

ií nessa situação que o deputado
Jorge Amado nprer.enta um pro-
jeto qur parece vir atender ime-
diatamente aos Interesses de ml-
llinres de estudantes amarrado-,
aos Códigos Cnpancma.

Com infrlro espirito rir justiça.
estabelece o projeto n equip.ir.i-
ção do l.° ciclo dos vários ramos
do ensino secundário, ao qur -.:
considera como privilegiado, pois
c o único que conduz no ensino
superior. Como o cufVio Industrial
de I.' cklo é muito deficiente em
r cia*; ti o no.s outros* a cqüívnlôncln
deste é frita mrdiaute o prestaçío
de exames rio história geral, frati-
cês e inglês.

Mas há no projeto outra rir-
dlda verdadeiramente revoluclo-
pária em matéria dc ensino se-
omdárlo e que virá qucbr.ir o pri-
vilégio mais iníquo: todos os cs-

que tiverem concluído
curtas dc nível secundário de 7
anos no mínimo (comerciais, téc-
nicos, agrícola?, normais, etc.) fi-
cam Com direito a prestar exames
vestibulares a qualquer escola su-
prrior.

Nada mais justo. Estudando :;c
sino secundário — geral, comer- a organização desses cursos, não
ciai. Industrial e normal — ficaram re verifica nenhuma diferença fim-
constituídos cm compartimentos es- damcntal dc formação. Apenas
Ianques, marcando os nossos ado- , um preconceito tolo poderá Insti-
Irscrntc» rom o lerrrtr dn« drsl j tir no fato de que os estudantes
gutrdadta cconímicai. Os qu» po- 1 que estâo coikJukkío os cursos

clássico* ou ctenHfiec» ap
melhor preparo ou maior ssatais-
dade para fazerem um futSU aa-
perlor, de qualquer outro d* atua
colegas possuidores de diplomas
de cursos técnico*, comerciai»,
normais, etc. O contrário, tira.
deve ter mais verdadebe, pola.rm gertl, estet últimos ateada*-
te», já tendo tuna profuurlo. de-
monstram maior capacidade et»
face da vida e melhores eondtçdt*
para escolher com Justeza estudo»
superiores.

Depol», o ensino superior em
neda foi 'atingido 

pelo projete.
Continua com plena llberdtd* de
exigir, cm rxnmrs vrstlbultret. o
que fôr conveniente para o In»
gresso em cada curso, teieclontn-
do numa basr bem mais amplt ot
mais aptos a ascenderem á unlvar-
sidede.

Por fim, o pro|eto tornt fteul-
tativo o ensino do latim no curto
glnaslal (1.* ciclo). Cremot que
nenhuma medida arrá recebida
rom maior simpatia pelo» estfl-
dantes secundários. Quem aerajl-
f.ir nas virtudes mlrlfica» do latira
rios 11 aos 14 anos. convença o»
meninos de o aturarem facuttafl-
vãmente, dcmonstrando-lhes ela-
ramente as vantagens...

Como medida transItcirlÁ 4<
grande alcance social, reputamos
o projeto Jorge Amado digno de
i(ccber o apoio do Congresso.

Que os Interessado» se rnobfli'.
zcm amplamente para obter tua
.-.provaçíio o mais rapidamente
possível.

•

510/47

A situação dos efetivados
da Prefeitura

PEDIDA A SUSPENSÃO PRO-
VISÔP.IA DOS DESCONTOS
EM FAVO» DO MONTEPIO

Ao tomar posso do cargo d*vereador do Distrito Fedoral, nasessão de sexta-feira passada,como membro da bancada co-
munlsta, o sr. Carlos Fernandes,
funcionário municipal, fez en-
trcí;a ii Mesa da Câmara do ummemorial em que no podom i
Casa providências junto ao Fre-
feito, no sentido de serem sisí-
tados os descontos, em favor do
Montepio, dns oxtranumorárlos
efetivados pnr força do Decreto
n.'' _S.m;;, cujo número atlnga
a cerca do onsst mil funciona-
rioa.



Vtyím i TRIBUNA POPULAR
***+•*»>**¦ ,M » *** .».)*.<ll«llldt*IM»»**WW»lll<l<,illl*<W»^

&tumn*** **" " oa ***>

iruns Op lloviiÉ Operárioi
«r »».« w»..*wwww»»

í-**,i *-«¦•*'****» M WUUi.- 4i%- fc i ]
im -Mr.il -«- «¦•«?;»8>w«4*» ****!*> «**íf«*ia « «««* au *«)•«•*•
•*!* ii.;*-.*»..?* r-*4-«-"'*» fiaiaWl Irti 4* MÉNlti ¥*(%• ir»l*r
i» «t« ¦»(** «>»"lfa>«» «ttn«tf>ta p9f|«ÍM »*t«*i4<4«» • 4!«»t»«i* ««.«.,
«Ml BVJW s»t4MM*»«VW»*Ml * r*** «»***¦¦ f*'* *B'»i-i-í-. ?*»•» ft.
I* MB MMMfiÉtP fmdm W#
«..;, **• tlííiC» 4<« . •-»
:-•-.*» *)<»»l»-*a**í;f*a.*-«'. .-' »

SmIM c| {Mas* tfUUIA>
«•..«• M .. »>. *•» í«i*l* <»

j» .« • - .1 ¦ ».i l«t i I «»
tUflIll ¦ » •¦ - |IH * .'-:'.»
4« Tr***»»-*. i«***#m*i <i* M ¦¦»
¦«» » «•-'- » • •- ¦',«'¦-•¦» «,•-¦-•

• -i-..:. «•»}««-« «•.:«,.«« * *4I>M-
.4,1. (««««..in 4* •« --• •*» «-'• .
«aui** « :¦-.«»* mi .-.u* j •

j. j HWBcM*. 4* MÜifo-1 • M*
iík^.i,!.. 

•=•• •»**¦•. «• » '*••--•¦•-¦

Mtnua mi ." .«.«.*• A v**» ¦**=-¦**
MfU«'!*•* »-i-»..i. BMaMMBV

(.iíiui.í;. Mil
4i* a m * ¦.'«!*». e.» >.-.jM
a«4«rH i«*i"«^«í'». fVimn M|••«fciiiví»» 4* intaala». rt4>t>i*
a ftjíi ¦*-¦* «««»-¦*»« ="••¦ » IBM
Ri.* • í* «í«*»«-í '¦•¦ » M 4*<*«>
«tir.»/*» 4a «'¦¦. -.« ;;•.¦.=.. * ;.
pr«i'i* C>?ti:*l,:.l ri-. %&-

MMAta |»»ífi'.»íi: tü» !,«!¦.J..*fi««. t*f
mo *\u *u Mm it»>,..¦» «i., «
aJatano «ia Tittaali.*. t*er l-'4s
Ias* a riaUwnad:» mm* a «»
'**«!«ta4* lmf*«:t-** 4a *• e*g«
ntaar aoo l«K*to 4<* tfat>«Uí-<t j =¦
is a 4*ta«* 4a •¦*»» »¦*:• mrU>
4m r»i%ts»4lc*;i** Uv.im.'!.
« v««4a4». •*•** cftinliftMi

-¦.-,.-.- ,.!.. i.U.U.i.li:i,
,-. «.«« |i«:«o i| |f %%\ ü If

a«l«* *fit ?.-• MWtsmajli),

»«MM« *f«l •itl|(»*.:t|.
H.i.i «»»¦*•.

.»«.«.<..ft A¥#PMBI4ÍU
IUJ. MUNDUIttA

RM

«K

A a .«' i» «i •»...:•-.'. M*>
*«iea m «; .¦: i \- . •-.(.«.
«rn•¦¦.!-it» «•'=¦¦ ' '¦4-:«.».1«. •,>-.
•* i.iiti . ».=.!!- 4i« a, as
U :.-.. *nt ;,* ¦ <-¦ i..„i~ ! »•
;* » 4i««-t>.*i>*# 4» uma 0/4>oi

.'••. *¦¦¦" HH3i»t*i» 4» p»««*«f 4a Csíat».»
»ü, 4* ¦..'.•« it;<i:-'.. a. .•¦ .««• 4a :•" • • :- • • •
.¦¦•-» 4« *3 •» ^ = • •-: » ; .»i
!•..»:-..*=.«.!.. e «.-...« ou
•r-snt** ^iBtam«nta sea ««
«r._- -* . 4» " • =¦ - - l^KSl.

A 4ir*t«arta leaiata p*',9 tatà-
;•'•-..!.«, 4* « ; , < . «;;
fUií #

Kaal UP ^^ MhÉI

I I W"^l F - ffiP' '^' -J^T*fci' aM*r ^^Bhâsfl^ '*m*mmm\m\mm\mwÊím\\* '

Bti • •**mtt*mtV4** *&¦ .-a-âf-t-g-L- \à ** < .A ¦¦Jy-'. i .^B W& **
i v, •. Bkfc«\ . ¦»•'/ ¦ * L^ilvsV r»'*:'jJw « v*ítK» .^^ B^^^^«i RI

l i^mÉt Ã Knh *tàât¦ 'í aaiaaailHfcaaaV I liflafat^ ^J
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¦P*«Z^^y^*8k^P*ÉfcÍ-W-B' M? tSejValt^oW^a^mm Wm,mmW^Jmm

f Í^HI mWm Kv!Í SLlaTIfi 
'*»t; * ' fí' ' mmWh\\\\mmm\\Isáéms^XM \TaM mJ lmmm\t\ -Im^ l -" >Àt*-.à^mWÍmWmmmmmw
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19 ÍL'^W^s»*l^^: t «/J ' P mfmmW ' '¦
IH irH tm.J^rnam,* :*. - Iflf-Br .9 % . ¦k**<H Ik iliHH
BmRI RsWa t ausflRjRX^fll^k';^ T!V"« Whí"*í ¦P^Ha^wRfc ¦ f RRR RRR ,'Wp yMIII IH il i l0^^B9n«l5 ymVWmV "é\m

;.Ti^R.-M-.a»fll ¦ r m*.Jãm>jm

ummt/umi «i»*»**»» *»« «m>riif),fiwi»i.* ¦ nnaS il» nwüii
t *«*"*¦» l"*7

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
AMANHA, AS 13 HORAS. 0 JULGAMENTO DO DISSWIO COLE;
TIVO DO.S TRABAtHADORÍM NA INDU-STRIA DA BORRAUI/.
|tO« íKtbiHUti«»Kti TTji |Ul|i || llllltfcliafaf M tal DOt a»affa\tiÍMMOiBI g.» • *tt!«.ü.««» a» «m.

IMtfMhM i«k AnaVATWIpattaãta a .... .. MiaMi IHtfOMI — àmmfmm• m
. i.i «:. .-.<>«. iii ¦¦ ¦>•««? |«jU»r: atfiaatl. •-:.n • ? —.. ..*. *
laia **-.-. it ii i -.». *-¦ in- «...-. i.. ..i»- a* »--•»- 4««

BMaJ l*#r-*»#l «ia Tu>«lM* i .,.:: afu* - i ISAaM MUi
|M« iMHtliu. :h ••» ,v,..*..,.^ . ;..!¦••--•.«-.« -

."¦ I. I 1 i i! «. lu. .nu-:- , um HKtOfl ...«..«.«. 4l »•»
OUARDA-CItUVAI B ti ti «64 t

1 : «• - 9 ) -íj .w.i.1 . »«'» i..
*«»»*i- *«. 4J» II 4* • < • •« ti

j II Mr*».*. M T-W.T..
!¦-¦> «i»-IAl í'j---.t«.«»S .. h,.

{ :;..). ..!.«,. « .mi i ¦«. na
\ i; s: .• 4» ' 't*««ii . 4>*itÍ-

•'« •» * »í *-• *4» ' 4* M»HIIH***
«to 4i»tl4i«* tss nrutitais •«.'•>
ta, »«N «riwaailiMaia 4 *-«'< ¦• -«¦
utcio 4<* Tr4««ail rt*ai*ml 4*
...i A Janta (tomnali»»

. .it-i<« »i¦'*, «<• -¦» sa i'*-">
»*• • »i> 4* *•¦ '-» t f*»l*t<
f.t i-..i:.«. i'tli.--
asl, para atftlr m iiímMii I*.
¦ali,

IMM '.mi \t ti»!»•>!>.ti •¦»

IXDUfTItM i'i •¦»•¦" II H4.
I.4S — Js l • Kéliisto a i-'-

Utt«H-
OOt T«4PAHU»«lif« »«4

iMiííamw rn mb*o « vfe-
M«i5 — 0 -.:*..i. .;-, Tft-
:.-'.-•.. * . |»44M«to 4» IV»'
4lt«t Qataikai * i • • •"¦• ¦* - *•
'. fiai r#i»»i*«»»*'*. 

'í,¦*,»¦*

\.,.:« , .-..:» 4* lajalflla
.i-i.<t 4* .'...• i ¦* •

«,| :.»: .'.I «t» > ¦ I il»»!»» **l

l<,»;« « J;».i-í^:..!!.¦«« «to W«*»
.«»«¦'-. 4rtir«»>t»a4'» HÍ* T.H-T.

t. i MAROBtURMl — «»*

,!.!:.. , ..:.«!.< «-!..!.;. pato
i:i*,H. 4«* Tl»»>»to»4»'M »**
t.j,m,.i »jf«v-i.-«» * 4a Ni
..ij.t FUirim 4» «*4*to ?«#*
a*, faatra ai ••»'*??» »•»#*»-
4.i.«.t • T-R.T, r«K»to« »*
..«.: « «..«» ....«-<.*?» «¦«•• «>

Mia»), «*M 4»l«fia*»-»*» 1*»,*«
•«!•! ¦ .••.>"*'' * »¦#«.'«•••*•«»••

|i(ii«<a»i i»ra m-iaar kU>« 9
m4rv-- f«4 '••?••• 4a »•»•• •
JMII t'«- il.'*-"-'*»

,,„-, Misi!lh»% Dl K0V4
UM4 tMmi* 4» Oar«i 4» ltt»a
V*t»«» «-- Atoa» ai» *»<i«mi »«•>
t«*«Ha 4» j» laAW tia, «. -txt 4r-
**n mr ttna •>« -s»»» 4» to»«í**
fjlãi, i rttotor 4» to to n

íi» a* *«'«»/*? »»P'«»«* »»?• | Hm ....,,.-- «-.'m íMfif«#»to

farta4iioi •aiM'W.9 /'«itora «i a TlVBVNA POPULAR

avrfftn4a. BJ«ofua4an4u *•
4a mtwtatnto atwlleaJ

llvn aa Brasa

«OUVR ABSeU8!4t(A NO
fWDUSATO 00* KKUItOVlA

1U08 nVMVtiiWt
Xn AIU«m asaomUito *'¦•¦

*xtr«ai4icArt* r*ailiA4a nt r-p.
4leato «toa >'-'• .m>, 4» :¦ i-
'•«Al O» im -.;.* I- .*r» •...-!.:.:
o*v>rtuai4a4« 4* 4«b»t«r < '• • ¦ •
«toa :>(«. :«m»t 4* mnier int*>
«*'»• para a c .¦;-.«>-.i •

DlKUtlU'»* c!.i|'.»:;-.--.-« •
«ratHtio U '»¦.-« a* BjalaUDati
SUS »¦>,•.¦.¦-••.: .:;•..*; .• , >/tt|

ttaastaela a ."-..i<-.; *.-.«•. 4*
ra»* |>ara t> ttrtat/Âtla • «toa
prt3.->. «¦: janta» • em .¦;.•:.

Vtaslncat», :-.:>«.*:.. totn «a
T*po'.t • rc: -.cr..<•¦¦. a -H:- .-.*
Míh 4»!,t»-r«>«i .;..*.: «im te;*-
trama A Ciaií.ta 4<?j n. •;• ;••*¦•. «
ayallada nra «ma »«5a-;l* ur»
lenta.

K».">«l««-rrn .'¦¦'.. « •. ;-*-.
<!a r ¦•¦•¦ •¦--•«• l'rC*ncívlr.di;a-
*¦.<"¦<¦« enn ¦ •: ** oi locais 4i tra»
tnlfco. A» <5'tit«*«a«;òn* • c«nelu>
•í»:» 4a* C«i»!:i«>* *«f&a Itva-
4t« A .•¦¦••'. >*. •. 4«titto
4a 8ir.d!rato.

SCDE PARA O SINDICATO
DOS CABIXCIKOS

O :•..-::••¦ dos «Jfcblntlro*.
«¦•4. t«- *. •*.¦•.••' rum canto «lo
Iflndkata «••-¦ Trafarlhadurc* na
Ir.'.«h:í.i 4* »'>••-• :*.. ¦ «*»:*¦*
¦ :«r.l .'•-•..-»: . •-.. Ur <v* *e4e.
A catimAnU d* InttalAc&o MtA
•cas;*.ir. .-»(.-. «¦ próximo 4!a a.
O Ixal *•-•:-'.ii.*. > pan o fundo-
ccmtatc da Sindicato * <-. .*.•
Udar 4o t4l(Ic:o 4a rua do La-
vruá.3 n.* 1'*- A Junta Governa-
ttva, qua p«-l» dejdo ;'*. o compn
Rclm«Bto 4a todo* oa auocl-i
«to*. aaunclarA a hora da cari
¦Onla em tempo oportuno.

•nroicATO dos rsTiv.i-
DORES

A1IAKRA. ASSEMBLSIA OE-
RAL EXTRAORDINÁRIA

t.

O Sindicato do» Eitlvador**

Deve Ser Gratuito o Fornecimento
Dos Uniformes Dos Portuários
OPJNARAM OS TRABALHADORES DO PORTO. EM RÁPIDA «ENQUftTE». ONTEM
REALIZADA - CONDENADAS, POR ELES. AS MANOBRAS PROTELATÓRIAS DE
CERTOS PARLAMENTARES PESSED1STAS, VISANDO RETARDAR O PAGAMENTO|niaa^na^ 4. Tnbsibo,
O porta eitava talmo. como DOS DIAS DE DESCANSO

i.n.;.». 4» ».'¦•-!• . '« • 4<l«r
i'i*.i[i. 4a Trít)«a»t. Ot i -••
tu» Jt tatres»'*»» aa T.IIT, 9
«ii> u. . !*.-¦ ala 4tnta4a
i.i-Uf s ter ' !¦>!• " • pauta
«to Jalfameata.

DOS TrUBAMIAOOneS SA
fSUUMlttA OB PAMiriCilÇaO
R COXFBtTAIlU - Ato4» alo
tol i- !.¦.:- pela T. R. T. o

«.perita 1 • e»*mia»rA a ewrita
•l»t IO emprft»*. 4e *< '«*l • com

Ia •'•iiti«*i-*« ¦:¦¦ Sto4le»t<> •¦«,«;¦
|t»nte O «'«*»• termlaa »¦•¦:»

ItDK .itMHIiUlHm' . NAI uroosTRJA w. vioitu» crt-
hrira 4e Vi4rot Mtritl) — O

f»l* ««**¦-*•*» • pim» P*»« ?.,..-. 4M«-!to S«rr» # »r»to»r a
iv*I(i*(íü 4* •arfcta t «* r*»"*!-»!*»,!,», v*l4f»tr M*-^»*»». •¦
Mtata p*to Troasal lt*<«a*l ,. , rep <«eal»ai<« p»"»"*»» "*
4a Tr*l-»li»<« »»»«« ?pi»Kflt«*a /*n,(|,^e„ <»«,•**«<.• 4» Tribal»*.
*"l*a u** W» FKMOmWO» DA UP>

POAOIKA ¦" «B '•»* «prwiJ» a
»«,««;.;. «to 4i»Wto »m «l»«*
cAe* »eff*«*». r«»»to'*»* iaw»

*ii»4».»«'< tuteitoato •»>•» »*"¦»
4a, tm ¦•¦•¦- I,* 4a Mimto, 4r

BRONQUTTE ASMATICA
TOSSE E CHIADOS

Bafocacao Torturante

femidioREYNGATF
"A salracio dos asmátlcoi"
Alivio Imediato. Sem con-
trs-Indlcaçuo. Dlst: A.
FREITAS — Conselheiro

Saraiva, 41 — Rio

l«4a o centro 4* el4*da a»i t»r>
j .:«¦» 4a sib»4a. O» primeiro»

;:¦-».• .1 }1 M I ¦•': »«»»•!• I »•
ra larcar o Mrvlco. Ainda •«
tim. tKcrjm tempo, mullo» 4t-
Ir», para falar A nona npotta-
«em que, «alem I um», tol pro>
.'-•»•».!•-». Kttivamoi a* 3.* to»*
petoria.

No ;:¦•.*< qa» ia formou A
ootta roda. lattaate» 4<poli 4a
ao» IdtatiOcarmot. o «tiuato 4a
dlKU»»to era a raecat* or«itm
4i urvlco 4o »r. Ulran4a Car-
ralbo, «uperlnltmdenta 4o Cali.¦ i:»ii toda ecrtlnha — comen-
ta um portuário — ma* tem
uma coita pecando. B* o ne-
{AcJo 4t "forneclmeoto d* uni-
forme» 4a trabalho com iO<t*
4* *batlmrnt*V. A malorl* ««rol
nlo concorda com Itlo. R o »eu
Miranda, que Ji lem nome enti-a
nOt, deve dar o» uniforme» d»
fraca". '

O a<ri»o d» qua uma Unida
etlava (Obra •» not»a» ctbec»».
determinou a dlttoluclo do cru-
po, qua H rccompA» adiante.

nerouso skmanal i\emu-
NE11AD0

"A reMndlcicao mil» tentlda
por nAt, agora, * a do p»f»men-
to d»» folfat"...

Fala-oot «for*, a poputor
Chlqulnho. Jovem portuário In-
te*r*nle d* coml»»Io d» defes*
da corporaclo.

— Mandamot taleframt» para
o ministro da Vlaçao, para o
"eeu" Mlrantl», par» o» prejl-
dente» do Scntdo a da Câmara
• para o noiw companheiro
Jotqulm do R«|o, na CAm»ra
Munlelpil — pro»»efu* o Jovem
trabalhador — pedindo »o» me»-
mo» que tudo flíCMcro ptr» que
recebeisemoi, o quanto anlei, o»
dias da deManio.

Chlqulnho revel», a »»fulr,

-.,'.!. u <-*r» veicular, por
ooiM» Intermrdlo, * teu protrttoque o .,;,.,,,,.,.!-. , ,. •. 

| (* Por 06». O qu. „ ¦ t.» / ., , wntri 0 MI,M> ,;m wmpíf,,,H• '¦. dritot •¦'¦¦¦¦¦¦ •¦-'.< «. lhe» . '¦ -•• ; • de Idrnllficacio. '

4* l«i. -. ,..,.-.•¦•• » »M»
tiluicto «to perita * a i*4i«-*i*«»
4* tiuifu. »t».n4*i (««a t*K» m'íf
o »!•<«• i »«."•< • 4* • tuj.i - «to
.!.,!.•!• qtt* ii «Ari»» rw«*»
»rm raltivto aa Juitlca 4» Tra»
i-.-i- . w*rr»i»n«to fr*ir» pr«-
luira* •»» . .•¦i.',.*.*» 4»i Ira
l»!I »¦!¦«••

m$ buparoadoí m 110
:ils MiMiilMH I. 11 I
mi v — O prtv»»ta eacafi'»
te aa 1« ¦• ¦>¦¦ ' •¦•> '"« ¦ ¦ •' r»
ri receber ; - tt. A tefuír 4c
veii ter m*r<»4» a d»U 4o jul
-tittttato.

mi«"{i| *a Tr.bua*» >up-»#l*f
.tu Tr.bala». O pr »»»«» 1* aVa
nms »ntrs4i «• teerelirt» «to
T-S.T. a 4*»tr* ufulr •» ttt*
wíle» lefii>.

I crí.inw« ZAMORA
Toda» «>• peitum»* •»•-»•

«lulmrnu ce-n^rfldaa a
ntteaa m« "• ?»

VI1NDAS % SWtfiO
Rua K-*nk«r 4aa Vatmm, a*

I vjum» An4ra4a»

aatou que m .-.-..-.•» com o
minittro ••» Vuclo. :¦'¦¦¦ «hto
Informado qua ot portuário»
•tu»r4ktwra a re«ul»tn»ot*(So
4o dltpotitlvo coaitituclon»! era
•;:¦¦¦•¦¦¦

Chlqulnho nlo 4licorda da
<i .'•' do uniforme, entretanto.

tefUI 01 teu» <-*.:::|i««-!-.» .* ¦».

qutndo tttei lufcrcm ao »upa>
rlnltndente, qu* ot foroeca sr*-
talumrnla.

O CNIFOItME DRVB SER
GRATUITO

Prelo, dentes alvo», mlot ca-
loiat. bleep» saliente». Arnuldo
d» Oliveira i o tipo autentico
de um trabalhador do «Zalt. lo-
lerrorapendo «, »ervlco, qua con-
cl ii». por í-iitantet, ele tola A
nots* repirtafem.

— "O "teu" áliraodt está pro-
corando acerUr. B nó» ett»m->»
prcelundo daquilo qua <Ie eo-
locou na ordem d* serviço. SA

qoestlo do tordameoto é que
nlo está multo certa. NA» nlo
pedimos, ma» te He quer qua
usemos, deve dar-nos d» frtea.
Fater como faiem no Tetouro,
no» Correio», n» Alfándcc». no
Arsenal, ond» o* tordimentos
nlo cuttam nada ao emprtfa-
do"."Aqui no Porto, trabalhamoi
dl* e noite sem cessar — muda
de assunto o nosso Interlocutor.
1! qutndo precisamos descansar
temos que faltar. Por Isso, que-
remos, o mtlt breve possível,
qua vrnha o descanso remune-
rado".

Noriv»! Coelho rouba a pato-
vra ao seu companheiro «le tra-
btlho • nos dia:

— "Nlo tch0 n«d« Interet-
ttnta est» novidade do f»rdt-
mento, tlnd» m»l> qutndo *
metade do seu preço vai ser pt-

t *.! . j .^.j-ij, portuárto _• •, ,u Jtou.ilameojo qualquer prtioa pod* j „ s,,,^, coatribalals 4*ii»adquirir... I »ut»iquto aacoalra-sa aa
Norlvai fes um* lonsa eipo-' miirria, •.end» »utltotado peto»

tlcáo para 4efea4»r a lua let*. ] colef»» d* ttrvlco. p ¦--.-. .<*. tu<
P»tsou depolt • varberar ot Al- , berculoso. o Instituto nlo o au*
limos atentados 4o crupo f*t-
cltU. Protestou contra o pro-
Jclo l*., D'Aquíao. contra a In-
dlracáo 4» Filínlo p»ra * «• «,*
lio 4» Coaitllol{lo 4o Scni4o.
Terminou, tasando de matetra-
do» o» deputado» 4o partido ma-
Jorilárlo, qu* vtm torpedeindo
o projeto do repouto remunera-
4o. Slo ma»CJr«4oi porque, re-
pretenuntet 4o povo como o»
4cm»l», ««botam »t intcritset
4o povo — explicou.

Melhorar o material, conser-
lar ot carrinhos, tapar os bura-
cos, sio' provldtoeitt que Ma-
oocl de Carvalho recomend»,
por aotto intermMIo. «o tu-
pertotcndenle, no sentido de (a-
ellllar a campanh» pelo aumen-
to d« produtividade, ora enceta-
da petos portuários.

Formula o seu protesto con-
tra a« manobras prolelatorUs de
certos deputados do partido fo-
verntmental a concorda coro os
seus compaohclros, que sugerem
ao sr. Miranda, o fornecimento
fntnlto dos uniformes.

Idtotlca oplnilo manifesta o
portuário Manoel Ptlva. Alhcr-
to Ah ei Pereira reenrd* que
completará um «no, dentro em
pouco, que o direito dos traba-
Ihtdores, referente «o repouso
ftmunerado, está srndo oenado.

CONTRA O DSO DO FARDA-
MENTO

Um tr«balhailor «provelt» a

sllia convcnlcntcmcnt».

Vü. <: Luli 4a Souia é radl-
(«tmrote contra o um do uai-
furme. Atualmente, nlo e»Uem
..!..):. '» d* comprar um f«r-
dtmtnio de 400 crutelioi. la-
clui-s* no rol dos portuários
qu» «ptoudrm a administração
Miranda Carvalho • no dtquele»
que vfm, »ucc»tlv«ment*. pro-
Icstao4o contra as enaoobr*» 44
vário» patltmcnlarc» pcsscdls-
Ia», tendente» a retardar a
transformaçáo em Irl do projeto
rreulamenudor do Inciso VI, do
artifo l'T.

Encerrando a nossa llfelra re-
portafem, rcflstrsmot a opl-
nilo do portuário Lula de 5ou-
ia. !.'. tamUm. conlra o uso do
uniforme a pelo Imediato pifa-
mento 4a» folfa» tenuoait.

|por un»olmi4*de. concedeu ao
Siadtctlo »UKlt»ata um acno
praia dt 30 41»» para Mr ««>•
i«4a a atttmbUU 4 e »l i n a d a i
A .1 < ¦• •>.-- da tuKilaçlo do
ditttoio pela corportçio. »m ,
eKratlnlo trertto.

DOS EMPRKOADOS. NO CO-
MftHCIO DA CIDADE Dt: ' • 1
FE — Ettl em pauta 4e Julf»-
mento p»r» o prAtimo 41a II
4o corrente, no Tribunal Supe- 1
««•¦• 4o Tr»b»lho.

DOS EMPRIltiADOS NO CA-
MINHO ACItEO DO PAO DK'
AÇCCsRi — Foi tr»n»torm»4«j
em «•...-..i-i-t» o Jultumento c!
4ele;mln»do pelo Tribunal Itc-
flond 4o Trabalho A» •••'-"

qu* In4iqutm, c*4a um», um
lenhelro para pweeder a perl

/^niTitótVV1WSilSfil
F0GÒE5 A 6150 CRU

com torclds a iam tartftla
Venda-, do p:c u da tadaa aa
tipos •— Canntis da Manca

RUA DIAS DA CRUZ. 620
Vclcroaa 2906t>7

QUEIXA NA POLÍCIA CONTRA
|0 LABORATÓRIO BRASIL OTICA
¦¦¦*•• I O lAbnmtórlo Bratll Citi-Tr Aalcnor rnâepemtT.tc Ba-

cia rcqocitoa pelo» »uKit»ntr»,| rojca S';~,clzác Anônima Iii-Hm. Um r^o anúnelos 00
« fim 4a *cr tcrifica4» a »c:- ¦ corporação, cujo dlrcUw A o.rJoma! doBrasT.pedindo co-

1

sB^r^^W«aB»

5/10/47
t

4*dtlra slluiçlo ccAoAmie* .:»|
empifsa eropre<»dora. Os peil-
tot Já foram iodicadot e csllo
procedendo At dlllftncUt nece*-
sárias.

DOS TRABALHADORES NA
INDCSTRIA DR PRODUTOS
QUÍMICOS F. INDUSTRIAIS
PARA FINS FARMACÊUTICOS
— Náo te rttalliou a perícia na
escrita 4at 20 f«rmat industriais,
determinada pelo Tribunal Re-
f-lonal do Tr»b»lho, por reque-
rimento dos «usellante». O pro- j
cesso foi distribuído ao lula
Dello Mar«nháo. p»ra rehlar.
«iepol» de ter »ldo d»do p«r«er
rrl» Procurador!» O Jnlr Dállo
Maranhln entrou em foro de

| sessenta dl*s dl licença e o fel-
10 terá que ser distribuído a
outro Juli, ou ficará p»rado ate
que o relator volte is suas alivi-
diíc» no T.R.T.. EsUo, por- 1

HORRÍVEL
TORMENTA

rvw;. c* ptiaMlm tesip.» n no-
o*.«*m «#0 prtxiirtOn pe* IM*-» «
«r*»!*» -I'»-- »!•» t.f-1.» • ;¦•-¦ «*»«>•
mttt .» r-,v.»v*,, n»n*r«»» d»
tueen eeniHKa A tn*l»m r •••»
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Podem fite lo Sindicato Dos tarei»
l^AUMA VELHA WUWÍDICAÇAO DA ggS^^lS

LIBERDADE SINDICAL PRECISA SER UMA REALIDADE
Da «tot maiores crimet pratl- dlea a Wfiea a V™,*^*™'

Jh* p«J. ditadura «.t.d.movi»- contam o Impotto sindical. Mui-

tTmfà^01^mal* .IcmenUre. lot dísses empregados foram

Srrito,,da^elítt. tr.balh.dor. preJudlc.do.emcontequtocl.de
foi a anjeiçto d* orf*nlz»çlo

â § à

•ladleal »o» cordel» manipula-
das nato» demaiofoi • reicio-
•rlrio» qu» durante aqullet ne-
ares anot feriram ot nefdclot do
IBsIrUrio do Trabalho. O con-
trata da ftrro exercido sfibre ai
atlvidadet tlndicalt chegou a tal
psato da ariar-M uma Comlsslo
«to Lsflatoclo Sindical para do-
ttnslaar a qual «lndlcato deter-
»Btaada) frupo de tr*b*lh»dore»
deva n«rt»ne*r. Essa Comlsslo
agia sempr* de acordo com ot
iatorlssat do* Inimigos do pro-
letariado • multo contribuiu pa-
ra enfraquecer ot tlndicalot com
as amputações d* grupos perten-
ecatos a un« para incluir nou-
trai ou mesmo criando outros
tlndlctos, ou deixando ainda
outro* »»m aaber a que tlndi-
eato ffUar-ao.
PODEM FILIAR-SE AO SIND1-

CATO DOS COMERCIARIOS
Ainda hoje. um ano depolt de

promulgada a Conttltuiçlo de-
mocrática votada pelos legiti-
mos representantes do povo,
cujo artigo 159 estabelece a II-
bardada sindical, Insistem os
pau inundados da ditadura em
conservar escravizados os slndl-
cttot. A Comlsslo de Enqua-
drtmento Sindical continua
existindo, constituída de ele-
mentos completamente estranhos
e mesmo inimigos dos Interesses
dos trabalhadores. Assim sendo,
ess» Comissão estabelecera que
01 auxllUret de baleio, serven-
tet, ealx.s a rotul.ntes de dro-

, gtrlas • farmácia» deveriam per-
tescer ao Sindicato dos TrAticos

•de Farmácia, ao lnvós de per-"teneer ao Sindicato dos Em-
prefados no Comí/cio, como in-

unas i-oipiii
das melhores marcas

JíWl

tio absurdo critério, o que to
vou o tr. José dos Sanlot e ou-
troa companheiro*, todo» em-
prefido* em vária» atividade»
em drogaria» e farmáclat a con-
sultarem, por Intermédio de um
requerimento enviado A, Comlt-
tio fie Enquadramento Sindical,
se poderiam ter associados do
Sindicato dot Comcrciárlos, ob-
tendo resposta favorável.

A RESOLUÇÃO DA COMISSÃO
DE ENQUADRAMENTO

E' o seguinte o texto d. re-
soluçlo d. Comlsslo de Enqua-
dramento Sindical, que autoriza
os auxili.rcs de balclu, serven-
tes, c.ixas e rotullsLs «te dro-
garias e f. mácUs a so filiarem
.0 Sindir: 1 doi Comcrclnrlos:

"Visto; rcl.tadn» estes »u-
tot cm i,:c José dos Santos
Cunha e outros, auxiliores de
baleio, serventes, caixas e rolu-
listas «Ia farmácia, consultam se
podem ser associados do Slndl-
cato dos Empregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro;

Considerando que, conforme o
quadro anexo a que so refere o
art, 577 da Consolldnçlo das
I.els do Trabalho, os empregados
das atividades — lojistas no
comércio — e — comércio vore-
Jlsta de produtos farmacêuticos
— cst5o enquadrados no 1 —
Grupo Empregados no Comer-
cio;

Considerando que quatro 580
as categorias profissionais conj-

tentes desse grupo era que é per-
roitlda slndlcallz.çio distinta —
"Empregados no comércio (pre-
postos do comércio em geral",
"Empregados vcr.dcdorcs e via-
jantes do comércio", 'Trabalha-

dore» cm empresas comerciai»
de minérios e combustíveis ml-
nerals" e "Práticos de FarmA-

cònsldcr»ndo que ao» »upll-
cantes nio pode ser atribuída a
atividade — práticos de forma-
ela, por se tratar de profissio
que requer conhecimentos tvc-
ni#os:

Considerando que, diante rio
exposto, aos suplicanlcs sô pode
ser conferiria a categoria profis-
slonal do "oinpregados no Co-
mérclo";

Resolve •yComissSo do Enqua-
dramento Sindical, cm sessão
ordinArla, unanimemente, do
acordo com o voto de relator,
esclarecer que os consulcntcs
soo contribuintes obrigatórios
do imposto sindical ao Sindica-
to dos Empregados no Comércio
do Rio de Janeiro, o que lhes
garante, nos termos da Consoll-
daçlo das Leis do Trabalho, o
direito de associarem-so ao refe-
rido sindicato".

A LIGHT CONTIM
A APERTAR OS PARAFUSOS
cada vez mais escravizados os -^f^^ff^^S^Sownman.
LISTA - NA 3.» SEÇÃO AS CONDIÇÕES HIGIÊNICAS ESTÃO A ™^lf^J^
DÊNCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO MINISTÉRIO 1DO JgB^GglTOR^SUIEITOS AS MAIS VIS MANOBRAS NA COOTACEM DAS ***¥*%*.

t't:*dr,r«. D* cada candidato,
. et» cmpr*;a ex co uma fia»-

«ya cm dinheiro nr. ímprtân-
rlft de IO mil crusairoe, da

; cjusI rs uUÜra «* nij «ti lar-
vteo ios cnbrndorcs.

D*>po!s da v-i:js tasos ae-
mettwnU-a, praUcafix por es-
?« c.«nrfja rur lem 8*!i sede
.• rua Méxlci, 98. ralu 713. os
prejudicados proeur aram
i«drooaf*os. a ílm de lutar pe-

,!a recuperação de -»u dlnhel-
ro. Fntre cs»m ror'an.sa <m
•rs. Arnulfo Fenc'ra, Fernan-
tio «*orto Dias Aicvcdo a Ort-
ve! Gonçalves Oodlnlio. cen»
loime nos Informou o advo-
r.ado Milton Menezes da Cos-
tn. que aceitou a causa daa
vituTQS. Já tendo apresentado
na Policia queixa contra o
I^ibcratórto Brasil. Consu «fua
nas mesmas cor.dlçOs — U»
to «5. cobr.tdorcs que nlo rece»
bem serviço nem pagarrmto.
netn a devoliiçSo de aeu dt»
r.hrlro — existem cerca da
vinte.

AGRADECIMENTO AO
DR. LAURO UNA

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Médica — i:»pe-ela-
lidado: tuberculose o doou-

çns pulmonares, pneumo
tórax artiflciül.

Consultório o rpsldíücla: —
Travessa Manoel Coelho 200
- Tel. 57H3 (Sfio ilonçr.lo) .

REFRIGERAÇÃO
Instalasões, conserto» o retormas conicrclaln o domístlcat

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARECHAL NUEMEYER, 4-A — TEL. 2(5-43,M

Filmes cm g. !
Revelações

Remessa pelo Heombolto l'i "il

Joalhcria Pasdioal
AV. RIO BRANCO, 114

\ SINDICATO NACIONAL DOS F0GU1S-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMTEU N.' 125, Sob. — TEL. 13-2711

A Dlrotorla rniivlda todos os sócios quite.*), o em pleno
gÔzo dos síius direitos socluls, a conipiirecereiii h A»sombJ6lo
Gorai Ordinária, a renllr.ur-so no dia R do corrente mês, às
17 ou 18 horas, om primeira ou segunda convocação, respec-
Uvanientc, con» a sogulnto ordem do dln;

a) Leitura e aprovação <fa ata anterior;
b) Leitura do parecer da Comissão do conta, refo-

rente aos meses de JUNHO o JULHO do cor-
ronio nno;

o) Escollia do dois Cl) sócios, para, junto» a um
membro do Conselho Fiscal, examinarem as con-

tas dn mOs do nirôsto p, f,
A Diretoria pede o comparcolmontn do todos os compa-

iiliiirns quo SO OllCptltrnrom lio porto, pois av trata do
assunto «lc Interesse geral da clnsfio.

JOÃO CAVALCANTE VASCONCELOS — Sccrctóvlo

A empresa Impcrialisla quo
lem o sen quartel instalndu na
rua Larga vem upcrfciçoatido
os mdtodos do exploração doa
27.000 trabalhadores quo oni-
prega em suas "associadas" sob
as visías cúmplices do Minis-
tério do Traballio do sr. .Mor-
van Figueiredo.

0 pagamento antecipado das
folgas semanais não passou
daquilo mesmo de quo os tra-
balliadores, por diversas vezes
falando ii nosía repoilagnm, o
qualificou: ratoeira para pren-
der* os Irabalhadòres o nrarn-
car-lbes o último fôlego o irm-
quina de duplicar os lúcios da
"canadrnso" pela sonegação
oficializada dos salários de
seus empregados.

Tantas foram as rrivmdi.-a-
ções levantadas polo pessoal da
3» Serão do Tráfego por oca-
5i'no da visita da nossa repor-
tagem aquolo local, quo nlgu-
mas dezenas de assembléias
tio Sindicato nfio bastaram pa-
ra discuti-las tíidas.

MATERIAL GR VTUITO PARA
OS FISCAIS

ns fiscais, por exeniiilo, que
reclamam como os condutores
n inntorneiros o fornoiilinenlo
du H uniformes por mio, sen-
do 2 do »nis om soi= meses,
utilizam pavr o seu serviço de
marcaçfio e ounirolo d*''s passa-
a-Biis uma dolerminnda f|uan-
lidado de material, que ¦'¦ cm*
prosa nno forneço <\ JIUO s*-°
obrigados a adquirir dos seus
magros saifírios.

Os pegadores do papel, _as
pranchetas, os lápis custam dl-
nheiro otos fiscais nilo esino
em condiçíies de ojudar o
companhia. Reivindicam que,
de acordo eom^ima prnxo que
lerii força de lei. a Garris lhes
forneçam todo o moloriàl no-'
cossôrio ao serviço. Aufts. essa
reivindicação já foi objeto de
um requerimento apresentado
h Gomara de Voreadpnis pela
liiinonda comunista, na qual
estilo representados In - lideres
•sindicais dos trabalhadores dn
Ligbt.

FALTA ABSOLUTA 1)13 Tir-
GTENE NA CASA. DK CARROS

DO MÊIER

Na Casa de Oarros do Móicr,
uma das Seções mais movi-
montadas da GarHs, é ince?-
santo o movimento de Irnba-
Ihadoros entrando e saindo
paru subrliluir a; "tabelas" ia
corrida*;. Existem pcrmutien-
lomente uns 700 homens para-

NIDOS COM RIGOR NAZISTA
dos na Casa de Carros. Pois
bom. A empresa, sempro pre-
ocupada cm aumentar suas
fonles do lucro íis custas do
seus empregados e do povo qun
esc-oreha, tem instalado, um
único chuveiro para aquela
multidão e, apenas, trôs pri-
vadas nauseabundas.

Contra \"o os irabalhadòres
se queixaram, alegando o dl-
reito quo tom a melhores
condições do higiene no local
onde 

"centenas 
do homens, os

"reserva" passam oito horas
seguidas, dias o dias a fio a
(ispera de tuna falha na "ta-

bc!a" para pegar serviço.

QUANDO FALTA O CONDU-
TOR PAGA. QUANDO SOBRA

L' DA CARRIS

Como autêntica empresa lm-
pcrialMa. a Carrts usa um cri-
tério do honestidade bastante
ejlranho. Quando na prestação
de contas das passagens de
cada carro há difnrenca con-
Ira o condutor, paga esto. do
sen bol?o. o as vezes aW com
punição do suspensão do dia»
de IraVralho. Mas, quando há
sobra, a sobra t> da comna-
nhla. Entretanto, os conduto-
res, contratados para a cobran-
ça rio carros do 05 passageiros
de lof.nção„e para isso ronhan-
rio um salário simnlesmonte
miserável, tím tmo cobrar su-
per-lol ações de duas o ate* Iria
vezes mais, numa ginástica pe-
rignsa. num desgasto d« ener-
rins quo liquida um homem
em pouco (empo, arriscando a
viria íi caria inslanlo o sem por
íppo ganharem um centavo h
mai? em seus salários.

O TRUQUE DA MARCAÇÃO

Há um outro meio ainda
pelo qual ü "Canadense" tem
sempre razão contra os con-
dutores. SObre isso quem nos
falou foi o condutor Diogenes
Sclrwartz.' Existem trechos pequenos
entro um ponto do fiscaliza-.
ção o outro, do Largo de São
Francisco ato ii Cenlral, por
exemplo, em que os carros Ira*
fegam super-lolados. O con-
dutor sabo quo so não fôr li-
goiro perderá a possibilidade
do cobrar dezenas de passagens
rios passageiros mais apressa-
dos. A única preocupação t
cobrar e cobrar depressa, Dei-
y,\ para puxar as passagens na
primeira folga. Nesse meio
tompo n fiscal, no cslribo rio i
carro, já teve tempo de wm-

ferir o serviço o anotar na pa-
pelcla. Mas, «o um chefe de
fiscalização pegar o carro o en-
conlrnr um relógio sem a mar-
cação correspondente ao nume-
ro do passagens assentado nu
papeleta, muito embora o rc-
lógio possa ser acertado 1*
qualquer Instante, pois o «que
conta è a papclala do fiscal, o
condutor entra na infração,
sujeito logo It suspensão.

Diogcnes Schwarlz disse que
a companhia raramento é le-
sada. Os condutores, lodavia,
ó quo estão sempro sofrendo
os prejuízos da falta de com-
preensfio dos senhores da cm-
presa o da sua capacidade
inesgotável do arranjar meios
o modos de prejudicar os tra-
balhadorcs.

PUNIÇÕES PARA ESCRAVOS

Ontem chegou ao conheci-
mento da nossa reportagem

E PU-
riedade di

"canadense'' contra os seus
Irabalhadòres: o Regulamen-
lo, em seu arli;o primeiro,
prevô a punição do Ires «lias
de suspensão paru a primeira
falia não justificada. O arli-
go 2.° já fala em 7 dias para
a segunda falta igualmente
sem justlficaçfio. Surgiu ago-
ra um Boletim interno tjuc-
manda suspender por 7 dias o
Irabalhodor que fallãr um dia
sem justificar a fa'ta.

E assim, aportando cada
vez mais os parafusos, a Ligbt
está reduzindo seus 27.OM Ira-
balhadorcs h condição do es-
cravos, reslando-lhes, como
único recurso, cerrarem filei-
ras dentro dos seus Sindicatos,
dentro deles discutirem a si-
tuação quo so agrava de dia
para dia com a sonegação du
Iodos os seus direitos, o uni-
dos, apoiarem as inicialivos
dos vereadores o reprosenlan-
les parlamentares quo elege-
ram.»
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Acomatldo d? •r.-r.te entorna.
dade, cslsndo J-V «lestincimMs,
fui ncmui-lbiMln por amlgM •
procurar o Ilustro cllnle-o, Dr.
I^\URO LANA, com CoimíoM*.
rin na rua \'w mdo do Bit)
Branco, C-1. J.' »nj.

Groçcu a co:iipet£se!a ti At-
dlcacüo «Jíütc huaianltArio m«V
<l!co, cstroí hoj- rompletaaienfc
c:rado. tV.sim r,«nd*>, nko par**ãrl.iar di tornar puhllra a ml-
nli.-. eterna frra*udu-> e pedir •
!>us que cbrilinuo a llumlrmr
fir.so grnudo linoicm da clfincla.

Klo do Janeiro, C3 de asotto
do ir 17.

OENESIO CAVALCANTI
RESID2NCrA:

Arenlda Epltüclo resnoa n.« ISi.
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GU RSOSs
Desenho de máquinas

APERFEIÇOAMENTO:
Ajustador - Fresador
Torneiro - Operador

- Mecânico

MESTRE
de Oficina Mccânii»

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MÁQUINAS
Peça informações ro

Instituto ftad-Sü'
Ensino por correspo
dêncla ~ FMiado 3
FerntechnÜvum We
tenman -em Znrich *
SUÍÇA m Roa Ca^n

dido Mendes nf 45
V and»

w.*àm
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Na China, o tenente r«*n»r»l
Albei: C, Wedetneyer concluiu
um * ala tono rat* o prrMdett
l« '.nuncut i» qual descreve
o |f v*n*o -f Chlans Kat-fHvk

Mais Escolas Públicas
e Creches Adequadas
Na Cariara Municipal, os comunista!» propõem o aumento da verba des*
finada ú construção de edifícios esco lares e parques infantis —* «Grande
número de mães nfio tem agora onde deixar seus filhos», declara o

vereador Ba celar Couto

"1"*'^V
fò-S "**>*% iíAü., ttjiJ^ I
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Ao MT «utudada pela Co-
m-tt&o de F.;tar.ça» da Cima-
im Municipal a proposta or-
«jamentár..-. da cidade para
1MI, foi o vereador Bacelai
Couto, da hatteada comunuui;
eaevregado de dar parecer sô*
brt várias verba* especial».
T«tv» entAo oportunidade de

propor o aumento, de So ml-, traporlçao com o elevado
ihte* de cruitírai para 30 ml- * númcio de criança* em loare
IMet, daquela dotação dwU* eacolar. nua*ero cj'.o muito
nada à construção de edifícios auti-Tlor à capacidade dai es
para eseolas e parques, i colas existentes".

"Ê evidente — arcumenta
o *.'. Bacelar Couto em seu
parecer — a (alta de eacolas•no Dtstrlto Federal, en oon-

Canetas Garantidas S!
BatarafTáflcaa
rSpaoU da melai
«CUpa foUieado CrS toflO

t*-^-*»>_>,
^* '_6eK_

WEAREVER
de loto em 4 efirea

pena Irtdlum

CrS_9e*0

GRAVAÇÃO GRÁTIS RE SEO NOME!
fale lU-nilinl-io: KSFEROC.IIAFICA Cr* 39.00

WEAREVER CrS 33.00

A CANETA ACADÊMICA
RUA VISCONDE INHAÚMA, 101
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CONSTRUÇÃO DE {TRKCIIE&

Mas nfto pára neste ponto
a pr«tv»sta do rc*ir*»íentonte
comunliiUi. "Maior ainda é a
fa!'- d? jardns da ".nfAneta
— du ele — «em falar na au*
«encla completa de esrola*
!!•-•- rrt'... pfitdlcas (creches
aperfeiçoadas).

Ctatamente os que dUrpAcm
de reeursoj. de mais confdrto
e melhor ambiente portanto.
sS- oa que podem colocar seus
filhos pequena* em escolas
matcrral* parfcuhrcs. O
rtrande número áe mães que
r5o obrltjndas a andar horas
a horas na-* filas ou ao traba-
lho durante todo o dia em
casa eu nas fábricas. n"*o Wm
onde deixar seus filhos Êite
o um problema que precisa sor
encarado dentre* do plano edu-
cactonnl do uma cidade como
o Rio de Janeiro."

VERBA MAIOR

JOSP MAIUXIIO DO nascmexto TEM 2/ ANOS DE
IDADE. NASCEU CEGO. Sua vida tem tido de grandes tofri-
mento* na cidade da Tabaiana no interior da Paraiba. Músico
nato, conhecendo os segredos de todos ot instrumentos, Josó
Marinho viu na mttsfca um meio de ganhar a sua vida, Mat
lhe faltavam recursos para adquirir um instrumento. O que
mait ambiciona é um saxofone. Com èle ganharia dinheiro
bastante para a sua manutenção. Por isso arranjou passagem
para o Rio e veio falar com políticos da sua terra. Dirigiu-se
primeiro ao Senador Josó Américo. Este lhe prometeu der o
inttrumento. Ficou, segundo not disse, em promessa. Depois
foi ao Senador Adalberto Ribeiro, o qual lhe deu uma carta
de recomendação ao professor Pereira Lira, que é também
filho daquela cidade. Dirigindo-se ao espancador dot traba-
II.adoret, no Catele, o cego José Marinho recebeu como ret-
posta estas palavras por todos os motivos absurdas e ridiculas:.
"Dutra para, começar a sua vida não precisou pedir nada a
ninguém". Desse modo o fascista Pereira Lira justificou a sua
recuta em atender ao pobre cego, jovem necessitado que não
pedia nada de absurdo c impossível a um homem que, outro
dia, em banque!a. dizia-se "amigo dos pequeninos e dot hu-
mildes". Desiludido, José Marinho veio à TRIBUNA POPULAR
fater um apelo aos nossos leitores. Espera que o povo carioca,
na tua generosidade, lhe atenda no seu grande desejo, A
gravura acima mostra o cego José Marinho quando falava ao
redator desta folha.

O sr. Bacelar Couto encara
romn ainda pequena a verba
de ?0 ml"i6es."Técnicos no assunto —

«Afirma — eoiurtdr-ram np-A3-
sntios vários anos, com dota-
efies motores que esta. para
que o problema da falta do
escolas peja solucionado. (Tia-
ro está ouc de nada valerá
esta dotação ou mesmo umo
p.lnda maior, se fôr empresa-
dji na cnnstruçSo de uns pou-
cos edifícios suntuosos.

Para evitar Isto, «ugcrlmos
a convpntência de especificar

úmero de escolas e parques
a serem construídos, bem co-
mo os respectivos bairros, me-
diante anrcclsçSo do plano
acaso existente ou entáo. que
r.-ja condicionada a aplicação
desta verba à nprovaçSo pri-
via pela Cornara do plano de
construções."

Realmente, ao ser conslde-
rado nelo plenário da Câmara
Mun'lpal o .prolcto de Orca
rrrnto para 1948. a bancada
comunista apresentou uma
rmenda, no sentido de ser
ainda aumentada a verba, des-
tlnada à "-«instrução do edl-
ficlos para escolas e parques".
Trabalham, assim, os comu-
nistas, concretamente, para o
desenvolvimento da Instrução
e o bem-estar daquelas faml-
lias que não tfim recursos para
dar aos filhos o tratamento
necessário.

eiètvru Mril amertran» e,
p-ar lua. «tewn »*r auífli*»''

 a u'a m*ufii euremsáo úm R*-•¦¦¦¦¦¦¦¦¦"¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'—¦'"'"'"•""¦"¦¦¦"""¦^ Mito» Uw4i*s Nenhum r*-Uu>*
9 "iMtortUM&tl »wrf«d«! nm amerrana dwa Miid» qua

pela ***«í-4»4» a MMr«*«»f»«íit« 1 o P»™ Vum • o ««**•** «01
ria", b ^i*»fi**i»!aí *» furta I fâpw^ de NpOTMOMr, tte»
wtf i»r. 8p**n»», nãa elimina.
là o tmMHaMr, Wedemever

1 aiaettti ti f*-«ç*we 4e l*tt"8itg pai
ta lar dt*,:utdada .* -- t*,* ;.
ma» nrefcüans-s, peídenti*»
tetíi.» em culpar tnfluinei*»
estranertraA" — quereiuto dl*

lie** Pi-*- «• ".'!*"¦'--»r•*.-••-«»« au*
.li', i e*»'ernt»" -> Mio e, DOItf.
ameneano

üti Oreela, D*1íM Ottí*a*',d,
admtnuoador dn auidliA ame*
dreno. alum«»u a um eorrea.

Cfenle 
do Itearsil que> -nàn

v« nenhuma tntaMo da.
OrtWa. Oa Hialh*Vf r»ts**idetl
fio cf»*e< * Nenhum uniforme
«Mtninittro emru qualnutr
fronteira. Até »?-¦». a ia) M*
ndm iii-e<f.a'! !>.»! nto oa*M
d» boato "

pia* i*ireiar«*í*«. feita» por
Ivmene »<¦ u'*-*'.».. *. em evidín»
ela exp<Vm o fr*»*****» « »
ltierietAne,<i da pellUea tale-
rior dos rüado* Up'dftt fnr*
m,,,»da na doutrina Truman.

rir r-M» d» dot» ano* e a ml«
th******** de dA»»!»» de auxilio au
ditador rh'nê«, mia Widc.
nu»rer menro l""«*lou quando
comandario das força» amerl*
eana» n<» teatro d» «^htna. o
New Tork fl-rald Trllun». em
editorial de :•* de -••'-*.» disse
nue o efllam» lotai d» Chlanr
Kal-Hhek «4. ao que tudo In*
dlea Inevltível.

Na Orécia. btutarta <•¦< en.
vindos do* }'-¦'¦'"' ¦¦ Un!('Aa re*
tmr o aeti ar*io ao ctMbliiête
monap»ut*la wra f»**#*ln.f*»!r.
om o' exército do trovi-mo¦rrtVo a aofrer derrota apAi
derroín. rsoi eam?**!» de hata
lha. lá sa eomeíam a far»r
ou*.**r os prdldca para quo oi
'.••'¦'*¦•«. norte-ameiicanos os
ajudem

Atwrar das derlara»*Ap«j de
Wc-emeyer e Ortsirold. ax ten*
tativns para farer rom nue o»
novos estraneetrmi amem «»s
tffiu Indeviávrls domtrndo*
re*. a forca de dAtare*. e armas
emerleanae. nRo foram ainda
abandooadai.

Veia-se Wedr-mejrer. por
exemoto. T>enune!ou Chiam:
Kal.«thek. entre f»»!lra»e eol.
sas, *r"e "lnórcla e der«ntlsmo**,
Mas náo teve uma palivra d»
censura h nri*5o de op«Mle!o-
nhtts políticos. ttipresíSo de
ftndlr-ntos e awitrlnlo-t de cl*
vis efetundos p"lo «mvímo de
Chir»nt*. Dlsendo qua "apcr.is
a força multar" náo serA •»•
ficlente contra o comunismo,
*te parece assetrurar oue a
rruerra civil dc/e con«lnuar
mas com mala nlauma coitsa.
O h"mem comum, entretan-
to. Julcrarla difícil comprem-
der pnrcie Chlan*r necessita
ria oprc^So militar se «Me tro-
vemn democraticamente.

Voltando ao cr*o da Oréclc.
ns Infonnaçõcs publicadas na
Imprensa mostram ouc o no-
vo Jtoverno c.«*á sendo prepa-
rado. nBo nas umas, mas na
-ala rie ronferencln"* da Rm-
halxada Americana. AH. um II-
bcial ont'-comun!sta, Thcmls-
tocles Sophoulls. promete sa*
tlsfazer as aspirações dos Fs-
lados Unidos, se lho í"»r con-
findo o nosto de nrlmclro ml-
nlstro. O atmdldato monnr-
qulsta. ConStontin T-aldnris.
com o apoio do embaixador
dos Estados Unldps. I/nmln
Mc Veaeh. diz que Sophoulls
deve -entrar para o governo
como seu ajudante, para atuei-
liá-lo a fnr*cr o mqpmo tra*
balho. Também aqui. os Es-
tados Unidos não condenaram
as prlsõrs políticas e os nssas-
slnatos, embora sejam expedi*
tos em protetor contra seme-
lhantes açõrs, quando prntl-
cadas cm pnlses que estão íó-
ra da Influência americana.

A única lição oficialmente
tirada dos fracassos da dou-
trina Tramar é que, nem os
governantes chineses, nem os
gregos, sabem agir com a cfl-

I \l|-i*K,l; Vle-i. eu/4 I -.-
r »•-. J.-(i»rt?i t ê kttft *.f ;>' í :•:'. .' :

pela prfipria tun.r,, 4e
Trmmen A GríeUt

prdpiioi os teus eovtmot. ou
mudá*loi m aMlm o p.« ?¦¦:¦.-
rem.

Naturalmente, lato -preocupa
a f*---;v!r maioria «Im nablLtii* -
tes d--s»s Infcllsc* terras, •!•••*
nlto «Ão mal* comunl*irs '•-••
que os demais povo*, maa nue
preferem cooperar cam e» eo-
munUtn-» a f?i«-lo com Chiam;
ou com o rei Paulo. Durant1?.
a -itrfi i pitlcs povo» encara*
ram a América como um ulia-,
< • contra a escravizarão. No*
uülmn* dois nr.**;. tím visto
c* E«tüdo* Unidos a;»-»-.»*.
ntrarí» -. seu apoio em an.as;
e prwdes usades ,.*s:\ suuju*;
K*-lu»

Eml-ora tan!tuiu<nie, e hunt
vér-ic Wcdemcycr «s Oils-
wold retonhecet-d*» «« fato»,
ou pelo m*"io*. oI-jiir» d"-es.
Mas, resta ainda no pm-o amr*>
rltano farer com oae o reu
govirno seja na '••.•'• «tr •••-
reconheclmcRtc» Não há ou-
tro cammho para faxer com

3ne 
milhões de habitante.'

este planeta voltem a olhar
para ns Ratados Unidos. maU
uma ver. como uma força em
prol da liberdade.

M-,.*»«.IjiVt-''- •'•|«<f'i i l«.f-«íí •'» r\ ,=•.(

Reuniões na «ede do MAU*

MAU*, á tu» t»âu Ji»é. v-v fomòo, dlvsrsM romiMdw dt
-iinda 4» r»(.t*ii»4ii d>» «-.:.*.¦ - ••- • :. '.¦ j dt C ivíe.
iM>tH t-üMo ajutlt-ia« dirtetaiut-uia .;.-•- na - »!«•. I**».
i »¦! k. * ..»i. -• probllOMU da " .!> '¦ - • •-»:?» r««õ
lu^iVe no .-..¦:¦ d« quo ='\* latnrilmdo o ií*utbo dai
COBJWgW e»i'i*n»!e* : -. • »«lt*r«7>, -» . ¦-¦-- «tu Btau
variada» iiiteiaiua», titaut Ua«$e«, (jifittí». ..,'£.-, cte,,
TUaMn -. ¦ -twu*ia iuu4-r tm** umUtâ** -.¦¦¦» iraU*
lluréo de *<*¦'•• '•»«•¦•=" '» , - .-ti;-... ;»¦...* d« •- > Ui«u*br>)t
« da» .-:.;.¦¦= ••¦»..

Ebllo <<!»*ii»i"* i >S4 M rtniniretn na *<d» do NAIP,
rua ua.» im*, •*, ti-liradi». a» rt»u»i*«ve» de tv .:» • •tsifo*
«la.lmpr«*.s#a i'«n'Ml»r"

T*fn{a*feim tf. i*antt» Cntt*»;
Uuarta-leirâ It*. Lam — CopwwblM — lt»tntata:
«.•..' •- >-:* II. Andaral — Vila i«»; -\ — Or»;«i

Conferências do MAU-
Mal» uma vw ebaiiia>n^ a arnifia dai comUtAm da

ajuda o amit*.»» da i •¦. • •. lVi<>il»r ; ara o •...«-•*-'.» da
«viiteréüria» da MAll*. So «lia *. - de (•ulultro o prof(Hf4*ri..- ,. Uma ta;á uma CMfertáelS «'!•:•» 'I'r«it>temu do
» .-.•. • no i- - :*. O» e«,in,irí tfiarüo I di«t**>»içlo do»
tulere.iadii» ua tvdo du MAU'.

O concureo MAU* de ttcicmbro corrente
Couttanda do l.ooo rartCitt, cat*erÂo II*-» a*» iHitrroí

• frandr» cmpréiaf -i • Uuirito i <• i- 4Í na» teiuinlea pro-
1»-.' * • • I —• '•••'''¦ •:• * -;- '• • • '<i*->l * •*- 1' '''*•'•. '"•
3 — IIoommomo, 30; 1 — lkitatt*sa*l'rea. li. 6 — Caiu. CO;
0 — Campo «itamte. ?i; 7 — t;»tete*«.lüri», 10: 8 — Cen*
ir.i da Cidado. it.; tf — Del Cutllbo, h; |d — Korenho da
Itiitro-lMi»!»'!". 10: II — Rfidanada «Io i'*t#telu, 75; i; —
i --.',- m . du :• :¦ * i¦¦ "•'¦ • «Ia «,'Uliltfa. 30: 13 — 1 »*4-
eio.lti.i t*4>m|>r.do, 30: 14 — tiatea-Uld^. 30; !'• — •»¦»-
vernador-raquelá, 10; «0 — Iraiá,* 10: 17 — Jaea/epa-
piá. to; is — i i •••,*• -.>. &: ! • — i.¦•-«:> ^ »t»».»-

(Canetui na *¦ * •• -i >

UÍIVR£ /

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doent^».* de Senhnrat o

Crlanea*
! DR. VITORINO MAIA
1 ni"« Mf.XICO. SI - 17.» and.
! fiata I.70Í — Telefon- «MIS
. Diariamente a qualquer hora

NÃO HÁ POLICIAMENTO
NOS ARCOS

Esteve ontem cm nossa re-
dação o sr. Manoel redro, car-
regador, que diz ter s'do as-
soltado a rua dso Arcos, 02,
por dois Indivíduos quo nin*
da o ameaçaram. Aleijado do
nn: braço, é com sacrifício que
conseetie ganhar o sustento.
Reclama contra a falta de po*
llclamcr.to no local.

COMPRE NA FÁBRICA

Faça tuas compras diretamente
na lií. rici, nc-os menores pre-
ços do mncado. Herorle este
anúncio c o apre*ento por oca*
aião de tuas compras, t|uc Ibe
dará direito, durante o iiirs de
Setembro, a um detconto extra
de 10*/.

PIJAMAS por preços
baratíssimos

86 na Av. Gomes Freira, 21

G"Pf*fi'TfcfcMetoÇ:

fli**JtM~
^rw;' s^^sffm' ",,^_\ '~n ' "y*

A^ FÁBRICA ¥^ÊÊÊk 
\\

w##\ A / v j,
W RUrDI BLFIBOEC.B, 214 • Ul.:43 0473 \^**A l1 ' 
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Crescem Os Protestos Do Povo
Contra o Banditismo Da Polícia Na Esplaiiada

BLUSõBS a 25 e 35
cruzeiros

86 na Av. Oomea Freire, 21

f

H|p-_a_»2J6Si; m:nwW,
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VENDAS A VISTA E A PRAZO

Aparelhos elétricos para uso doméstico, de
todos os tipos e dos melhores fabricantes,
não comprem sem verificar os preços de
ELECTROPOlt, a casa que serve bem para
servir a todo».

GANHE UM RÁDIO! Veja em nossa vitri*
oa o* excelente aparelho de rádio que ELEC-
TROPOL oferece a quem enviar, até o dia 7
de Outubro, o melhor "slogan" para ser usado
em logar de A CASA DAS BOAS COMPRAS.

A CASA DAS BOAS COMPRAS
Av. Nilo Peçanha, H9 - Castelo

Em frente ao ponto doa ônibus do Ipanema. xexM
ara. --*»¦ .-• '•¦' '' " 

"'""" ""

fcAURmiialL<o*KRtTaJ

•

5/10/47
ij

Para
conserva-los
sadios fR
e perfeitos, $jmt\
deros, serenos \WÈ i
e belos gM |

' A Ignomlnlnsa brutalidade da
poliria na Esplanada do Ctilclo,'
no dia 22, espancando e chacl-
n.iniln o lirrúicn povo carioca,
vem recebendo a mal* veemente
condenação por parle de todos
os democratas dn pais. Silo pns-
tados quinze dias c continunm
crescendo as ondas de indigna-
ç&o c de revolta por ISn innns-
Iruoso atentado do grupo fns-
cistj.

Ainda ontem esteve cm nossa
rrilnçãn o firáfico .lodo Silva, a
fim de nos entregar cópia de
um memorial enviado ;is Corna-
ras Federal e Municipal o ao
Senado, contendo 91 assinaturas
de cidadãos qiij compareceram
ao comício do dia 22 e presen-
ciaram a sclvnRcrin policial.

Na Câmara Federal, a eomls-
silo foi recebida pelo deputado
Café Filho e, no Conselho Mu-
nicipal, pelo vereador Osório
Borba.

Aos vereadores Alcncastro
GiiimnrScs, Ari Barroso, Osório
Borba e .aos deputados Euclides
Figueiredo, Soares Filho, Sega-
das Viana, Rui Almeida e Ga-
brlcl Passos, os ferroviários da
Central do Brasil dirigiram te-
legraraas de aplausos calorosos
pela condenação que fizeram do
inominável atentado contra o
povo na Esplanada. Assinam
esse documento, entre muitos

outros, os srs. João de Araújo
Dias, Perl .lorgc llcnilque, .lúllo
Batista, Manoel Afonso Fi'1-.n,
Eduardo Chaves, Fausto Santns,
Flavio Cordeiro, Osvaldo Braga
Peixoto, Alvimar, Nelson, de
Queiroz Pereira, Carlos I.ungc
de Lima, Jorge Espcdlto Tclxci-
ra, Nelson Lopes Domlngucs,
Palmírio Leonardo Silva de
Aquino, Ari de Almeida Campo

fascismo. Saudações dcni-ici'M-
cas. (As.) Artur Martins Filho
t- mais S8 pessoas".

A S K L V A C, E It I A FOI
INOMINÁVEL

Umn das pessous que assisti-
ram ao comício, dirigindo-se
arrorn em carta aos representan-
les do povo no Congresso, co-
minta: "A selvagcrh foi inoml-
n.ãvcl e suas conseqüências esta

rhão, Orlat)do l.orciti Ferreira, j »•> conhecimento público. Só
.lacirn Macieira, Vuller Ferreira
de Oliveira, Antônio de Melo,
José Perclrn dn» Santos, Ante-
nor Fulclie, Munocl Confíicio,
Anachrconle Ferreira (i o m c s .
Nelson Antônio Rosa. .lofio Lcles
Pereira, Humberto de Ávila Ozó-
rio, Wilton Ferreira dfft Santos,
Adolfo Fausto, José Costa, Kre-
derico Matos, PrancNco de Assis
o Alcido» Antônio Barbosa.

DOS MORADORES DE
ENGENHOCA

Ai) presidente da Câmara dos
Deputados c ao dcu.ul.-ido (Infé
Filho foram enviados telegramas
com o seguinte texto c nssinatu-
ras:"Os moradores de Engenhoca,
Niterói, Estado do Bio, vêm
protejtnr veementemente contra
a chacina da Praça Rio Branco,
no dia vinte e dois, quando sc
realizava um comício patriótico
cm homenagem à entrada do
Brasil na guerra contra o nazi-

quem nli não esteve ou quem,
por interesses inconfessáveis,
não queira dizer a verdade, po-
der» afirmar que houve provo-
cação ou reação por parte das vi-

limas de tão consternodor e it*
iin-iii.ivi-1 acontecimento".

CANIBALISMO POLICIAL
Telegrama ao senador Luiz

Carlos Frestcs:
"Vcrberahtlo o inominável ca-

nili.-ili-.niii da policia metralhan*
do covardemente o povo carioca
nu Esplanada do Castelo, aplau-
dimos seu veemente e patriótico
protesto no Senado da Repunllca
ronlr.i essa Infâmia que nos cn-
vergonha perante o mundo civi-
lizado. Saudações anti-fascistas.
(a.) Fr.incir.cn de Paula Macha-
do. Lavinia Fleming Machado".

TRABALHADORES
r*re QBfj nn Radio» de» dlversns marras h Vista e
Vâ..T ;"-"*"'vw a prazo. Consertos, troca e reforma»,

ALFAIATARIA:
l-eltlos Tropical e cnslmlran CrS 220,(10
Costume» cailmlras e Tro*

picai»  CrS 315,00
Cortes de caslmlras desde Cr.$ 85,00

0 FREVO DE MADÚREIRA
(Aberto até h» 21 horas)

8 v. curtas e Longas Rua Carblina Machaclo, 504-A

EIHE VENDEMOS

fe'**¦***,—*>"JjJ^^^^Tr _v a dO /*SF"-~!:t***'*^^B^^B ^^m

**-*_BwÉ*---^3-( ^-B-^-Bi^^^Mj-A? iSCr-"-"' V^--^^L^^^C ^^^^^n^^^A

iáCAM^

•RÁDIOS E PEÇAS
Rádios de todas as marcas, peças e material pára mon-
tagens, vendemos pelos menores pretos da praça, porque

IMPORTAMOS os nossos artigos.
FERROS DE ENGOMAR  Cr$ 73,00
RÁDIOS CORONET  CrS 650,00
RÁDIOS DE WALD  . Cr? 750,00
Caixas para rádios-vitrolas — Aparelhos elétricos, etc,

RÁDIO ELÉ-TRICA REAL
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 60

OPER AlgOS 1
CSTHONDOSO ALAItME... GKANDB BAIXA NOS

TECIDOS... VER PAKA CREB
CrSCamisas de côrcs flr-

mes  23,50
Caocas do cores flr-

mes a partir do .. T,50
Calças Operários a

partir do  84,80
BliiHões para frio t5-

das ns cores  48,00
Ternos de Cnslmlrn a

partir do  ,t!0,0()
Ternos do Ruyon . . 2!)().tl0
Vestido do Jorsny de

lã para senhora 115,1)11

Slaclt de lil p/ homem
Blusilo do lil p/homem
Cortes do Tropical
S.veater do pura lil .
B.vcator do mela lu .
Terno do Brlm
Casaco 8/4
Casaco curto
Llnltos a metro .. ..
Kalaíi do lã p/sonhora
Camlsolas p/scnhóra
Blusas p/frlo 

Cr$
155.00
145,00
175,00oo,un
28,00
115,00
105,00
85,00
35,0»
76,00
85,1)0
38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça dn República, 237 — ao lado da Central do Brasil
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TRIBUNA POPULAR
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Os Países Sul-Americanos
Estão Escondendo Dólares
EIS A OPINIÃO 00 GRANDE BANQUEIRO IANQUE OI AM NI

- PROPAGANDA FALSA SOBRE A EUROPA
a. nuinacXX S -U, PJ «jett* ftstn^epdt, *tr»farmacá*5. rimando eom tal npMot*« nue

O Ital.i,.:»:!.. íj i '.»-»,'¦...«;. ai... iil>;.ri! ' 
Hf« »u!,- Wffeíiil» fíc ;e {OliU l.t Vc.-íõl ia a «),.;»

A, ¦>, QtssWitj|UMkta è» *w» i-:í-.-- ¦ it*3«s«ft loYfm, nu* f*> imenrsiva tn*«PQantes«*•en»i
feetnto »t*v» « 4 Anwira l*v j rwietnrni* di«# nue a **«> jfsf rm tlgor o Piano Mw*|
Una «it*isio, i«ur n.iiit« pai- j Btmla ewepéia e*u» » dwmo j..,•.,:•.
*t« *ul'sme»Ví»r^ *-»t»«jm|,
s'Mffitlls«»4a o ? s#«i>der-(i«i BOjl
lares, a pnpãlUOi Ownnini'
dmo anda nu» «ideni mui
;,..: recurtat pas pslie-t :-¦.¦¦
«';•.-.•:••-..¦.• »i uromainenie roo*'
'.trsjveli tm rr«,iios de d>'-
tspet, mas que nüo estão etl»
«;«>!=/!*«.•»! mi tífp(>su«jis tr»»**
Mije* iTtfi falam «1» rwe&síí
c* dolaies — ofrfWfiiUHi
01,11 ii . — mas ««p»*»»4» pai-fi>*: tiÉurt ifibí*) eietada» fie*
..-m i»,; - r ¦. csfé, açúcar, eadu
• -.!,.:."- t»*t»»í& !>**» tor»
ma. onde n-m ejwond-do CSS»
,:i i. -li V

Opinou ainds o *r. Otanai»
ni que os vária* resulainenta»
;-¦¦.:.';- «Jo '¦'..:..•.>¦¦-. £«itrfiit«**
v.'.¦ ¦. amem .-:. i lia*ta «f!*»»'
lermlnsd») e*w arumula de di»
nneun e»«:ortdio«*.

PUTA 8E.VDO MAI. IN POI.»
MABO

WASHINGTON. 6 IU. P ?

- É1

ai A O É i I it -ii & â li
%9 I M *B*Osf OsTE %? ¦ « ^A^ <2> ^i^ Kt/ |

(SOLIDO. LÍQUIDO B PARA A BARBA)
IAíoratorio HJNDADO CM 1110

ANTISSÉTICO E DESODORIZANTB
Dmierva a pt?le mada, juvenil, hlglcnl-atlfi e perímr»<n!a

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES
BSBB*S%BBBBBBBasSBBBWBBtWSB^^

**•.,. «•» »w»pki<** d* I i«»t» 4*
%.».i.. "P*f # Amor. «Jt i'<li-.

i llilwii ,,....., i.itjr, dia 7
«Ir =.-.-.!,.¦ II .:. ;'.!. lil.HI-

de lüfnl*» de !»*u»l»*. na ctinp»
dt llratfl Ntttu A. V,. no • >"<
pinh». rm l»inrii»item « t*m*.
14 t ,..¦'..... ds ,.).;.. ...»
•««tuS) i|«i« ««Ut :.:.!.. i i«pre«
¦,'¦!..'.. ii .1. (.:-. itra inlrio

.. Àdolí Rítusti. mnnbio da »• 3* horas, cun s ........... «i*»
Câmara d«>» Repie.»enunte*.í »»i.»i»ie* r.»f««l*% t Toiifl*",
«leelamu n"* "«ería» ^«át»*** 

*Mr* ,i,. Amoi". "tr««t»c»V» üsl«
no Departaiaento de raiado do»", de i. ..»i .*... "i"aiiio»
esttV) «iiiiindmda irnipiuianita th V»* uim". "Iim*«« lnW<>«
falta t«ibr«» a Miuaçàn eco» d» lr»|i". "lml«i%i»i*ilo» «w
•s&mles da Kurwpa. para Ju*. Ilf*lens.«". -nmríi» d*» llnolio.
iilicer s r-invocaca,, de uau *»«", "P*t e Am«r e ooir»*.
setstio f*pi,^»al do Con«}reiw>, H*»*ra um rtiarnr»»». rm «Iubb-

O rtprewjniann* dfmwralai •* ?»• ire* rles» Iíç««. rnin» s»
de minou se leeiuou a dar, r*#«»l** ninenrirnir* »« de*llle.
nome», mas di»ie nue »l|uem| Para i**rtlnr»r d» roml«ao

IIO)E. GRANDE DESFILE DE ESCOLAS
DE SAMBA

inlf»«t«r* ¦¦»•¦» . I--I.J.Í » o»;
11«»..1.1,1., 4* i--ut st Rsroltt
dltpSIaalMi"BATUTAS l»v QOADB

MOVIMENTO DO PORTO
V.troitl - IJirKRAIIOS t

IMMlIlilt

HOJB:

«Noid»i*rm»B*.
«Rumos Aiief. do Sul.

AMANttA:

«<*S|tO 4* I! :'• ' . «Io Sul.
rir.»;.;. . do Noite.
•¦¦¦«<!-'; ¦• do N'»rle.

NAVIOS AUÜARnAMIO
ATRACAÇÃO

T>0 EXTEP.IOR:

«8es Witebi. cem 2.MO tons.
4« i »f í .. checado a "-• ¦>

«Ricoleto», eom 1.076 ton». de
cmc». «¦»•.»,- i-l • a SOS.

•Syfna», eom 3.510 ton*. d*
csrca. ehe*ado a 1-9.

«-;ttt-tn-1 . i-om SIO cn . de
carta, checado 2-9.

«Cmte. Pessoa», com 1.S99 to-
n»lv!»i de carga, chegado •
:-e.

«Psul I^imerle». com 133 tons.
d* rsrgi». chogiido n t-9.

»Meimnerecd», com 2.268 to-
n»! >¦!.- df enren, chegndo a 6-9.

PK ORANDE CABOTAGi:M

«Iguaçu».
«Joszelro».

DK PEQUENA CABOTAGEM

«Ynr«».
«Otái».

NAVIO» ATRACAIIOR AO
CAIS PO TORTO ONTEM:

«114-Aimstem II t'>!"
RUlfütli».

Annaum 1S «ller»-«l».
Armatem M ilJdle*» ¦- «IU-

«>- «lirfl». .
.»'.. «."•«#)w «\>»jHr» — «Lu-

elmsr».
Aimaiem 17 «Usrla !.•.'.• »•
Arrostem 1» «Proptia> —

:..¦:¦!» ¦ — Ari

Armasem 16 «nnwllmar» -
«A. O. Cond*».

Moinho d.i Lut «CubtUo».
Armaaem 19 «lloids».
Aiii-.ií.ih 20 •ArartJu».
ProUntramenlo «AtUntic Air*.
Proloncnmi*nto «AtUntic Air»

«Sideiúrgír;» S.*».

«MAIU\?UIOSAa
i* ...t» >' boi*. <•¦¦¦ %tdo aa*

»*i*l dn '*¦'¦¦¦¦ «•««!»»»i»i--. ¦)
Pre»»", em Mo « n««..,».,. mti»
um 11. i<»if. dt •»!.««.«. .!..!¦
• • t¦• it fsmilist do t.»ni •. qur
Uniu »>.•.ii . mu »:. .B.».i. ..:
Iimtmtalr. O iaklA d» irrsdis
cio »¦• i• a* 17 )•><••. i.«>.t-n«»..
•i ¦ >¦¦ ali i* 21 ii-.t»». .|u., •
<«»• inkío um* *r»»io rinrw*
¦ <i.ii.«. . -ii» |,,iirUi». ednr*
tf».»», «liiigida pêlo» i/.iü. ¦¦• Oi
landa (taaha c »«**-»»«i Silva.
"ASSOCIADO DK IU.I i s\ DA

fliRÍ"
Mlirllam.no* s di»ut|t(io d*

Mgolslei"neunrm-K «rnsobi. Imprcleri-
lelmenlr. par* iraiairm d* »»
(.ei-« losdlisel». «» ilirigrnir»

drtls no»s enlldttlr, it ia ho-
i*s em »u» »*de i ¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦•- —
A Dlrcloria**.

,

IWHÉB^W t&fàwom^^JL «^ ^^ tC^i »

»UUUQUIAS DE AMORo
t? 0 !" • ÍM - -¦' if.H- -i.l« -.1 r. «II» t*«J# l,.'l tftfOOi

«ei(#i «fint tiiiimat m*«í». (V<ma . >r i •-..»., •» ,u-«« «f# «tm
tmtn*iko t-:<iin4wntt «*r1m«Wo, «f* «je« r«'i .j ¦.
túfou »u!«i ,i\(4», H-...« , - ;¦- i,i.í .i .• .i*,**!,- avwti»
I ,H 1 *rl<f»nenf« uifUmit <--m..« ..;- itinmnii ,i«,i;.' •.
CviMitMifflnt, sjtii mtimtlt "¦ i.it.. .1.- ..í,b,.(i.,iii ..«,(r.i» ni»
ffstai dendê oi primeiroí di«> do .m.,-, / =. -i.- / > » »
Utm, d* lenUdo mel dUfafiad», ytjt .- d «tm ad problem»,útrrtwtm* twini-a *:. ...••.., .¦ Adi' t*)e«/<im o **• ¦. •'
MStO e.«wr.lu, «ipftitp ,i( f n<iwe« .,.«í,r . i , ««# :,,i *..-
O r ' ', ..,-¦..,, t! - .i .,. • •,,.,.( 

M<» j/|fl4| ,|í,,,
ftim 'rer»»l Jrfjm # l?<e.i»ií.f Pwell. %}re**did<i d* alguma*
uhiftit refliuaftVt no afnrrc, d* pinto tttettiO, "/Miumiu*
de uiter" /a» parle «f*"»"i t^tjurfnein, apr*tintando o*
i-k-if,.1 /«•*•<>« neoulíi » «(in j '• ik .-<« ••is.hi».,i|,> -j.
./.- - -..i'.r,< , *v».«l t I".'mrjlirB, ..ll,l|if l^rt» oN;e«|l..»
»;.••.-•; í íi,c.« ií a ,-.«, dirHttr, t-»ur* nir» rf-.t «rfU»
wi*»lt»l /4lS«, d*ÍJMi)do que il» iinmijnii »e «.,.,.-,
.. .. - ,vi..j,rji. .VotAi nu» rAeti» «fi» **i| l«MW»«t prefiiffn.fivtl Moeilurrou «¦., ffftira |.»«»»- .|->t uIícin /.»«f# aso»
neífii a eentrolmr o iatorfu* do i '•«' •¦«« ronteli* ». ¦• m •»-.'
num «/^«em|i«*iii*n lofrlrtl, ¦,;*¦¦;., do U.-'/M»n»,< | ureey,
Afíee.i UeAeliin <• OSlrot. «em .•.• ¦»..*» owrtunidade*. f«s»
fi»#r«i/ifl* etimuiir. |.-i»iii». i mtiflemí temrtkoute o iodo
a qtie ..«..i-.i... nit i.Wi - •• . r?n .v. * .. f M /,,'.«, |í»„t
«jue «t», ,.Vf, ,| ir«r „v !«/•», tem frdjuisa,

.•PROGRAMAS PARA HOJE[XtiLiü
in

•r|/,iM /mo/»mamas m mis*
enint d* st» roíu lemafa liier^m «i ít*í/«? ifetfii t»r?jiiiifeifij«i i/í

1'laorante da r/»fM

5/10 47
I

_________________ ,.

1M-SE EM 90 MINUTOS ,

u IIM.UIT Ulssn VISITA A
| que ,t enronel Ite Haiti e elemen\
j ,i..;«(.'¦. i-i < ..«». em llotofoatt, Dur-infe a ristin fírereni ^íe» n|iM»rlit»íi/n|> rf« anlhir «

I «Ií Voifill* Ytteketk, W4'> etrõtíl/í-m/ii ¦-. ... ; .¦„',,.i ,- ¦ |«r/«l l,oil.|J *i*rqlt*fiiít iflitnth* «ilHiil/i»*".
II r -...'Mif. Vttrrgrtlfito ItratiMr* »/.í A'»j>, As Ií ft«r««f, «« *e:« r»i«-f«ír«iV» ,/* ./,¦./,.,,,*,/,» mi
feulr»» F**nlr, fnr^rr>tmla a ma triunfal t>'mi»iradi iWtie «mi». ,V«» profrnMit, peç«* if• /.ulf»*;.

» ..,/ufi, ;;•. ii\..i «"ii. H*»it*iier, #*«» !#**» fiehmtakothh «• ,)/íj«ii«i4

t

é_*2f

aj^MM*aSo*a*» WWWWWWH

Km ItrnrfSrlii do lUtHIu
P. C lAssorisci» dos Jt»»
tens de . .«.. i , i»ii «,
»• ii.i. um etrtnnlsr «lu i <-

mrlnt nomem da ü.iih •»
liil'1'UII. o» promotores,
ptir no»»ii «nleiioídio. imlrm
4* |n;»va* lnlrir»»«ila% n
• I. . • tle pr>i|N«»ia« psra a
OmiMÂ» Ilr4nnirait.il* da
SuflrtUilc Amlgii» dr IWila
Marluil», í rua llasllln tle
llriiu n. 2«, telefone
29.SII0.

^*^^*»»«»»*^t*ni^^»»-«»»»^^A<%%«^»»«%^»^A»MM»»s' **

swi r» 11 a uu« - c«$ y«v«i - Cj» tm») - oi i y»xr>
!•.-.•< MttMtt, «oi*»», pltoi» p»i« o «ir»«>o dl*. UbOiSlort» »«»»•¦

; .•• Uiri ..¦;'! »«»»K» l»r»*» — DR. SOUZA Pll.r.IBO
AVENIDA SIARCCHAL II.OPIANO PflXOTO N.* I - r.tip,.»» «tr
Mlpiel Cettio *» Uüo í» lt«|* S»at» ni«» — T«M**I «-*I3'

1 «Argentina».
«HlKhlind Chlef-

cYvonnc».
• Jnjl.-in Roycc»
«Itnfncl It. Al-

Armazém
Armnsem

taln».
Atmnzem
Ai mar'lii
Armuéni

verni.
Arnri/.-m S *W. Vnn Dcvan-

ter-.
Pátio 8-9 «Pnpndoj.
PAtlo 8-9 .1,«-;i....
Frigorífico cAfrlcan P.eefer»•Pátio 9-10 li.fno .
Armazém 10 «SI Brodln*.
Armatem 11 «Navlgator».
Armazém 12 «Rio Pornnibn».
Armnzem 13 «Itnpura.-. —

«Cumpri ro».

CONTRISTAÜOS COM 0 FALECIMENTO
DO DR. CAMPOS. DA PAZ

llrccbemo» cópia do seguinte
ahalxo-atslnsilo:"Os moradores «Ia IMaçIo do
Olígiu. cimlrlítado» pelo p»>-
ssmenlo. pela perda do no»»o
grande amigo do povo, Pr. t^am-
po» da Par, »pre»enlamo» a f«-
mllla rnliitmls a» noisa» rnn-
i|..l.iiii.-. (»».) Anlonlo Ollvel-

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficina* própria*

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Oantas 1 1S

0 POVO CONTRA TRUMAN

ra Sih». Jullela Oliveira ti* Sil-
»», l.auro Arajiseii Fernandes. |
Amélia Arahrn Fernande». l.eo-
nidin .Ferreira, Maria da lilnri*
Martins. Ângelo Teixeira d* Sil-
v«. Teresa de Freila», Joaquim
Frells». Ccootl* Lavjol*, Maria
d* ConeelçAo lloilrlgiir*. Allre
tiomr» de Frrlta», l.iti<i..i:r.. Nu-
ne«, Carlos Nune». Alberto Nn-
ne». Germano Perrlr». Paule
Forliins. 1-anra Fortuna. Anlo-
nlo Fortuna. Alipin Macedo. Ma-
rio .l..«. Marlln», Anísio Fer-
relra do» Santos. Nilton Ferrei-
ra dos Sanlo», F.ngels Oliveira I
da Silva. Alfredo Alves da Cos-
Ia. Margarida Alves da Costa,
Jullela Rodrigues dn» Santo».
F.sthVr da Silva, Paulo l.anrla,
Manoel fíonfalves da Silva, l.e-
nine llodriguet dos Santo». CIs-
rliete Silveira. Abi^sil Marhado,
Anlonlo Macbailo, Latifr Mar-
ques, Sumaia Marqucz, Berlol-
do Lopes, Amalia Lopes, Josi
F'on»eea".

Kmbora todo q .ipnrnto uíi-
i-ial com que foi recebido, n
verdade * que Trumaii nem seus
ngenlr» conseguiram que O Ml-
bstltuto de llillrr caltSO nas gra-

- CAS do povo, que Jn Sabo bem
de qiipm »c truta. "0 pntriio" i

¦ como a «Me jc referi- o homem
da ma. mlMurunilo ii.niin rom
repulsa. ,

Um leitor da TIIIIII.NA PO-
PULAR; o »r. .). I.inia, escrevo A
IjqsSS redação lima ' rarta da
qual rxtralini)» estes trechos:"Por mais inrrlvel <|iiq pare-
ça. o fantasma de llitler sc cn-
contra no Brasil. Prrsonifica-o
o muito Ilustre presidente dos
Bifados Unidos da America do
Xorlf, nu, comu «'• conhecido, o
sr. Haivy "S.S." Truman. Veio,
como c natural, cercado dc to-
do um contingente, gçstaplano,

. garantido no mar por unia fro-
t.» de guerra, E trource também
o reu carro blindado para po-
der transitar nas ruas desta pc-
rigo>'i colônia".

O colegial ligo Pugqaloni es-
cre.ve-nos paru dizer que. n seu
ver, os F.stados Unidos já vio-
laram o Tratado do Itio ile ,1a-
neiro, porque Invadiram o re-
cinto da Câmara Federal, com
os seus fl.Mc.rij Lança por isso

seu protesto. Depois lembra que
se estivéssemos em 11)41 e a
Alemanha nos impuzesse um
tratado impcrlnlista, sc sua
gestupo invadisse o nosso Par-
lamento, que nio diriam "0
Globo", etc. Mas como sc Ira-
Ia do "patrão" ianque, então fl-
cam ralados. Só a' TRIBUNA
POPULAR acusa.

RÁDIOS
Válvulas o material elétrico

D1MAS & Ç.
AVENIDA MEM DE SA, 185

Tcl. 82-0010

EM HOMENAGEM
A PRESTES

0 sr. Luiz Amaral, residente
à rua Coronel Tamarindo, 836,
acaba de registrar o nasc.imcn-
lo de seu filho, ao qual deu o
nome do Luii Carlos, cm home-
nagem ao grande lider do povo
brasileiro, Luiz Carlos Prejtes.

Luiz Carlos nasceu no dia 2
do corrente mis.

Zí Q/WV&
uraiAtf 

'

Rua Bento Ribeiro, 33 • 1.'
Telefone 69-6601

». 1

FESTIVAL DE MUSICA BRASILEIRA
Tahei nem tmlut os #.<>»•-« ifttUfcet, compaiilvret e

ii-ifi-• i i/««* ></....-i.- ..i ealvrvtauftiie a tdein. ue .lniutiw
llaitycl /»uiii/»*iru «ie *e pfvutmve u,itimmeit*t ***** |«**f*t'«.I
«lu n««»*u ni ii »«••'. i i......i «.ii • ii.... «lítiit» iVíidi, «"..i tuttit
ii *bu pr«i/«M«i«(..i«i'', tt»i que rt'i"iii«t.l>t t»na mu «i wjrttai'
tiiifjuii r:<i. A uni ,fii« •)¦¦ ".ni. mi»»«i musical ja delatenua
tom i-rectittv, e«i iVnsc* iiiir«niiiili»iii*, r»i,i ttm "'«¦ rli-
uroutid" cultural eut que tr '«iiiiii»»«-«i r*Uiil"« fóltlõrtr»*
jú i/c»i*iiruli«(/»». u idéia «tio «i/.. •'•f.iiticni « ctouidesidcde
de que '«;rtiiju«iii.ii«í se reveste em nono iiwnisaiie meiu
muilcal. ilu% «i cehlade triitc â i/u«* ..i»...- estamui naqpda
j«Ii«i|»;i1o que .l/iiriu «/•? .liiiirnifi* iie/iinit evm lama ttrtjueiu
0 conhecimento ,t>, mnintu: a ihw«»<c«i liirti*tii".fa t» fiyutaeu
aos iirotjraaifs «/•¦ cuiieirta em atitude fiediueltutia, eut

..(..¦¦' tle nm decreto prvteetonüta, 
"ruim o /irií/i.i»'?»

da trrreira puTle". Da Irmpu aa nauo maior iimkíçií/.i/h
puni ai, pouro evoluímos, i:' vcrdudc que, na uno pausado,
\illa-l.idius voiisryuiu rraliiur il'á* c«ii>'t'r/ii* oficiais
ou Munieipal. ,\<> primeiro, com pareceram uma» »,-ni-
><iii'ii fiessous, h'»i rrijiiiii.f im "ni.- boicotado, poi» nem
i.*ri? «!» honras «/os clássicos cartazes. Os jamais adiaram,
¦ i srgitadn teve regular 'auistCucia 

porque n última hora
(oram distribuída* cnlrm\is iw piiríu. Por Intla isso a
hblia dns festivais liou .: apenas oportuna, K' ntycnie,
\eabaria com Osse complexa de inferioridade teimoso e

absurdo, .1 Iniciativa de llnngel Uandeira viria estimular,
(óila o teu aspecto a meu vfr mais interessante e pa-
iriòliro), o citudo tle umn ftorrno tle assuntas intimamente
listado* à nossa musicologini estudai folclórico.: perquiia*,
realização de conferências, crlnçóo ile tnusevs de arte
popular, estudo da Instrumental típico Ittojtlleira. prin-
clpalmente o de percussão, tão criminosamente abando-
nado, (armarão das elementos faro o bailada brasileiro,
ele ele,, enfim, um mundo da problemas, aspectos novos,
contribuições, estudos, que iriam animar âste nosso meio
musical tão pobrezinho, tão danadamente dctprcXiatpada,
quando a tarefa ú dai mais tentadoras. Com úste princípio,
quanta coisa, bonita, ilojiu, inrrplnraila, iríamos descobrir
e reivindicar! Por outro lado, a criarão dessa "consciência
musical", em bases sólidas, iria alimr o nosso espirito
eritíeo a delinear dircitinho o conceito verdadeiro iln
mütica brasileira, sem ¦< intromissão <le IVnflrucr. Ilespiuhi,
Stravintku e outros compositores dc cambnlhnda com
vagos motivos nossos, já em ri mesmos de autenticidade dis-
cutivel, pois se ainda discutimos o significado dn própria
palavra folclore.:. Dal o meu inteiro apoia à idéia npresen-¦ indo. Idéid-rcvoluçõo. que apresentada assim, cnndida-
mente, eom asse tituloifeslivo e traiçoeiro, envolve tanta
roisa séria e profunda. Ela veio dc um poeta. /•' só os
poetas tém idéias assim.

¦ .'./. CADUAT.

PALÁCIO, POJiV # AMtiRl'"A *Asvi* rf*fiií», enro R«-.i*"n« Ittttsui • ;....-.¦.» Dilltan,
A* n " i, :,i . »:

I hiirs»" mo r.t/is nus*. \TToniA
lefMHOf»., ..,.,:¦- ,,.r

i- a* it -- ii .. ii.. re , «
h«»*«

i:i%*: - «Tt-d" i»'« * o CiaT»m" 5»n». r-w»! |r-..- |.,.i» »
CHn»{i>» Rn-er. - A* II -• |M)«- 19 e l*n h«.'s*.

L JMPRniO - ¦ :„'r.,;r.'.. 4*?*d»-. filrrs -ir! ,r r-m ÍJlld*
de A!ir«u • rv»irr* - A* 16 -
I» 1» - '.'J • M hsia*.

ODJESON - 7.» •man* •- «N*ffclídío «ti Nf.ii#». r«M Mfrvrai J*h-.» • i;.--- , .- ,. „ Ai>'- imo .. vm - II - ».ia
e ??»} ho,'s».

p.».T.«trr • r.» •»:•».,, _ «Ari-rd»:-» , rvn Jon Cetun •A••l^•.?¦«!,-. — A* II - li 40 -,7l»?.£jii7*»aM0 ! rií0 »'"*•
CAPITÓLIO - «Pomos* m«-

iI

i
I

BREVEMENTE ESTARÁ EM CIRCULAÇÃOmm. m m%
O mniir rem" do Urasil, r»perialiiado em

RADIO. CINEMA, TEATRO. MÚSICA
e !"''¦. ot .t .¦i-:t •. ixlnelonados com as artes em «erai.

I»ireçâ3 «le N"r-,1or i!c Holanda e Waldsmar Calnnn
Tlnjípi inicial: 39 mil c\emplarc«.

XstTB' 1 ¦ T-rT^TS-

I

*s:»mpo« - i-.-í . oes*>nho», »hin«. Jornal». *\; ~ »
partir de* u hois».
~i•;,I3,ao.'»A5si:io. ?rETRo.
TIJIVA « METnO-COPACA-
!!.•.:.A - ..:.!-.., do Amor».

I»a::IF*KXSS - 6« WM90-»• »Os ••¦>... xn«v» »Jo ".„»
v.d-», e-.« i Pr<-d.-;» .*!••:•. mj,.
na i»y. T-n-n v,,, ¦ , paBIJ
And;«>».*. — A* 13 — is — i| «-i horas. •

Pf*A2A. ASTORtA. OI.INPA.
P.ITZ, HTAn. PRIMOR s RK-PCC.ICA .. «R-Uouis» dsB -«^.ir.. - At 11 - 10 - '<

l '-'•) e :3 hora».
I r,-N..V.C T-.IAT.-6N - Com

^r j«.!a*. (Jc*«.iboi>. Jsrnalr. d

JORNAL DO M.A.I.P.
(Conclusão da .'.* pd<j.)

lpAi«:mp. Irt; Qa — M8(liiu>Íra-(Uiíenilitr,i, 23': 21 — Mu-
recital llí»i*«tie.*-liendiir«», 2n: :".• — Míier, 15: 2.1 — l'a-

- lliH'Il!l
sn«i Crislú-

A lENIi NI ilJi..jj J|™!!f!li I1IB8 Halom
DESAGRADÁVEL A REPERCUSSÃO DAS DECLARAÇÕES DO
DEPUTADO FLORES DA CUNHA - A BORDO DO «ARGEN-

TINA» CHEGAM AO RIO MÉDICOS, ESCRITORES E O
ARTISTA ODILON AZEVEDO

v<if.i..r.: fl — pífitlm. 20; «s — licnlengo. r5:
Miranda, ir,; 27 — Ssmlii itri»!n. 10; 28 —
\.*i«i, "»: ;"J — Siínl.'.;:.%: :tn — Tljusa, 20.

1 — Trtiltnlhuslitc»*.-» «Io ,\r.<enal «Io Mlriiilin. 10: 2 —
í>n!ri!i i'o iü-:,,il. :m: :i — f.iu. Coslolrn. 2: t — ».»-

»3'\ .*; r, — 1,1'ii'uililinsn ">: n — l.iphi. «10: 7 — I,ol.lo
llrniil'.r.i. 10; H ~~ Moinho lnitlrí. 5; u — foriiiArin.*. .10:
|0 — FiineiotldPiOt IV!i.|'|ii«. ir,; || _ |*uilCÍ0lllil'Í08 Mil-
niripni', fiO.

<> i*iiiii't;r.'o MAU» il£ üçlcmliro se. eneei-rniii Imiirr^e-
rivelmehd! m. dia "7 do^oiVente. «aliado, nüo se ncei smlo
«l'-\.i!ii';t">'-- i!«f r.n!',i.i i|i.|inj,4 diffitt ililía.

Show no Morro t!a Favela
O fc.ilivnl com show quo <e devia rcnlíziir hoje. «Io-

iniiicn, no morro du Kavcla, foi irnnsferiiio pnra domingo
próximo, li do correu".».

*
Piqucniquc na Ilha tio Governador

O pie-nic «nio sc d.uviii leiiliziir hoje, 7. nu ilha do
Governador promovido pelos TlíirNAS CAlilocAS" foi
trnmbént Iransferiilo para domingo, :•! do eorreiile.
Oporlunainvnlu dnremos notlciúrlo vomiilclo íobro o l:i
fectttt

Festival mensal do MAIP

A G.tl. Ccnlrnl do .MAM' resolveu organizar lodosos
>''ícs um grande festival populor. Dnndo início, pois, uns'••silvais mensais do MAIP. uonlizar-se-ti domingo. 5 do
sutitbro, umn grnndc füsla cnmpeslro uni êcpotilin. Sexln-'.¦'ira passada rcimlu-so a COMISSÃO ORGANIZADOHA
UEXTItAL tltSsso feslival, composta do üv. Sliincy dc ile-
zende, Mnriu Barata, Marina e Xolllb (pio sc eniregoü
a intenso Irahalho tle organização do várias suii-coinissões
do alimentação, transporte, arte, üiverlimenlo o finatiças
ns (jiinis, por sua vez, sc entregaram :t inioditiío trnbttlho
ile ].'">ci-iii.i;i.-.ru> iio suas atividades,

Cam*-
dn-

cumenU-.V. *:?. - SessSès.
iont.ni:i'r. (•% 10 *« 11 horas.

!"AO J02T/ - «::0 t.!mi-.r d*
Gloria* A* 12 - lt -- k .

: i< -- :o e :i bira*.
R\0 CAriVJS *-. «A Mulh-

i*t!lt.ír>, «?.u-»s d» K»«'« Yi» »0 Pejtrfd» d» lihn Mltle,'!
.avA r.*'Hr d.f 10 hwss.

IPAN31TA - MONTI3 CA
7;'.0 • '~.,n*iCa. - A parids 2 ho—.

P1TIAJ." - «Civard.ai. e<C. -rori ^ey: „ j.--, *j*,n.
- A r if.r des II horas.

i
i:.i p-.Tr.^roi.i.í» • i

Pr.Tnrj:jcr.r3
r*-.te h V"r'.i> -
M"» how-.

CAPlTÓLfO -
»>t-jtr:pc». - a
:'."-ns.n. pr^r.o -
el-j» e 'T.vi-r;»

- «O De.»:-
A pirílr d»

«re*fóe» Pb-
pir4!r d-s V

«r:'»irí do V
Maluca»; — /

p:utli- C*s 'D horas.

:•: rnTj-p.',!

ICA*.AI - «rr.i;:fi-io d»
V da .' - A pirtir di» U hora»

m
^***^***»,**'**t*****t****'**i*t-i-*lnni^i^T_rLi*j

I /.' e-n
3

PECARIA

ti VI
, i

.••v:
— f:;cuia«..'jes
E-lo.nrfos e

.'.rmader
Cn;ci'tts e rcfc.m-s coni

a ir' '-.ia r. ~'.Crz e
psvfél.nf a

R • •' • (:?.<-(• ;í5 —
Te' •;,.;-,70.1 - Tio

sTAPETE
Fovran.a àpprtiinienloa com
pas*atií!ras: 'rçamento iera
comororhlrsJ. Lsvrm-r?. lim-

rçEí-ce e consertam-se

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca REI — CrS 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% dc abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

fMsSmmVtmsaivmmdiaastm --«-««—r—r—i

5UiJiaa.'a_uu_j...j

INDUSTRIA YARAWANDA
fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas c

Sombrinha."..

Euclides Dins Leal
*/ Vendas por atacado — som-
w brinhas, guarda-chuvas e

seus pertence.;, Atendo-se a
pequenos revcnde--iorcs.

RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos — ftio dc Janeiro

Procedentes de Buenos Aires e
escalas, amanheceu ontem no pôr-
to, o " Arfitntlna", trazendo ^5
passagcii os para oyRlo è levando
7(Xt cm trânsito pa'ra Nápoles r
outros portos.

Entre os passnflelros 'destinados
a estaTJapitel finuram o artista tca-
trai Odilon Azevedo, da Cia. Dul-
cina-Odllon.

O artista patrício esteve duran-
te dois meses realizando uma totir-
née" pelo interior da República
Arfientlna, prlncipalmelite ro nor-
te da naçSo platina. Faria parte
dn Companhia Antonla Hcrrcra.
cuja primeira estrela í a artista
espanhola que deu nome ao elenco.

BEM ACEITO O TEATRO
BRASILEIRO

Nas principais cidades njqenti-
nas foram levadas à cena vârlás
peças brasileiras, tendo ohtldn
maior fxiro as de nome "Cbuv.i"
'tradução de Gcnollno Amado) c"Deslumbramento" íFascina,cJónl,
|e lançadas no Prata quando da
excursão da Cia. Dulcina, lifl
tempos,

Assegura Odilon que » aceita-
(,'ío do público argentino' pelas
companhias teatrais brasileiras c
notável.

- J——— ' " ' i iii i.LJI...

Encerrando o relato dc sua vi.i-
gem ao piis vizinho. Odilon di;
pretender cm breve levar a ciei-
to outra ' tournCc", loçjo que ter-
mine a temperada qee vsi rc;di-
zar. junto com Dulcinn, c ri"'a n
qual foi chamado ao I^io com or-
pcncln.

roí LANÇAR UM I.1VKO
NA ARGENTINA

Tnnibém pelo
grçssou ao Brnsi

/vr^entina rc-
o ;-.r. Otávio

escritor c nutor dcSilva Pinto,
12 livros.

O sr. Silva Pinto, -que viajou
em companhia dc sue. esposa, in-
formou ter Ido à Argentina lan-
c,ar um livro de sua autoria, inti-
tulado "Estrutura Econômica do
Brasil". Devido, porem, a dlflciib
dades tccn!r;;s e à pequena difusão
de nossa llnçjua ali, nfio logrou
seu objetivo.

Aproveitou o, ensejo dc falar íi
reportagem, pnra protestar con-
tra as exigôncias exagerados du
Imigração do pais virlnlio, que o

ficar 2"! horas a bordoforçou a
por ter sido constatado um de-
íc.lto 'dc vIsSo não constante dc
seus documentos, fornecidos \;chs
próprias autoridades portenhns.
Enquanto,se verificam tais ciificul-
dades ali. cm relação nos brtsllel-

ros. nqui lôdns ns facilidades silo
dadas e.or, turistas arfjcntlnos.

IJeícr;.i.'o-rc ,'i situação rconô-
! mira da Argentina, salientou que

ns condições dinentares s2o boas.
De volta, ríb chegar cm Santos
ficou nrsonibrado cem ns preço»
cscorchantc; entirndos no «oni.ír.
cio c'o pC-rto paulista, e sem pa-
ralclo cem os argentinos, C.itT.i
romo exemplo da e:;pIorai;So'-e;n
Santos um restaurante modesto
onde só prlo 

"serviço" minguado
cobraram-lhe Cr$ 12.00. Nas !o:
jus. ns roupa:, mais .''liiipl-s
tu; Iam uma vcrd.id.-ira fortuna,
pois nfio c:ci;,te o menor tabela-
incuto c coníròíc.

No f.cu modo dc ver. ns dccla-
rações do deputado Flore- da
Ciiiih.-i, nn Gamara Federal, enu-
saram grande mnl-cstar nu Ar-
pcnthia o er.i nadn expressam o
verdadeiro ambiente dn nação vi-
slnha. Jtjlgn que o governo Pcrón
toma medidas de segurança intor-
na, sem pensar era fa-cr guerm
externa, no contrário do que pro
curam f,i:cr crer,

feltpf: l-
Tal. !S9

ti rMsWÊsmWÊSS a ETfJfzZ- S. ^^¦-J\Z^Jmaa] R—wVS «*!">< UjiiAJiu XTi* l3XJ£MmsmM*m mmaAÍJLitiiuitíiSS»
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIA.! DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOLOGISTA --
Caixa Pensões Llght — Laureado pela Academia Mcil.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5656

VÊM VISITAR OS HOSPITAIS
BRASILEIROS

Ainda a bordo do "Argentina",
viajou o cirurgião di Unlvcrsidn-
dc dc La Platu, sr. Arturo Eduar-
do Wilks, que vem em visita às
Instolaçôcs hospitalarca brasileiras,
notadaincnte o Hositnl Central d:i
Marinha, e o sr, Enrique Mel-
clicr MÜia, nclido cultural à Em
baixada argentina no Rio dc Ja-
neiro.

* Wf'}^Ís fl "flr J0BSSV Üà
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cov-PitMCvcis HncionAia t^P*^
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PÀULETTE G00OÂR01FRED MÀcWllRAY

^Irçuks deAmorPÍ?

cov-PitMCvcis HncionAia

-Siiilrtenlv ll'« üpriog'
Gcr**~>

Macdonald Carey
Arleen Whelan *
Produção e OieexSo

de
MITIffiL IEJSEN

OC?ej t? ÇJOPW

O TIPO DA ,
COi\At:DIA
SOSTOSA.'

PãRAMOUMT. A MIRC» OaS estrelas
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ATENÇÃO, ATENÇÃO! i^Á030S-VITROLA AUTOMÁTICOS
2 dis€08, coí^o mrmo DA semana, CR$ 1.800,00

CASA IMPÉRIO. - AV, MARECHAL FLORI ANO, 83
«Wb1bb*sbsb»M«^

CR$ 450,00
iSSCOS, COMO
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— BOTAFOGO: A**y, Baimo e Gorsonj Ávila» frfowlori « «Juvenal; tento Cristo»
Otávio, Hcieno» Ganinho o Ttixelrinha —¦ FLAMENGO; Luiz; Newton o„
Norivah Biguá, Bi*ia 6 Juyme; Adilson, Zixinho Pirilo, Jair e Tiao — ••

I.HM».«. i -irn-inni-i'i-ii-iririi~ii-i-rir -•¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦,.. ..^^^««  ,....,,,. |.-n-|-|rt ||||)|(«... rm-rn-i-m- n» -i in -irnr>~ -i vrwnrtnnri ir r-nirr- 11 i n ni-mmiw»i.mjl.^oa^ii Oi D
mNo estádio da Gávea, Flamengo e Botafogo, em choque pela lide-

rança absoluta — Técnicas em confronto — Os quadros — Juiz
tvpet» da um» ««-mana «ir rca distwtimtle, a maior pMtioi dffoitn "ioal*" a faw»r'»*bfa a equipe qtw» On(J'.iio{ «••«•¦.. recriaram t«*r » Flv*;-. .-, «jiííiauia elt^^ms 0»>|a do iuino ronlra iíím* «M»»n um loipl «ir Vieira ttifier. um* «jaii»» «ua. rnrmjo «Uniido a um niwls A»v..:.»!,«• «;-.».r .. dia «ta tfs.tu<e © BOTATOOO dí^sifls t*ntn* de wldo. Cs« ?stó empresam*» um fUtetnv iiVnsfo r!r*ado ?,.?»r.it« Jair» >*l*w i "~> * i..»ANrWARA

ini» «ie* Mm Invictas A 0» thflMfiM andam tml erfaitt mídia, ptwa «ii»Vn,.e «ia {Ato inteiramente novo.?*! Jarw. «« irf* íramle» do' ,l1!* "*r* *i «»«»'«m b» **• fina terá, bojo, a ir:?>..-'.a bfc, fase Jegsrtda b?m mar- d» lobfibo preparo UcnkO' row um atao,ii«- iraballMiiflii. ronfnnio febre ««em rfpou-' , , *, ,n ' *'***? B ***' !4 IftOaraçôo qwe detiiina *» rarsm )d fíiw» vüoriw O'do» totafosueme» Oerns *• m?« qurbwr » rúide* da "rer* i *a « t*m trabalho da aouipo! , .,(Sá' «ii«.i*»* oa r*»»**» •
(vsWIMh «ftMrftftx narornío itámeros airmm a perfeita partem pí»r um» «*rle de rada". O* l*H*fí>*uff»*e» to - rwuperaram imla o *«*» >&so! p*""9* • 'VP» *» «w**»»»*»»
a Batata-, duas farciu pude.- forma dai «»i»f'4,!in i!<» Onll* ad^fiãno» lidn* r«»m«» fia«?t« locarão fm ramuo i«xio* « «««iniHiormiKrfetií»*fwdíei«>ii f* f"* ^^tm » iii^*.» «i--
IH ^^aââãããããsaasmaaaaaammL -^ ^<mtkwaaam è en% 4 pilmnrti «fl »,u» o *f«í va!«rfü. n '«Wa iiuMitta , física» i» t«Vii!ra« lato rrpre-1 * S? ?m\v^* tS~tu 0íf

BoUfOto enírfiiía um nua- O n^MEKOO j M-rita iiuií earanlia. »m% rer-
rtrt»di»«*al«*«»íi9. Piiosi'!». !»• O» n fcrm.neerw» conlarâo. |r,fl .tr- t>Ai ot-Hcai. na lar

ESPORTEdcPOl/0
ÜORrMWClIO * V\mu>

SINHO
IVjv.» 4* u** «»i«M itn.ii»)

(--.'»'**#?'*¦« 
;**iii(K,i*i^i*,^,^y^iw,«*"' ''^**v%*^,iiwiwi

;.;,;¦ /iSS^MtwWa^^DS^ff^' \i. * \2t*m

*W ' •" iVàMfi» \ 11 -v««8
¦j *^E7*^E^u9* ' W*^f^*wywt^»»»»!

¦3!*3*r^# ^S» "Paii ¦'"¦ ^^s**»»?» t^^H^^B
Ifci okwamt i ' staaÊÊi ' 2 - Püna^^SB*-'1 v. 1MB?, - IgTSaaV^Í^Si 5-*\»'XP?

V^*^ **.< ¦MàWm' T^W*\\\\Wa*a\a\aa\ 
aaa\\\\\máajÊaa\\\\\\a^M

iBflft-,. ^Q^i*^ ar 9HI
Sf^Bv.. *•' <?f? "*^^g~*^Pf ¦¦^'«t^V»»»»»^»» *l^ar9Ü^R

- •¦ ¦ MBüK-,^4. *u8 VB |

L^í-.. f»llz«)ijrJ«A T**y*y JS&HLV Al

i«» i*fi«««.5 i»rf*d«>í«** a «í**<i'- imlt*»!» ««om lodo* arií» ]o
tunidado d« fawr um julio" eadorrí. o- ur,no* levada* a
f***»»>)**»»«iaa»»sv»»ri»y»>»*»»**%i^^

ATLETISMO
«TROFr-U BRASILa

%ttat*astastat«»s0atmsmtOa**a*9stoa*>taai

dr d* rojf o »l»men«o lera
o •'handlfai»" d« tarni!*» ii?nn
vantacirni de valor. «i»»«* reti,
t5i»rov»'.tida em todas rxs mu-

08 QUADROS
A» dua» -¦••"-.- ¦..:'.»

eom n* *«?giitnlf* *»!er»'ea<«i

omte OMsãio loa» ir i> ¦ » Pi
e««V Teietif. IKt-.««í» f l>n.;.-
f'»!« «¦.. i. «iifj, Ait-apiA Pa
la»K» «• 7í:»!,. O !• «jitaJia
i^t-ivr-í ni*r4 em alivídaJr. fU( i
f«M'P# lefasar» «iitn pai* o r»»4
lio conlra «>* aiaisat»*»»»- M«
troseor* C«ai»ilo»w e M»«w!
IVIwha li, Alcides «• |a*li No.
Iíhix Pi*|a II. A«!tx->o AU!Wr

A Capila! Federal twrtMIrft; Pas. Jupl Ribeiro. leda Cardo
ne* dlsi U e II do coirenti- \ *o. Laís Oomeí Silva. Surdl

i euifnucw meu da mporteí VrieonHos «» Noemi» Faro:! L.amf:]50«."~1LVi\: ?<e*-oníivr Mario *¦!> > *-¦ * Pil*r«-*— ícaro de * Norlvitl: Blptl Pr'?» r J*»»-| a.C.

Bnt3fi»po: - Ar»: Sanv» o! te • «Vi«»w.
nereor». Ávila, •¦¦¦¦-. t» t . TOfcNElO INDI-PENOPNCJAvenal: Santo C l*lo O-»*!;, j^^ ^^ M,. A, liM h91' «eno. Oeninho t T*.xelrt. Ii8> „, MWpo ^ Rjw- 0 Ter<

I i»fte lml«-«vri.l/iií:ia. p«. - ^ '

j •'54.'» em ..' -.i-. • |K>r ir.-'.'.o ~*io Plnheirrts
I da 4* d «pata tí«i "iMiêw Bra-j Caitro Meio. Luclo Almeida "•¦*: Adtijoii. Zulnho. Pirlb».

*'l". nas «awiírlííM. Atlft«s" Pfi»«:o. Slnibal de Oerittíl. Ali- «ir * jjp«doRS'»«?»à)l'aul«icon.p?inio re WiIIkIwíi. Ellsabeih Clara O arbitro "eri o »r. Mario
pela raDramaet» do í»ile:.=m«j|X(u,icr ,..,.„;, »jni Mnria «,. Viana Daíua ntiu^n depni-
nacional. Dí SV» "iulo «vn. ff r-mT Biala Ar^inJhH 1" T í*ü,m ° ,H,|n ™«™m"
correra, n«ve dabn num to. | JK *J5X .f ^J". Oiir': |to d0 ,ôpí
ial de . •' nUcta».

A entidade Metr.iooüiana
! ¦¦ .:!•."-•!.¦. i para arbitrai de

Por BOMO (!.!«•.:.- ; • i-
O* .:'¦*¦» ' • ! ¦ • qq» • 5» for.
«ii».* • -T ¦''. '¦ »...«• !¦•:,* I-
ripoít»».

PAZ ANOS O H. C. IUVBNA
Cotnpltia !»;f **.i 3* aahfr-

. larlo o R. C. I-¦¦•.,¦ : . ¦-> »,!-
Fi.« »T^ ií" aISS ^",naVUnlelo mareado p!»ra a? 15 ho- sil» em R.Bse». a ma MoJtjeaM

HORÁRIOS
! í&. 2^.. *^2lwÍL ** A partida prJn-H*nl i«»n reti

SSSrTd. ^^m7tw"pe"iÇam ~ Horm,a ^"«^ W' ««• TS5«Wiftwiíií*."lirffii Brvll". «iu«* wi) os!^"»? B?gul«l: pelo Tift*J--jl3 liora^t.
renhere»: prneral UeiHlca deíp*»»"» Camarço Barro». Cid—
Mí.rjit*. pref do Dim, FH r.'.l. j CejacurU. Elvira Mora. Ledai
-•üào Ura Filho. Mari« Pelo e< Carvalho: prlo Palmeira* -

iSilv.o de Magalhães; Pa«iiiha.| Franeuwo Romano. Lia Silva:
O arbüro tjeral **»rá o .w?nh »rfSorm?' Moroil. Alvino Alborli.!

Heleno. 0 comandante batafoguenie «'
ataque alvl-negro

a maior figura do

' oflio KegrtIro» de Bat r->*. pie• «iden!» da FM A.
OUTRAS TAÇAS EM

m DISPUTA
Akm do "Irofeu Bra»Ii". nue

ficará de pow do clubf que
melor numero de pontos fl-
rei. cm dei' competições, há
mais 4 taça*, para os atlet.ts.
paro Juvenis o a ta^a "Cro-

i nlslas Esporllvos".
Fn»re oa Inscriloa destacam-

I so os campeies brasileiros c' Sulamerlcar.oj.. como: prio Bo-
tafoso — Bernardo Ulower:
Caetano Felipe Jarvcl» Benk.
Rosalvn Costa Ramos. Kadint
Snvcro Marrei.»-. ívctc Mariz;
nelo Fluminense — BriRiiita
Mach. Erlku Albcrtl. Batfl.

i Zoei, InRramtl NÜclng, Ruth
I Siomel. Sn . ¦. Mach, Emílio
. Stellr:, FreUeric Sltolrhen. JIc-
! !!o Dias Prrclra. Josí Custodio
. Kajâo. Nei Honoiio d? Barros.

Estevão Luraskl. Paulo Percl-
I ra d'; Soutt. e Sall Sj^nfcrbfr;
; polo Paulistano — Pedro Ma-

«rnlliaç* Padilha c Bindo Otii-' da Filho; p:lo Vasco do Ca-
ma — Ad-llon Luz. Emanuel

; Prado. Geraldo Luz. Geraldo
i Oliveira. Hcltcr Cotrim, Mario

p«!o Bha Paulo - Acenor SII
va. Benedito Ribeiro. Edman
Alrrs Abreu. Oeimano Belchor
Lourdes Abreu. Melanla Luz e
Wanda Santos.

RESFRIADO?
II.-. i. i|n llrrianilin »n-
nrlro — t > Onir, tini llnt
tu» .i.i. — it l.>i.-'- Ituder.
ii ¦ — Tel. IS-III7. t -u r-i>
i-mii •: i na Av. ?S «In Sri«»m.
bro, 6o, .»¦ im.i do MararanA.

n. »8.
A dticto. -> «io «' ' <¦ ra» i*oo-

filo por #<*# ..-¦...-»-.. ,!,
itrrrÃ «o* |oa*.í -.- na «•.!•-.
10 «IIQll.

PEISiOÍS OE OO E UM
Diretamente da f.ibrira ao consumidor r eMão sendo ven-

ili.l-is .i preço* arrazadores!...
diilos ,i preço* arrasadores!...

ESTRADA DO REALENCO. 462-B — MOÇA BONITA

DENTADURAS
2 c 3 dias - CrS 500.00

800,00 c 1.200.00
on. AI.VAHO l.r.lTT

S«aurançn abaoluta. [)»»¦
te* transparente* Igual* «ea
natural* no modllo d* açor-
«Io i- m a fisionomia do ellen-
te. Coiuerto* da dentadura*
«ii 90 minuto», à Av. Paulo
do Prontln 239, «obrado, •*•
quina de Haddock Lobo, p-
i-iil i a Joalherla.

Diariamente, daa I A* 30
horas. Dominica* • feriado»
daa S àa 12 horas.

?
5 10 47

I» l» «--'*S* l« IMH ,n*
aa f«,-»« >?,.» um t»m-r» 4» Crair-*
«... n-'li«- »s?..'«» i* I »í«íim.Vf»

O <! »*íi-.« «ta Ow»i «J*o •»*••»
a»*w* «-»»i»t*iit!ui<»

tmtt\ O^-iisKa • Cati»; Fl».
*W IV»»»**!* • |',ír.«s» Ntit,xn
R«**ita Mana*.?, Õtka t «í»«
líl*».

N* w#f«*.5s»r »*í»«i* a* à»t

CALÇAS 1)E BR1M
POT |lf{M l*v«ll«rl«

J na »>» •••«. t,...... i ntri n

Fogão "Popular" Luzarte
SIM TORCIDA •• GARANTIDO - DESMONTAVEL

DemonitraeAes *em e^nprt»i!ilsj«.
Preço popular • k -..'.»• atacado • ;---.• *«m entrada

VENDAS NA FABRICA
Ar. rtr.idento v*ic*»,.'«l" • 1* — Telefone II IIM

y j»^»J*^»]%*M>^Í«|J|»J*i»^^ »>»»*«»*»*>J»»a**>»»»a«»*«»>>s»»»»*»»a»^»*^

•^*»*«>>«v

I ATISMO
»VW»^W»%¥MW»eW«»%^»'W> »>»*i«r»»j*>«i»*^*»»»»a«»>^»»^»>^*.»»V»i»*a»«>.r»*»^

TAÇA «FORÇA AfiRRA BRASILRIRAt
O Cariara tal* Clut« aton». I 11 •> «-. • asoatar l'*«iti*l», !.«*•

•«, sibtdo «lodoure. dl* It.' t» Pird*d* e
<-.-. t.- .- -nv: »•.{•¦» notara*, a*

j' -¦¦ «•* !• de lUmo*. na qoalcom-
pelirlo icrica d* novcnla laU*
d» várlst .-;»•»«» a itprtieolto-
da o» dulx* nlotlcos.

PERCURSO
O «Inat d* pr*p*r*clo Mil

4*do 4* 19.45 hora* • o d* lar-
S».l«. às 30 bor**. Oi latr* l«-

•''« a llh* da i. •
i"ri' • O fanll d* rlusad»
i-i» «ta freat* ••> Carioca tat*
. tal' Pcrtorteila *• i*é» 3»
collbt*. • IfV»,

A ttc* "FArça Air*** BrtitUI-
»•" ficar! n* po»M 4» *l»r>*
vtocedor; mrd*lb*s *o* 3.* * •>•
tagara.

Retalhos, Retalhos e mais
sa n* MAtuierA dos bctaumj

Caml»irls, roapt» («lia» • ailadttsi
Se «-¦ MAKHCTA DOS RETALHO

Mu» d* Millli, 32* — Sls JflS* 4* Mirtll

'" in*'•*'iITÍflC
i Retalhos ",J
I.M05 1
«¦ »•*•». Jum* u 'H

— lauôa 4» «m., ,-j.a

VITORIA ESPETACULAR!
O VASCO DERROTOU O CANTO DO RIO MARCANDO 14 x 1 ¦- VENCIDO O OLARIA ~ CAIU O BONSU.

O Va«xo marcou ontem a pri-
mclra çoleada do cnmpconnto.
t.*ma 1'smauarlora vllórla sôbri?
o Canto dn filo, numa rôn'a-
pom h.i multo desaparecida do
r«il dnn grandes Joboj. Qimtorzo
vAsr» funcionou n artilharia v.i»-
cnln». i|iic ontrni d«>u uma pn>
va do .- .!,•!.¦ potrncinlldadc. N"a-

CESSO FRENTE

hkúúi a rêpresegntafi© hâ$ Mmké® no 6. P.
Jcckey ÜSbbBs Brasileiro, que sa disputa hoje, na Oávea

w

I." púrco +400 r.ii.«. As ín.m
mas — CrS 3ii.noo.nn.

Ks.
¦ 1 Lívia •!• Miitlius 55

- 2 Andaluzia I. Souza ...55
•.IJarinn A. UiirlHiíu 55

< 4 Afilia Rcfija V>'. Ainlratlc .'.."•*. 
5 Chi ric It. rrcitas 55

Síí pirço Prõraio Yplraiigo —
.'4Ó0 mis. às 11,10 horas — ..
rj 30.000,00.

Ks.
"Cl 1 Esfusiante A. llilias

( 2líaveux nfio corre .. B3

• 3Ic»ro, 0. 1'lloa 55
( 4Atria J. Mesquita 53

( 6 Fontana R. tlenltt-z
( «'Brioso S. Ferreira ,

53
55

( ÍCuruzú O. Sanlnj 5n
l'( SJaraúnn O. Coutlnlio .63

( "Chcric R. Freitas 53

:i." púrco l.r.no ml». .*is
Ii..ras — Crí 30.0011.00 —
ill.-.ip.

--1 Cornc&o .1. Partilho
— 2Furfio A. Arauju ••
( 3 iliirona I'. Irlgoycn
( •! IN-r.il L. Hiiíiuii ...

11.10
ll:m-

h».
...51
... 54
... x:
... 50

5." pâu-o Grande 1'rímio -tu-
3.2110

I ( 5 liorilmico não corre ... 52
( 6 Nacarado .1. Mesquita. 52

4." pftrco 1'rimlo 7 ile Setcm-
bro — 1.400 mtj. fts 15.10 lio-
ras — CrS 30.000.00.

Ks.
[( 1 lnca .1. Mesquita 55

( M Vavau II. Freitas 55

2 t 2 Inilni P.
( 3 Anhuma

Simões ...
não corre

3f 4Pioneiro L. nifionl ... 55
( BIbicuhy 0. Ulloa 51

4( Güuanumlii u5o corro ..5ii
( "Aporé E. Castlllo — 55

N OSSAS INDICAÇÕES
CKEIIVE — JARINA — ANDALUZA'.I0AR0 — CURÜZ0 — FONTANA
I-TIlvO ~ COilACERO — HUROISA
rôiCUHY — IMBÚ — PIO.NF.tnO
HERON — M1RÓN — TRICK
1I.WANO — MAtiMIQUER — URUTU
SAE-TO -- ALAMEDA — GUADALUPE
COMÜATIVO — VENCIMENTO — PORUNG0

chey <;iuli Brasileiro -
mt.«.. ts 15,45 limas —
Cr? 300.000,00.

1 ( 1 Hcllacô o. UlIAa
( "Heron O. Tllõa .

Ks

( 2 Zorro F. Iricoven liS
( 8151 Uon W. Andrade ... 5»

( 4 Trick I.. nicimi 58
( 5 Múltiplo S. Ferreira .. 57

l ( GMirón It. Freitas 5«
í 7 Clinsquilro não corre . 58

6." páreo 1.000 mis. as 15,20
horas — Cr? 25.000,00 — Uelt-
Infi.

( 1 Llfl T. Snuzs 
( 2 Fnladora J. Mesquita

( SXavanle A. Araújo ...
( 4 Chapada O. Macedo ..

( 5 Hnvano A. Bnrboía ..
( Malmlqiicr, L. lliüuni .

horas — Cri 25.0ll0.00 — Bell-
uift.

í 1 Vencimienln R Freitas. 56
( "Mirim! S Ferreira 54
( 2 Pólvora H. Freitas F'.. 50

( 3Muslcanlc O. Ullôa ... 57
( 4Marãn \V. Andrade ... 52
( 5 11. Stalutc L Lelclitou. 51

( BEdmund 3. Vidal ...1754
3( 7 Carioca E. CaMillo .... 55

( 8 Porunco A. Araújo ...52

í 9 Combativo 1.. Rinonl ..66
4 (10 Slianflliai Kid F Irlgoyen 52

(11 Mar Rcvuclto .1 PortilhoSS
( " Carnavalesca .T. Mala . 50

dn pôde fazer o Canto do Rio.
Mesmo ante* .j • imida. do Odalr
JA o n-ii. i i .- acusava cinco
n zero, isto qunndn llnhnni d"-
rorrldn trinta c cinco minuto*
de luta.

Do jòijn |. ¦ :.-.. se pode dlxer.
A contagem por si so explica o
mie houve cm fl. .Innunrlo. Do-
minio terrltorinl do Vasco du-
rnntc os noventa minutos da
peleja. Os conls so sucedendo,
um ntriiii do outro, nem traba-

IKK ^Tam m m MJ#í*nM»»SI 'BJ| P1H

IBf«L. awÉÉ^^^*—*^»W^**^Ti 1l»^É»MwÊJgZZJmm

I 

óculos com arau, hl-focal»
o lentes coloridas — Entre-
iram-sc no mesmn dia — Uo-
inrsun pelo Iteemliolso Pontal

J0ALHER1A PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114

50 í

( 7 Pirata B.
I ( 8 Crutú S.

( " Kit . . ..

Freitas F*.
Ferreira .

Rh
50

50
54

r~~* TTrir^ ^-i i
Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA í

«mErlfeJ

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A vencia cm Iodas as bancas de jornais

7." píreo 1,400 melros as I5..rih
horas — Cr? 22.0011,00 — Bcit-
ing,

Ks.
( 1 Salto S. Ferreira 58
( 2Ca.vcnn .1. Vltlftl 56
( 3 Ciioconda uno corre .. 5'J

( 4Alameda F. Irigoycn ..54
( 5 Jagüarfio Chico A Barboza 64
( UNcdila O. Coullnho ... 52
(Í7 (iuadalnjara J. Martins 52

( 8 Innnco A. ltilias 5C
II ( 9 Uai R. BcnitCZ 52

(lOlbn I. Souza 52
ill Seaflro não corro 52

(12 D. Pnnlilo l,. ni|(o"i • • 58
1 (lâGlrla "lb

i " Guadalupe li. tlaslülo . 54
( " Cerro Claro J. Mrjquita 54

8." páreo 1.400 mis. às 17,30

O GRANDE JOGO
f»«»VV»»»V»«VM»a»VVM»>»«^»»»V«»**»>V« !*/»>V«»iV»»<M»y»»M»»VW>»V>r*»V

Tardo de gala puta o futebol carioca. Final mo nlo a
prijnelra grontlo polojo do campeonato. Flamengo o lio-
lafogo, líderes ila tabela, invictos, num Bonsaoional con-
fronto, cujo resultado ninguém po.le antecipar. E' o
grande jugo de hoje, a maior batalha do Uirno. Do um
lado um Bolafogo cheio do vida, com uma equipe ren-
ilendo quaso o máximo. Com um sistema tle jogo i]uo re-
presenta algo de novo no nosso futebol, um sistema que
vae obrigar os outros clubes a acabar com a aluai mar-
cacüo ccrrocla, o Botafogo surge hoje como um gramle
adversário dos rubro-nugros, exoelcntcmonlo preparados e
disposto a lutar novcnla minutos por uma vitoria, pela
consorvaç(ío du liderança o do título de invicto. 0 Fia-
mengo por sua vez, a campo revigorado, contando com
todos os seus grandes valores. Joga em seu próprio cam-
po e ninguém como o Flamengo sabe fazer valer mais
essa vantagem. Terá. como sempre, o apoio entusiástico
da sua torcida e se lhe faltar a técnica, a fibra o a força
do vontade estarão lá para compensar. Choque entre
duas técnicas diferentes a partida da Gávea vai colocar
fronte a frente a rigidez da marcação "cerrada", iudivi-
liual, "diagonal" ou qua nome lenha, contra um novo
sistema, criado exclusivamente para derrubar a técnica
quo a cinco anos tomou conta de todo o futebol nacional.
Um trabalho de Ondino Viera quo representa um passo
a frente no desenvolvimento técnico do futebol brasileiro.
Por todos ésses motivos a grande batalha de lio.ro deverá
arrastar uma enormo massa de torcedores e por corto será
urna das maiores pelejas do lodo o campeonato.

S. M.

Iho. com uma facllldad* e*p»n-
tosa.

Jogou bem o Vasco • foi o
qtii» salvou o espetáculo. A de-
f.- m n.ín t*v* trabalho. Dafen-
deu aempre qu* o Canto do Rio
ntncavn. sem preeliar de colo*
car em açAo-todo* o* «eua re-
rursos. O ataque em tarde d*
cnla exlblu-s* excelentemente.
O* cinco dianteiros atuaram da
forma a mal* perfeita. Ótima
estréia de Ismael.

Irreconhecível o Canto do Rio.
LonKo d* repetir a* mia» últl-
ma» ntuaçócH. o quudro nlte-
rolense mnl* parecia um tim*
do terceira catcftorla. Nlncuem
se salvou. Písslmos do goleiro
ao ponta esquerdn.

^.SUfVTrW-.

AO AMÉRICA
A I-ONOA SBRIE DB TENTOS

A contaaem aléatlc*. foi Inl-
rlada por Ismael, depois auinsn-
lado por Maneca. Kettor. outra
ym Maneca e Innael. Com eln-
eo a ttro terminou o primeiro
tempo da luta. No segundo pe-
rlodo, eom Raimundo em lugar
da Odalr a *érl* tomou um vul
to ainda maior. Dlma* fez o
texto • o aétlmo tento. Heitor
num do» pouco» ataque» do Can
to do Rio marcou nesta altura
o único tento da seu clube. Lo-
go depel* continuou o Vasco:
Ismael, Maneca, Maneca, Chico,
Dlmas, Maneca da novo e
Ismael, levaram a contagem aos
14 x 1. Ao todo Maneca 5 —

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ R ARMARINHO

Consertam-se o vendem-M
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUA1ANA - li
FONfc 23-2450

VENCEU 0 FUNDIÇÃO
COMO TRANSCORREU O TORNEIO INI-
CIO DA LIGA DA CENTRAL DO BRASIL

Realizou-se, ontem, no cam-
po do Engenho de Dentro o
Torneio Inicio da Liga da
Central do Brasil, promovido
polo Social Olímpico Ferro-
viário.

Neste desfile dos clubes fer-
rovlárlos estiveram presentes,além de várias autoridades
esportivas, a madrinha do es-«
porte nmador que foi nome-
nageada.

O Fundição venceu o tor-
neio. após abater o Bletro-
técnica na prorrogação por1 x 0.

Os resultados das provas
ontem disputadas foi o se-
guinte:

1.° jogo: Elétrico 0 x CR.
D. 1.

2.° Jogo: Trajano 0 x Fun-
diçüo 1.

3." jô<ro: C.R.D. 1 x Eletro-
técnica 3.

4* Jogo: FundiçSo 3x1.
F. 2, 1.

Final: Eletrotécnica 1 x Fun-
dlção 1. Na prorogação, con-
foi-me Já foi dito, o Fundição

i triunfou por 1x0.

lamael 4 — Plmaa S — Nattetr •
Chloo.

Rendai ff.SM.OO — Jsatj «
Maleher.

$CAIU O OíJUUA
D«pol* de aasustar tudo fieera. grande concorrente, d* rou-

bar ao Vaaco • Fluminense, pon-to* precioso*, o Olaria, cheio d*
cartaz foi anfrantar o Madurai,
ra. O» tricolor** suburbano* pn-n'm, nao tomando conheelman-
to da fama do conjunto olarien-
ee pegou-o a jeito, darmtatv
do-o por trê* tentos a lero. Tar-
de negra para o Olaria. AM
Lotoco, o famoso «ral do pana».ty» viu eu.-i psnalldad* defea-
dida pelo goleiro adversário,

A-contagem da roateh foi 4ê
I x 0 goals da Luperclo dois *
Pedro Nunes. O antigo play**
estreou eom uma boa atoeçao

Renda —27.978,00.

VENCEU O AMERICA
No campo do Botafogo numa

partida falha d* técnica a d»
clpllnarment* o América derro-
tou o BonauceMo marcando a
contagem d* 2 x 1. Goal* d» Ua-
n*co e César para o* vencedor**»
e Nerlno para, o* rubro-anj*.
Ubaldo • Esqucrdlnha foram «a>
pulso* d* campo.

1 basket-ball"1
«VM»«A«WS«V pV»e<V»M^I»is*»%l

Início do Campeonato
da Cidade

A FederaçAo Metropolitana «to
Boakot-Bajl, em reunião de on-
tem, deliberou qu* o campeona-
to da oldada terá inicio a 1 da
outubro, terminando a 20 de d*-
zembro.

O campeonato compreendera-
tr6» rodada* por «emana no 1.»
turno da parte da claeslflcaíio
e duas no returno.

CONSULTAS COM RAIOS X -, Cr$ 50,00
Oom hora marcada, CrS 30,00 — Popular, Cr$ 10,00 — A* 2as., 4as.
e 6as„ das 12 às 18 horas — POLICLINICA SAO JORGE — Rua
Eva risto da VciR.a 16 - 6.' — Tel. 22-190* — Diretor Dr. E. BATISTA
(Módicos especialistas). CLINICA GERAL — Ütcro-Ovnrloa (He-
morragins, infiamagõec), estômago, Intestino, anus-reto (Homorroi-
das) coração, varlzes, partos, onda* curtas, dlatermla, ultro-violeti.,

infra-vermolho. Tratamento sem dflr e sem operação —
—- Das 9 os 18 horas

>*»*»**»A»**%»*t**i*t<VV«»**»s»»>s*t^W>«*V%*«^^

TÊNIS i
Taça «Ceníro Carioca»

Prosseguirão nas quadras do
Tijuca T. C. os últimos Jogo* da
Jornalistas pela Taça «Centro
Carioca».

Hoje terão lugar as duas semi-
finais, com os vencedores do
Augusto Rodriguos x Rubena
Souza e Fernçindo Pinto x Oscar
Ferreira. Mano.

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POYO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

CR$ 195,0
ímpermeave

0 é o Preço De Uma CAPA DE SHANTUNG
uidação d'A CAPITALDuble-Face Na Super Lia

i
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Em Processo De liquidação a Indústria Nacionnl Ile Tecidos
MAQUINAS ARCAICAS DANDO OS atVTIMOS RRNDIMBNTOS - PAUtNCIAS. PBSP-MWWiO lí SATJÜUOS
DR POMB - EXPORTAMOS AM MIUIôKS PB METROS DB TECIDOS. MM NOSSO IH>VO VIVE 8BMINÜ
,_. iNADIAVISfe A REFORMA AGRARIA I»ARA »SAÍ»VAR A NOSSA INDÚSTRIA - DEPÕEM OS PABRICAN-

TES DE TECIDOS ANTB A COMISSÃO DB INQUÉRITO DO SENADO
. O s^t^Vttii* 4» fetl-lilr.» SM!
í»**? 4* msjpA, 4*»>«t tias mm
imammm 4» fc**A, w*« M»
ti .*S »4tm 4* á*! «"*» t.ttt 4m
?s.(t!4,.-*Àf4üíu>r mt«!s_lts- w» l**»*!»»
txmt* it tíiwssiri*» li.4fti.ul ts>
Isi^Vttt ,**i» j| M-tiMl ,i Tfelti.J
A »*ti.ii.» »>.,$ ^njMàtit,.. ii**-,!*
tu» #fw#«f a t «Mi»»*» rfe mí §m
*>*%« 4a «im m** i*y*w 4» tm*
4m$a w4*v4Mm^v* ?tr^i* <m
»ffW»»r* b***; I,*, itttpniasiísi»

S.A.-n> 
4* »-6»i,»t.-4la'-»tv l*Umtà*r

!**%f .ti» r*° Pá»!..*, ._ (,éÍr|t{4»«'
?.*| 0 «tiiwtda d# i«^-i *}**
-t*-fí * ?-$ i—Sk-í <V esnti-ai.:
J»*í ÍM-U*i#ratí lté*i$0 4t I-»*-
f». .t> ti»ii!t.u t tírsttsiptifsj»,

A CBTRX R A »r,TRAÇAO
RO CWftDITO BANCÁRIO

t Mb vidvrU Atum &>. .«Ji»-
tlri-* A II d» Mt» «l« I9H o

r\tre«s 
iüíflij uss «iurtrta riltn-

4 GpÉksfO l.sfflititftt Tftitl
(C8TBX). tom a lte*l»*s*. 4t
ftt}a*met o avmtnto 4» rtcdir,]^

* »v r*r# tM£*tdMa,it laja iíí.íjw-
Mt •¦. 4 li .PU*! .,(,11 | ,.,» 4 4 »l tj (¦)

trve «• vfitNmit M * qtttda «i»
,'--¦¦ -...í.,1 í- O #A.»l».^l.rt.t4» ÍÍ4

fnt*%9, A P"(Hítta »i» tietir #
a?*.-* 4*t ff^iOtt tá.» tswa-si, ls*--
•»••«**• »üs» stt w*tfo*> f*m 

"«"«-
S,it..' • ii-!!..!,» ji»*. 1.4 - t.t- # 11-
i- Jli-tl-» li» iMHWliil S4B.0 p».
*. ¦',.» »4> »-. íj«4j i.«f.i m Mt m
ílii .s-n.ia a j»4jv.i:k_t «it (j«.14.»

Aír.i-it»4-» jw» o.!.. -íiaíi.
|...«_. <-. i-» tem i----*" «»í-4ji»í
im r*tt>ia*jrt 4s*f*ttMsts *»»» DMi-tiM ia.
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"PRÍNCIPE DE GALLES"

"E
GONÇALVES DIAS, 57 - FONES: 42-3627, 42-2939 E 32-2828
CONTINUA, COM GRANDE SUCESSO A SUA TRADICIONAL

DE VENDA ESPECIAL"
ni Dr a Indústria aciona De Banha Dc Coco

AS MEDIDAS SUGERIDAS A COMISSÃO CENTRAL DE PREÇOS NAO RESOLVE-
RAO O PROBLEMA - ANTES DE TUDO E' PRECISO DAR CRÉDITO AOS PRODUTO-
RES E FAZER O CONTROLE DA EXPORTAÇÃO - A QUESTÃO DAS FOLHAS DE
FLANDRES E DA SODA CÁUSTICA - DE QUALQUER FORMA A CC.P. FIXOU EM

CrS 22,00 O QUILO DA GORDURA E CrS 270,00 A SACA DE BABAÇU
Ht ntual ctise de banha, as

gorduras resetals comcstlrels
rejirr..T.taro um substituto rsv-
Bom no artn-ttecunento da po-
pulncl.0. Acontece, portm. ou»
m f Abrletw «tUlo lutando com
trrnnrtrx dificuldades, detido

k carrncla da maU-ria prima,
•babaçu, blcurl c outras amen-
doas, bem como da folha An
llandrcs para a embalagem.
Dèitsc modo. a produçfio da
gordura de coco tem caindo
proRirs.t.lv.uiienti'. quando, se
provldínclas fawcm tomadas
pelo Rovfrno. poderia satlifa-
•aer plenamente as necessida-
tios do mercado intento, con»
trlbuindo. além do mnls. para
tt diminuição dai preços. In-
elnslve dos óleos e da própria
banha.

Falando sobre o assunto na
reunido de quinta-feira da
Comlssiio Central de Preços, o
diretor do Departamento de
Abastecimento da Prefeitura
manifestou a opinião d<; que
a irregularidade na fabrica-
çSo se prende ao fato de ha-
ver disparidade dc preços panv
a matéria prima nas diversas
praças do pais. o que leva os
(Hrportt.dores a especularem
melhores ofertas. Chega, por.-
tanto, à conclusão dc que ha
necessidade de se fixar o pro-
ço da gordura aqui e prlncl-
palmente em Sfio Paulo (onde
o babaçu alcança um preço
multo maior, em Cri 22.00. e
a matéria prima em CrS 270,00.
Apresenta ainda outras suges-
tócs nara a nnulsicao da folha
de Plandres. da soda cáustica.
etc. A C.C.P.. cm vista disto,
resolveu adotar a tabela In-
dlcada.

POSIÇÃO DA INDÚSTRIA
A exposição feita pelo dlrc-

tor do D.A., contudo, nfio abor-
da o principal fator dn quês-
tio, que é a falta de crédito
aos produtores do babaçu. An-
teriormente eles se vallnm dos
Estados Unidos, através de uni
Convênio, polo qual os Impor-
tadores americanos financia-
vam tí<da a produção em troco
de 75 % do nosso babaçu. A
cota diminuiu depois para
50%, tendo o Convênio ter-
minado em Julho último. Com
iaso houve quase um abando-
no completo da extração, le-
vando inúmeros produtores à
íalônala e deixando a totall-
dade em condições ns mais
precários. E para maior des-
calabro da nrodução a Cartel-
ra de Crédito do Banco do
Brasil negou-se a fornecer o

. crédito. E como os industriais
brasileiros não têm pcsslblll-
dade de fazer um financia-

(mento de noventa dias, como
desejam os produtores, estes

tom que vender a países es-
trangolros, multo embora por
preços Inferiores aos obtidos
no mercado Interno.

Este, pois, mais um aspecto
da política do nosso governo
contra a Indústria nacional o
contra os interesses cconôml-
cos do nosso pais. Acrescente-
se mais um fator — a falta
de controle da exportação.

FOLHA DE FLANDRES
O resultado é que as fàbrl-

cas produtoras de gordura do
coco são obrigadas a diminuir
seus trabalhos, sacrificando
sua capacidade, como por
exemplo a Companhia Cario-
ca Industrial, o.ue, apesar d?
tudo, ainda vem produzindo
com algumas Interrupções, 24
toneladas diárias, quando po-

derla fazer muito mais.
E, se de um lado está o go-

vérno agindo contra a nossa
produção de matérias primas
e contra a indústria, negando
crédito e não mantendo con-
trole da exportação, do ou-
tro está o Imperialismo amerl-
cano. Explicamos: a folha de
Flandres pertence a um"trust" americano, que, Inte-
ressado em arruinar as nossas

indústrias, esta cada tm no;
enviando menores quantlda-
des. Tanto que no primeln
semestre deste ano apenas rc-
ecoemos 4.031 quilos de folha.-
de Flandres chumaba a ....
4.030.857 quilos de folhas es-
tanhadas. Ora, essa quantlda-
de é simplesmente lnslgnlft-
cante, dando mal para satls-
aer algumas fábricas. Enquan-
to Isto, o Imperialismo, com
o consentimento de nossas au-
torldades, vai abarrotando o
mercado de ervilhas, feijão, e
outras tantas conservas.

SODA CÁUSTICA
Tão escassa tem sido a

quantidade de folhas chega-
das que as fabricai, para aten-
der ao público, são obrigadas
a pagar preços duas vezes
maiores do que os normais. O
que acontece com essa mate-
ria indispensável â embala-
gem, se dá também com outro
produto necessário à fabrica-
ção das gorduras. Ainda aqui,
deparamo-nps com a política
lmperiallsta, através do trust
Duperial, que controla todos
os negócios referentes à soda
cáustica. Nos três primeiros
meses de 1947, chegaram-nos

NO DIA 11 O JULGAMENTO
DO REDATOR-CHEFE DA"TRIBUNA POPULAR"
O JORNALISTA AYDANO DO COUTO FERRAZ PROCESSADO
PELO CHACHINADOR PEREIRA LIRA, BASEADO NA «LEI DE
SEGURANÇA DO ESTADO NOVO - SUBSTITUIÇÃO DO JUIZNA 16.» VARA CRIMIN.AL

O processo contra o nosso I crer que vergonhas como es-eompanheiro de trabalho Ay-1 ta ainda tenham de ser re-
dano do Couto Ferraz, rt-cla-, glstadas em nossa pátria de-tor-chefe da "TRIBUNA PO
PULAR", que será Julgado a
II do corrente, não se dirige,
na realidade, como frlzamos
em nossa edição anterior, con-
tr* a sua pessoa, mas contra
a liberdade de imprensa, Se-
nSo, vejamos: de que está sen-
do acusado, qual o crlmo co-
metido, as bases do processo ?
Apenas Isto, por mais ridículo
que pareça — por uma nota
publicada neste órgão, em queo chacinador do povo carioca
Pereira, Lira, era chamado de"professor" entre a-spas e de
advogado da Light. Custa-nos

pois da vitória das democra
cias na guerra de libertação
dos povos.

O redator-chefe da "TRI-
BUNA POPULAR" ia ser Jul-"gado 

pelo jUliT"Sllveira Sales,
Mas este entrou em férias e
foi substituído pelo Juiz Bren-
ner, anti-comunlsta sistema-
tico, como convém ã reação,
da qual o "professor" Perel-
ra Lira é joguete e pontífice
om nossa terra. Por mais ar-
raigadas que sejam as idéias
antl-comunistas do juiz Bren-
ner, não é po4^slvel admitir-se
que seu julgamento nesse pro-

cesso, que visa fundamental-
mente a liberdade de pensa-
mento venha a enxovalhar a
magistratura brasileira, ser-
vindo à causa dos restos da
reação e do fascismo.

De qualquer modo, cabe ao
povo e às associações de cias-
se a que pertence o Jornalista
Aydano do Couto Ferras toma-
rem posição decidida acom-
patinando com Interesse o Jul-
gamento. Não se trata de uma
ameaça Individual, mas de
uma criminosa investida con-
tra a liberdade de imprensa,
de um insulto à memória doa
brasileiros que tombaram por
um mundo de liberdade e jus-
tlca,

apenas 1.657.023 quilos Estr
Ifra é mesquinha, conslderan-

-lo que dela dependem as ln-
-lústrlas de sabão, tecidos, qul-•nicas, farmacêuticas, dc gor-
luras, etc. Os fabricantes rc-
•.ebem uma cota de cinco tam-
bores a Cri 2,00 o qu'l°. mns
como têm necessidade de 25
tambores, compram os restan-
tes 20 «to preço de Cr$ 13,50
o quilo.

AS MEDIDAS INDICADAS
As medidas Indicadas a

C.C.P. nUo Doderão. evidente-
mente, resolver a situação,
uma vez que toma o problema
sob um único aspecto. Dc nn-
da adiantará fixar o preço da
anulslção do babaçu em CrS ..
270.00, porque os produtores
estão passando por uma fase
difícil, oriunda da falta de
crédito, da retração do flnan-
clamento. Nesse caso deverá o
governo fazer uma política de
orotecão à produção do coco,
além de outras medidas que
elevariam o consumo diário dc
gordura de 9.00o quilos, quo
é multo pequeno, para três
vezes mais no Distrito Fe-
deral.

A solução está, pois em ser
aberto lmodlatamente o cré-
dito pela Carteira competente
do Banco do Brasil; em fazer
o controle, pelo governo do
mercado exterior e providén-
cias no sentido de serem
adquiridas maiores quantlda-
des de folhas de Flandres e
maior tonelagem de soda cáus-
tlca.

f4 ? lí***. #*«# • »*«444^«ai5iV,4i
•;«««*, 4* «44», tim *tti%ti»t ffa
S>)4*it-.r*J!*>i*** 4» ko**, líMjJlS'
teti-Ss* */'* IUí-ím feM*a«*Mavtc.
•ti» ii-44|Sbs#4,»#«,

csisk m CÂTRimif a
A r*...,-..t..» *wv«-l 4* eom»i

lU-tut* (MÍ| *a «4» 4* tm l»«
S-jto a 4.i«k.i.ia **)&$** 4» amtm,
O (iMtinisati ssavtaa) tàmwet th-

*m tem t*-'---*** 4» • ^trot th!.«
t*ju» m *#f*ra, Itua nm 4A-
í*r uva tt |iir#»*Sr5i« «i«it»«ko»bs* pat
«ta» mu K.Í444* ti* li t*ttt>ri rfs
tKjdot, l?' <.?*'«¦ umrn tm tm*
4» 4* m&n*

Tio f-siMi-it^-s t e>«« sje«ta
«já» • "It»» H«»t4 «f Tt ml»

--r»>.i*. -n ti.i. *i.».-«« a
iiUtiUiir •*>***« «Nu#t» q*» a"brasil i>i aMtta I» »tp«.M».
(«}»» l.,iHf.í.j.» 4* IttoM-i»*", |t»>
*tou *m* nttvlastwi tiett»» »4l«
raluti |4ti, ./ i.... «ia» *b»«
tulEi-HUii; if I» srttiJ'.- t»Mt il-.»
imu «Mir tiabiual*. »o .«tiitíÉ.-
ii, om mNInrt» 4t 4* Rtttr»» 4a
i«.i..! » i-. >> <i«ti a flratll 4S
d.:---, i At - .! ¦•»' •'• l*rl -i - •
ctstar 4«tft ttílhott a «iala ml»
».*c Ar i "• ¦•'» i ¦" ano, a <»•
mu t\ i i '.41 um i;:! i. • «tt*-
iratm milh«*-»t, pi«i»*»i im*
in»! .,-.»ic um i UM... t. a
IntsUterr» — i '" » am«eea<
t«r — antlc a ntaa da atira i
iiuomt>*r**r\mtntt tntl» cara 4o
qtte a tia brasil. 4Í«|<A» 4» m*«
quinaria LMaJcitU, tua firiMititl.

i¦•» ¦ -• 4 !-•-¦. o (tutu 4» i'i>»«
4»{l<i laftrior aa 4a Indotlrla
bratilelra a («srtatstts |m>4» t*r-
frtUmrnte nsmt-rltr om «Ia.

\'t%o p«r ai qu* a crise que
!"» -•'i !•- li ¦ i<» in4t.tlrla Irtlll
nla 4 um» «•• • rapllalltla. 4e
.-ii «i (.< i..,-.., f»al. maa eriM
•le estrutura «io rrtttme temi-
Irudal que aln4» prevalert na»
rampus. 4<i laita t-o4tr »(jul.|.
Uva tle nesta paia.
vi. i smi.•:.. n,\ nKFoitMs

t'.l'tl'.lt
A msioria 4ot In4utt rial»

tamprrenile «|ua nem o mtr«»<lti
rttrrno poderi salvar 4o anl»
i: ."ti •:.-. nossa - '"¦¦'»-! In-
tlúitría Irtlll. cuja» miqulnat
ttlhlttlmst. drt(j»ta4»s. nlo
dario pJi* mnlio lemno. Para
rampellr no tnettaito eilerlor.
pn-efsa matar de fome os opc-
rtlriot. lí' dr notar que enquan-
In os pre-çue continuaram su-
bindo, ot salário» foram c nt»e>
Udo» du tomft-o do ano para
(A. A proibicto de treves, o le-
rliamento da C.T.B. a da*
l'nii*-rs Sindicais, a Inter*ençio
mlnislerialisla nos sindicato» e
o canrelatnrnto do rrcJstro elel-
toral do 1'X.II.» Iodes essas me-
dídas inconstitucional» tim cn-
mo i-jutj, cnlre outras, a de
impedir que n» trabalhadores lu-
lem por mclltorcs condic&cs de
vida. E' a orifnlsçSo rcacioni-
ria, clamnrosa, desumana d>i icn-
vérno. Disse moilo nossas fá-
brlea» darão tudo o que pude-
rem dar. e depois se HquidsrA
uma das mais rrllias e Impor-
tantes Indústrias nacionais. P.v
se A o caminho que se esti se-
(uinilo.

Mas o sr. Humberto lieis Cos-
ta, que deliniu o pensamento de
amplos setores diste ramo In-
ilustrlal. reconheceu, tlmlilamrn-
te embora, a necessidade dc me-
Ihorar a sltu.içfio no campu, "lv'
ince/ivel —- dis ile — o íjeodo
das populaçr-rs rurais. Kntre-
'..ni... «Me decorre nAo somente
do dcscnvolvlmt-tilo d.-t Indús-
iria, mas do descaso » que fo-
ram relcftados os problemas vi-
Uis da lavoura. Uiii-uanto o
operário ciladino, o industria-
rio, o comerciário e o próprio
inii.-ii.ii.-ili .tu., fornm cercados dc
i;ar.anlias e %-anln(,-cns, o traba-
lhador do campo permaneceu cs-
• (iirriii-i. cm detrimento da pró-
pria ri-i.-iil.il ni-i.li- da prodti.úo
agrícola".

Fortalecer o nicrcmlo Interno
significa fundamentalmente ele-
v.ar o puder aquisitivo dos ml-
lliocs dc cnmponejcs que vege-
tam nos campos, iniciar a refor-
ma agr.iriu, dar terra aos traba-
Ihadorcs rurais para que possam
produzir e ter dinheiro para ad-
qulrlr produtos manufaturados.
Mas desde logo í necessário
lambím elevar considcravclmen-
le os salários, para que os opc-
rárlos possam consumir. A cs-
sns medidas, tintes dc tudo mnls,
estSo condicionados n salvução
dn Indústria têxtil c cm geral
o progresso da naçffo,

O Senado, que tomou a lou-
vável Iniclnliv.a dc promover ís-
sc inquòrito, nSo poderá fugir
a essas conclusões, nem protelar
as soluções fundamentais que o
problema exige.
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OOiÉÜOlO APENAS 001 A MA
Violando bs acordos dc Poi.sdam, os ianques seguem sua política dc irans-
Eormação do Europa cm continente caudatário dc Wall Street — Privan-
do*sc do intercâmbio com um mercado dc mais dc duicntos milhões dc

consumidores, o Brasil, sob pressão, embarca, mais uma vez,
na canoa dos ianques

As * .wt.uUi auMiii—naa a
!*....!.¦_ 0» u..44í-».íj da a «.- ¦••
niui riisiiufitt. autottsar o r*l-
nicfa do cottt-lrcte attertor cera aa
tona» »eti toa Juitsdltão. tira «»•
ta ¦'.'tj ¦ o lumaratl ;».< : o fato
ao ccnheditteiito dvs aspotiadoti»
a Imriottaiton— aackntl». A<*itn.
ralnli-Um-sa as tr>-i»j.»« contar-
ctai» do tintsil com a i n*. nnaio-
am.it.-ana daijur!* pai».

Kita nttill—, ni>ai».'it*mínl» txs-
ntfrca ao romi-rcto morultal ao» In-
'.«,¦¦---• da f.a.;."-o i-ftfr.anl-.-a, slc-
nlllca a apllrai-Ao da política d»
«rios »< terei d« Wathlnston • dt
I/niilre» no Mntldo d» fraclcnar n
Alemanta.

TraM-s«, al#m de mal», d» om
tlacra nt» desrespeito ás d»cl»í**
d* Poisdam quanto ao eontrol»
quadrl-partlt* da Alsmanh». Os
imperlallstaa .--.:.- » britânico»,
violando eotnpmmlMn» Intemaclo-
nsts. abrem caminho para utn»
ruptura complrta da política bs-
««ad» naquela* dcctiivcs. líst» * o
sinlMs da íormacAo d» uma mna
alsmfl laiique-lnalesa, barrada nu-
ma diplomacia dn "farrapos ds
iMPíl", multo par«-l(l.\ com a do
Kalstr Olulh«t|in* tt a do fuehrer
Adnlf llitler.

ntla rciolHçHo, entntanto, nllo
constitui apena» nm» vlolacilo de

.¦.'¦; Itta »-'i Usai* k j.-:-•:¦
.* d» ¦.:-•:-».:, Cut (aatwt
•oi»*4«ti» «nt simples itacAea cau--!-.-;»» da Watt Sirtet. I*ara f-.-

®
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slmtrm, stgti prtssio »i!.r«ar-i,
da tolrar rm ,.U;.*« «' .n.-tiuii»

*t tnttrradiwi qu» iv*>ri**ratatn
n i:» de il-.frt.i. , nl!!---» da «en--imidtfv*, o Ittaiti altm d« to.
frr-r «twnae pti-jultui r.n-!--. u*.
¦l.ít.vir rjda m mat» *nlrlar
peloe larns de orna l«mtal tfoml»
tuu-io Imitt-Ttallsla, dincM» ite
Washlneton.

G)ntra a manobra dc
cassação dc mandatos
Em abaixo-assinado dirigi-

do ás altas autoridades do
pais, os srs Serfilo José Lopes
Mendes, Jaime Lopes da Sll-
va, Carlos A. S. Rego, Lino
Sirecy, Horácio Ribeiro, Hei-
tor Miscn o. outros alunos da
Escola Técnica dc Comércio
"Carvalho de Mendonça" pro-
testam contra a tentativa dc
cassação dos mandatos do.,
parlamentares comunistas, por
considerarem anü-constit.ii-
donal e antl-democrátlca tal
medida.

.sy. fínul Fernanda, retponsd-
vel pela política rtfrior de

nosso pnii
r-r faca i irlso que os ameaça,
m lmperiallsta» Ianques p.-oten-
ilem conquistar fortes poslçí-cs eco-
nAmlcaa no mundo, fontam nesrr
jJ;o com a cumplicidade de Ite-
.lu. Com l«.so, porím, forem Inte-

.¦••«i«s tini-lonnls ila pníprla ln-
el.iterra. onds Já *« iirotesla con-
:rn o fito ito estarem os Ingleses
enquadradas no bando prcf.-udrl.t'nu candidatos a "generosldades"
<!(• Washington, figurando a Ale-
m.-inhn no primeiro lugar dessa
fila...

Km todos fsses manejos repon-
t.-i a orlentnçrio reacionária de lios-
tilld.vlo deliberada 4 pátria do
socialismo, a Unl/io Kovlctlra «
tambCm 4s dcinocrnclas du Kuro-
p.-i Oriental.

Embarcando nesea canos, no
tm smo temr" '7-> fr'*' Alnrift >¦¦

Li MSTA
HÍI lã

Sollcitiim-no"! a publica-
çím do seguinte aviso:"A Liga Antl-Fascyta do
Tijuca fnrà realizar ama-
nhâ, dia 8. tis 20 horas, cm
•sua scc'e provl.ióri.t à nin
Delgado do Carvallto, «15.
uma rmmlao. Dada a im-
portôncla dos assuntos oue
.serf.o venl lladcr.. encarece
a necesfidade da presença
do sou?: dltincs otsorfidOí.
(As.i Nilton Mó!i?a. 2/ sc-
cretárie".

No Rio o governador
da Paraíba

Chegou, ontem, procedente
do João Pc.í*óa o Itcciíc, pr!o
avião da linhu pernambucana
da Panair t.o Erail!, o rr Os-
vnldo Trigueiro, governador
da Paraíba o urcs!d'".ito da
UDN naquele Estado. Dc pus-
ragem pela cíc!.c.í. do Salva-
dor, o sr. Csvaldo TrljTucIro
conferenclou com o seu co>-
ga Otávio Mangabrlra. lmvci.
do Interesse noí rircuio.'-. pólf-
ücoõ pelos resultado.-; deasa pa-
lcstra coin o antigo preslden-
to do partido.

Oficina Rádâo Técnica
í;oniunlcn aos seus fregut-ses c uniluos t.lie, cn; vlrtudo do
liquidação forçada, oforeco ii vendo a BAIXOS PREÇOS
RÁDIOS "CALEDONIAN"e material do rádio om «oral
KITS completo, 6 válvula», ondas curlàrt e longas, Ci? 700,00.
RUA VISCONDE DE INIIAC.MA, 00 - Sol», — TEí* 131000

Aprovado Na Comissão De
Justiça o Projeto De
Salários Dos Jornalistas

Na Comissão de Constituição
e Justiço, da Câmara Federal, o sr.
Vidra "dc Melo relatou o projeto
2,'1-A, de autoria do sr. Café Fl-
lho, que dispõe sobre n remunera-
çSo mínima dc profissionnls dc

FESTA DA UNIÃO FEMI-
NINA DA FAVELA

Cm virtude das últlmns chuvas,
fica transferida a fc.«,ta que a
União Feminina da Favela Iria
realizar ho|e, cm sua sede, pnra
o próximo domingo, no mesmo lo-
cnl e hora.

imprensa. Seu parecer foi fnvorfl-
vel, opinando pelo constitucional!-
díidc do projeto. Mas sugeriu
uma emenda itifeli:, que Iria, na
prStiCii, nnulnr os benefícios do
pro|cto: a dilataç.lo do horário
dc trabalho dos Jornalistas.

O sr. Gurqcl do Amaral Va-
lente protestou contra n emenda,
mostrando como a projeto sc tor-
nnrla inócuo com n mesma e os
precedentes que eln abria. A
emenda foi rejeitada, tendo toda
a Comissão sc inonifcstado favo-
rável ao projctoi qne voltou BS
mílos do sr. Vieira de Melo, para
nova redação de parecer.

OS LIVROS DO MAIOR ESCRITOR BRASILEIRO
CONTEMPORÂNEO
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Noticias itsrBicinas
ASSINADA A RATIFICAÇÃO DO TRATADO DB PAZ

ITALIANO

ROMA, o (U. P.) — O presidente du Nicola assinou a ra-
tifioação nacional do tratado du paz ilnliano, esporando-so
quu siga itnedialainente com destino a 1'ai'is um correio es-
poclal para depositar o documento com as potónclas vonctS-
duras da sogunda guerra mundial.

CONDECORADO PELO BRASIL BEDELL SMITII

MOSCOU, 6 (ü, P.) — Em nome do seu governo, o cm-
baixador brasileiro Pimentel Brandão condocorou o embaixo-
dor norte-americano, Bedell Smilli, com u Medalha Militar —
a inais nltn condecoração militar do Brasil — por "serviços
relevantes" durante a guerra. Agradecendo, o representante
dos EE. UU. salientou n importancin dns bases aóreas bra-
.silcirns dtiriinfo a guerra. A entrega da Medalha foi 1'oila num
jantar opereoido no "Orando llolnl", ao qual compareceram
altas fiptiniH diplomáticas o militares norte-amerioanas «
brasileiras.

9 MORTOS NO DESABAMENTO

MTLiO, fl (U. P.) — Eleva-so a novo o número de mortos
om conseqüência do desabamento da loja de departamentos"La Rinasconte", nosta oldade. Treze pessoas estüo desapa-
rocidas enquanto prosseguem os trabalhos do retirada dos es-
combros.

AUMENTA A PRODUÇÃO DO PETRÓLEO MEXICANO

CIDADE DO MÉXICO, 6 (U. P.) — Anton Bermudez, di-
retor da empresa do Estado "Petróleos .Mexicanos", predisse
qua o México produzirá ôsto auo cinqüenta o cinco milhões
de barris du petróleo — a cifra muiç alta desde a exproprlação
das companhias estrangeiras, em i.iilo. Disse Bermudez quu^íuTÔ<íí{-4'TSíH^4fl--i}4xtxi^^ rio palí a apenas
12.000.000 exportados.

GANDHI DESISTIU DO JE.ITJM

CALCUTÁ', 6 (U. P.) -- Nnhantliis íiinidlii, quo nus-
pendeu anto-ontein n jejum de i'i horas, depois úc. receber
garantias do rpie seria impedida u IuIh roniiinnl imu t.alcutii,
prepara-se porá partir amanhS rom rl«?*(ino o .ii'-i do Putijab»
onde milhnres de muçulmanos, liitidú.* o sililis iiinrrvram em
massacres c^munais, ultimamente.


